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Mensagem da Mulher Brasileira
Contra as Experiências Atômicas

1 ÃríÍ7las c nilc.eeUia-s dirigem um apelo à Q»NjJ-
Assiniiilo por artistas e In-

iolCCtunlR liraslleirns do lnr*
Kit proJeçAO, loi ouvindo A
ONU n HOguInlo apelo n fn*

vnr ,i.i i-1'ssn..lo das '•_po monto» do ítifles, cspôsns, noi-
r ... s ,•«... ni mos loiitio- , viu. fllltu o Irmos, n pnrtl
"'uvndas 
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Tônio Cntrna

ADOS OS DEPUTADOS
E APOIAM O SR. MUNIZ FALCÃO

der a autonomia «Io listado - Dccl ações ,1» sr. Muni, Falcão - Nota do Ministério da Justiça
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OS ACONTECIMENTOS

Desde ;is primeiras lioras tia lerde, MncelO esta-
va verdadeiramente conflagrada. Enquanto milhares
de pessoas concentravam-se em Imito a Assembléia
Legislativa, apelando aos 22 deputados da oposição
no sentido de não votar o «impcachementi, exigindo
respeito à soberania estadual c á vontade rio povo o.v
pressa nas umas. inimigos do governador travavam
a chacina que acaba de sc verificar, no momento em
(*ue telografamos

CAMPANHA l)E CALÚNIAS

Dizia-se nos órgãos de imprensa alugados, atra-
vés do sr. Arnon de Mello, aos grupos Rockfcller e Mo-
reira Sales, qne o governador Muniz Falcão iria mas-
sacrar seus -.dvei-sárins impiedosamente, com metra-
lhadoras.

OS FATOS

O que aconteceu, entretanto, foi diferente. Quan-
do os deputados governistas subiam à Assembléia, pes-

i; soas armadas do metralhadoras os receberam a raia-
das Entre outros saíram feridos o deputado Humber-
to "Mendes, 

que morreria logo depois no Pronto.-Socor-
; ro, além dos srs. Carlos Gomes de Barros c José Ornas

lestes úllimos da oposiçãoi.
O sr. Humberto Mendes é sogro do governador.

_ntki.ven<;ào ni.Mi.Ai.

Imediatamente formou-se vci rla..eiva milícia

popular, que passo., a montar Riumln ao Palácio do

Governo
i- particulares do r.o-Entiuanlo isso, nos apo -ii.

vernador, ua esposa,
não pontinha o doses]

• ;ilir>nrln (to
spõío.

I) TIKIIti;!"

nssassinalo do pai,

_t*s^*^%r_*«sasBS
,. a,; miivimi-iilo inii-iDiiiilislii l)insili'ini.

DIvSI.Ot A.MKNTO DA MAS

rassados os |iriin''ii.*- iiimiih-iH» ili- ciiiiHiin. n in.i*--i>
,srnilil-'i:i, iliri

.li i>

povo or .nni/.nt,-sC -". nsscnhl-in ¦lorninncnt.*. pnrn defender

o inniidnln «I» i;nveriindiir.

I ' r _.-_¦! |l M-> :'S IM ^ II--. ,i:

po„„lar iScmse dns „ro...,.i.l*ades -"^«^^
SSao._c h l'r«ç» dos Mar...'.-, onde .. 

; ; V* *.^

A 1'OKÇA KKIH5UAI.

ii,mistas ilcsfcctin
S„ iii..*liciitn chi que eleineiilos slci BnTOrnl,;
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Cl ,.-,„-pr„.,f/..r Muni: l cão, em flagrante tomado ha dote <__!.
'o" / ilai-.i ao ;iot-o ;.'<* Maceió explicando as manobras dos qm

uàmiiòam.'còm o "impeachmcnt", o desrespeito no voto popular a
,i i.-ii./.i.-.:".¦• i/.i íiiiíoiiomia do bttado

Jiieoiüp-âçao
Pedem os
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Sr Clstt-nldo Aranha

Continuam os jovens dispostos a não aceitar as provocações da cm-
urêsa in>!;>: 

' 
ita -- Iiisistem as entidades estudantis na retirada (lo

ção ao público do Conselho <le R^-
.oíitana de Estudantes

presa impar ita -- tu»&i_..i.«m «-*. xij^x,.,
policiamettío cstigevado — Declaração at

prcsen.ian.es da União Metropt

Reunido» ontem .'i noite
na sede da UNE, eom o Co-
mando Geral da Campanha
-oritra o Aumento dos Bon-
des. os alunos do Colégio
Pedro II que th rão, desta-
.ada atuação, aprovaram uma

moção, a ser enviada ao go-
v.rno e ao Congresso, soli-
citando a encampação da
l_.if.ht, a criação da Eletro-
brás e a imediata fundação
de uma Companhia Mista dc
Transportes Coletivos, que

ficaria sob a arlniinis.trai.-Cio
da Prefeitura, eom !íl por
i-onto dns ações o os outros
restantes 40 por cento com J
o povo.
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presença de altas autoridades —
nosso companheiro de trabalhoSerá hoje, às 18,30, o encerramento solene, que terá a

Provoca protestos uma mtimação policial entregue ao  
^-^ , ,., eâ

Pedro Motta Lima, em pleno funcionamento do conclave:****- Repe c UoS a o dc ia IQ. i ia u a

mira através de discurso do sr. Georges Galvão - Angela cantou no H. and. da A.B.l

"PPintor Brosiieifo na URSS

Viajará Àmaivhã
o sr. Oswaldo

Aranha

y.yy.y:¦¦'-¦::,:':: ^% a

Chefiará a delega-
cão brasileira à
Assembléia Geral

da ONU

A lim de .hefiur a ilulcginjã"
brasileira à XII Assembléia
Gnral d;is NnçõcS Unirin.', u
i-íÉiüguriir-se em Nova York, ;i

j íT do corrente, o embaixador
Oswaldo Aranha, diplomata e
i-x-mliilslro d.i Fnzendn, deverá
partir rio Ri0 <le Janeiro num
Clipper du P:in American World
Airwys a nrii,. rie amanhã, rio-
mlngo, com destino a Nova
York.

Em clima d.* Intenso, de-
bates, o VII Congresso Na-
cionnl dc Jornalistas aUnf.^
agora a .ua fase decisiva.
Com os pareceres das res
pecttvas ComlssCes Técni-
cas, as tese.s entram e são
discutidas no plenãrlo com
o entusiasmo que caracter!-
znti o conclave, mwmo na
sua organização.

AS TESES APROVADAS
«Verbas oficiais de ptlbli-

cidades e propaganda para
os jornais e rádios do int**-
rior.*-, do Hilário Correia, du
São Paulo, é uma tese que
examina a precária situa-
.iio do Jornal o do jornalk-
ta do Interior, pugnando pe-
lo prlnclplr» de que. pelo fa-
Io de receber remuneração
para a publicação de atos ofi-
elais lai-ais. nfio está o jor-
nal obrigado a aderir poli-
ticamente â situação domi-
,-iantf.

Outro trabalho, do Jorna-
lista Arlslides Lobo, versa
em torno da rápida sindica-
Msflç-n em todos os jornais

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Enchentes Desabrigai! Ais i
Chuvas torrenciais estão flagelando o Rio Grande do Sal

vitimas 9**
1'ÔRTO ALEGUE. I". (Especial parn n

lMfltEN.SA POPUt.AK) — Em conseqiien-
i-ia das Intensas •* lornnielnls eliiivns caídas
neste Estado, o Rio Sino, que Imiilin a cidade
de São Leopoldo, tninsbordini, iniinilnndn ca-
sas, sratijas c desabrigando a cerca de 1.000

pessoas.

Os flagelnilos têm sido socorridos pela Mil*
nieipalidade e pelo lü" Regimento de infanta-

ria, que uriiiíiii barraca.., onde a*
inumla.ões estão alojadas.

Xão liá espet-aiieiis de que os moveis, uteii
silios roupa*., etc. dus vitimas das enchentes
sc iam -.alvos, depois que ns águas linixarem.

I-;_I PELOTAS
l-iii [Violas, o Rio Taiiiuuí subiu io me*

li-os acima do nível normal, prejudicando la-
vouras t
pessoas.

nloi-ahdo ao desabrigo ecren dc 300

VS_/\y*v^v^*V^-^ 
">-/%*^***>'/'

ONIEM, DU
PfiRURU
SAO PAULO. 13 (Pelo te- j 

e-irlu
lofone) — Noventa nor cen-ll:'!''-

I to dos estabelecimenios ban-

« I» DO PEQUENO JODHALEIR
ISFíRIBO | | mmHTICfl»

lesta capital tiveram
,s lfi horas, suas ativi-

lacles totalmente paralisadas,1 duranlo cinco minuios. A oa-
í ralização toi determinada po-
' lo Sindicato dos Bancários,
i ci-mo protesto contrn a in-
! transigência patronal om con-

ceder o aumen'.b pleiteado.
En.uan.!': os bancários so

mantinham dc
dos, a direíorla da entidade

tes alto-íalontes, era feita .»
conclamáção para a passea-
ta o concentração oue lo':^
mais iria ser realizada.

GIGANTESCA
CONCENTRAÇAO

A medida qun os banco, ra-
ram cerrando suas porta*
milhares de bancários forans

,.,,,..„_, ... , sc dirigindo para o ponto con
braços cruza- vehclbnàdo para a partida às

passeata. As 1.8,30 horas, pre-

$ \mr |F • ^ r3 o\ ffl_s%w! ¥ _flll_mtf* f_

Oitenta e cinco auxiliares da imprensa acometidos pelo surto epi-
dêmico — Identificado o virus em Porto Alegre — Aumentam os

números de faltas nos colégios

sindical Promovia verdade.-1 çWmenlé- a m^tó^dW^J
ro bombardeio com foguetes . cio a marcha ., após Perew

... is. e. .através clu poton- i
'(CONC1.,Ui'na 
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Virou "Cemüérío" a Garagem de ÔnitiHft
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OGRATíDE 
«sliow» que os artistas de rádio e da televisão

iam reallxar, segiinda-feira, ein favor dn «Cnsa do Pequeno
.foriinlclro», foi transferido parn ás 'JO.aO horas do próximo dia

30. Prende-se o adiamento ao fato de se cnçonlrarein gri-

pados oitenta e cinco dos pequenos auxiliares da imprensa.
A Comissão Organizadora do espetáculo, atendendo exposição
feita por Da. Uaroy Vargas, presidente dn instituição, resol-

veu, por êsse motivo, adiar a festa di* beneficio', Com a iinuf-n-
ela'plena dos artistas que a prestigiam;

0 víi.ar ta Sauí Garcia revelou cnieseu advogado comprara a sua li

herdade, ao
areia icTtwm <|u»- ovw ""-"n-- M
4; Distrito Policial, com 20 mil cruzeiros

No cartório da Delegacia
Ie; Roubos e FaWficàcões. i
tí ouvido, pelo delesàdo j
)iogenos Sarmen.o de Bar- j
is o indivíduo Saul Garcia, ;
úmpllce do advogado viria- j
A&. Álvaro Alves, preso na ,
oíte do anteontem pela po- ;
>*!a carioca.

Em seu depoimento, Saul
acusa o advogado como cabo
ca da perigosa quadrilha
.ue age no Rio o em Sao
Paulo,

As atividades do bando
,-onslstem na falsificação do
cheques, recibos comerciais-
emissão de cheques sen*1 íun

do, desvio de máquinas dl- i
versas, rádios, televisão, go-
ladeiras etc. chegando tais j
.Hivldades a causar nessa i
praça prejuízos de quase um j
milhão do cruzeiros e lia pra- ,
ca bandeirante, ¦.ulnhontos
mil cruzeiros.

O advogado, -.at* levava i

uma vida de verdadeiro mi-
Lionário, tmlia um aparta-
mento muito bem instalado
na zona Sul. e era possuidor
cie um bonito «eadillac».
além de «acontecer» como
um. nababo nas ba canais oue
oferecia aos amigos .

(CONCLUI NA S* PAGO.

AUMENTAM AS FALTAS
NOS COLTÍGTOS

A reportagem da IM-
PRENSA POPULAR íoi lio-
li ficada, ontem, dc que ii"
Grupo Escolar Rangel Pc?-
tana. cm Nova Iguaçu, au-
mentou sensivelmente nês-
tes últimos dias o número

de crianças que não compare-
cem as aulas- Aqueles esta-
nelecimentos têm matricula-
dos cerca de 1.G00 nluncw
Em média, 1.572 compare-
dam atô agosto. Agora, ape-
nas 1.300 crianças v.lo nn
colégio. Ao que se Informo <•
_r._d. a quantidade de
crianças faltosas vitimada--

1 pelo surtu epidêmico.

Em diversos cstálitólccl-
mentos di* ensino dèsla Ca.

pitai o mesmo vem neonte-
cendo ca situação tende a
_e agravar.

IDENTIFICADO O VIRUS
PORTO ALEGRE. <-D°

correspondente.) — O Iristl-
tuto de Pesquisas Biológicas
.onseguiu Identificar o vi-
rus da gripe «aslátlca> em
material recolhido em en-

ferinos desta capital. O De-
partamento Estadual de
Saúde assegura que nao ha
tílevaçaò do númern de doen-

tes cm Porto Alegro c mes-
mo os casos de .asiática*.
jfl identificados sãu extre-

mn benlgnidade

- O que podemos \oxte com sá eíei*ada» tarifas qus *ok

querem cobrar paru a importação dc pcçtis e acessórios n6o m
centrados no Brasil: perguntou pateticamente ao repórter o fl*t-
reofe cia Fiação Carioca, depois de mostrar o.i 50 ónibiisqitt
estão encostados, embora perfeitamente rccupcráeeis. (I__a rt-por-
íagem na liWma. página.)
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mNS :m ». ¦ «m 1AN.N ao METRÍLHRDOS OS DEPUWDOS QUE...
CHEFE DO GOVÊKNO TURCO
Difícil limitar no Oriente Próximo os efeitos

do um eonllito

MOSCOU, 13 (FP) - O
jjiilenniii dirigiu «o »•*• A-j'

marechal Dulganln ulrlgu
¦«ir.AdnnnMeAdsrci.proi.u»)
Xtoniollto Turco, unia tnetvn.
•nem, na qual P<>0 n Turquia
Tm guarda cctiiin qualquer
participação nos planos de
norcuflio contra o Slrla, o

•a.r.iclnin,i qilP «a 1*"I2" •*"¦•
wlótloa Jamais desejou, o
ji.io tim iiucií-sscH eeonomi»
aiiis, ou quaisquer outros, uo
Orionte-Mídio, exceto os do
«li mniitrr e roXorçnr n paz,»

„ A referida rnensac-m, «ogun*
fo mill"ii n Agencia '*''>>•»• 'oi
•ntrogiic nn »r. M*ndenn*. a
|i de «lembro, pilo sr. Niki»
m Rojov, Embaixador dn URí-JS
eni Ankara.
CERTO PAPEL UA TURQUIA

MOSCOU, 13 (FP) - Em
ri-ns-u- in no sr Aoti-ui Mina».
fíã. presidente do Comcllio ds
ruiquln. o inarcciiiii HuLantu,

prcsideiit.. üo conselho d:»
ÜRí-S. nlumn, sesumlo n nuen
oi:i 'TAi**"". qu>3 

"os plonos Uo-»

lOatndo» Unidos, tendo em vista
provocar oçâo lu.l.taT toiiir.i i»
Bii-.a, tém por base um ecrm
•".-tp.-l airiuuldo ti tlirquls"

"Nflo vos ocultamos, d.ciaru,
que recebemos cm (tronou
preocup-iclio InfurmnçO s soure
concentrações dc iroy-i» turc*.i
ui fronteira com a Slrln. e so»
bre o entrosa il Turquia. pelo*
Estados Unidos, d.» nrm»« t-nr..
ui:i ataQUC contrn a Si.la"

Dulí inln, nflo pode Isnorar tais
aoontMlmtDioi, que pnti-r.ain
provocar um conluio ann..oi»
nessa rojMo, t«'>!0 "¦¦•••* QU" "

20' H. G, tio K*»i»rill<>. IiA dias «liati.lt» guarda ao edifício vl.l
nliu «lit itflfi*iii*iii li-iul, li/i'i'i.ni ilispuroM » cmiii», tiieguiulti
iiIkiiiih soldados o iIinriíiiiii' iIi'|iiiIhl.m.

Os ili»iuitntliis niiiiolfitiiiNlRN Carlos (Inmrs dn narro* •
.luiii» tinia» cliit» Sul) rigoroso* tuldailos 1111'illuis.

OIMVK ACUSAÇÃO

MACEIÓ, 13 (De nosso eiivliitlo especial Rerccllno Mina,
n-rlso da um oonílito nfto Hpn», ¦,»)- v.Vh.piiu — ÍSogiitHlo iloclnrrtçfiei do rieiiiitmlo Ali.iiiillo
.......„i. ,.o Orlem: Prtximu. A umim. .. nrtutrlu iiii'.slfl»»iiu> da Assomblóin I.cuislittiv.i. dep.imitado «o Oriftis. Próiim... A

Ttiiiiiila poderio chamar sObr»
cl os nwli sraves c,ili,.nldo..cR.
,„ „„ rCiUism- o.s conselho < uni
meios isimiit? Iros, que nao ••»•
ifto Interessadas no manutenção

1 da pas no Oriento Préiini.. .
I e prossegue n mnrcchnii
I nulBanin: "Nllo poderiam sen
llvndff. tm conto os condições

Bi-ocrAflcos em n"e •>»• dosonro»
bisse um conflito cnm a puni-1
eipnçflo do Turquia, e umn nco.»)

---¦«- -tiriii fft-l

Moura, o próprio presidenta dn Assomblôln Logislutivn, ilcp.
Lnmonlin hlho, invejou n rnjndiis tle metralhadora porlrtlil
oi (ioptitntlos govcrnlsio», lio momonto cm quo cnlu morto
o gôgro do governador,

TRINCHEIRAS

Conformo opinião geral, os oposicionistas propnrnrnm a
chncinn, pois fovnm encontrados irlnchelras de sucus du urcl>t
no edifício do legislativo csiiuiii.il.

A Íjí;.?S. Irlsn o mm» cliul 1 universal".

mllltnr nemm riRlrtn poC
íllmrni.' iransformorsc om nm-
nlo r-nflllo, cujos ofellos «criam

Illf! | d0 limitar 00 Oriente

Pró:....."»
MANUTENÇÃO DA PA7.

Depnlj de haver assegurado v)n \Ves"tcFn)
ntP a Slrla nflo cniA ntlicacnnao

país algum do Orlcnit» Mcdio,
conclui o presidente tU> Conse-
llm do VRS8:

"Esperamos que as considera»
ç-Vs chumerados s:Jam estuda»
dus atcniamcnto pulo covemo
turco. De nussn pnrte, cstamoi

j pruntre a cstudnr qualquer r pn»
ro do govfrno turco, súbre» as
mcdldo.-i quo devem «i*r tom:id,isj

' 
pnrn garantir a pnr. c o sogu- |'; 
rniiçn no Oriente Próximo. ond>-,

'. 
wi» .1" crnn.le ImportAncüi rara n

; manuu-nçflo a-i Paz duradoura c

O POVO PEDE AR..IAS

MACEIÓ, 13 (De nosso enviado especial nercrllno M.tln,
Vin Western) — Milhares do homens do povo, em frente no
PálAclp «!<-> GovÔnlOi pedem armas pnrn dcfentlcr a autonomia
110 AlllBOnS- 

IMPOSSÍVEL A VOTAÇÃO

MACEIÓ, 13 (De nosso ouvindo especial nercellno Mnln,
N.1o íoi possível a votação do «impoachc-

Encampação da Liglit Pedem os...

Mensagem da Mulher Brasileira...
(COM I.! SAo DA 1' •AO.I

pú;.-» tb miiltOcs tle mullisrcs
er.i loilo o mt!:t!!o pelos pari-
kps advindos pnrn o gênero
litiin.ino coin o numciilo dn

.»,rftdiontiv!diitle, ns mulheres
/.brasileiras soiidarlznm-se com
cs np-los do Pnpa Pio

JUI, tln grande médico e II»
JíiMtiíipo Albert S-.'liv.-cil/cr t»
•do." dois mil cbntlstas noite»
íamericanos a favor dn cessa**

çí •> drm experifincl.is com ar-
mas termo nUc!enre»j,

Dirigem-se, nsriin, ft Orga-
''nknçfto tias Nações Unidas
"•'.UiNUl sugerindo a t*"»-n en»
¦flii.irir. internacional que m»
teresda junto aos Estados

Unidos. i.';.i"it) Sovlíllcn o In»
"jglnterra n fim de que, pnra

r, bem fln liumanldnde. fa-
çmn ('Ps:*'!:' ns teniveis ex»

-'"bpriênclns álOmlcas,

Ilcnrictte Morlneau, Cacil-
¦Jàn Unckcr, Dulclha dc Mu»

róis, Tônia CniTero, Mrirla
Ciara Machado. Teresa Aus-

Ijtregesilo, Célia Uiar, Torozi»
rilia Aihayo. Lourdes Mnyer,
Jii::.'i Lisboa. DinA OÍlveira,
Ò »n!nli;i üa Hosa Úòriies, Cc-
r-.- Ctnuinlió Lobo. Nair Brl»
i-', C-cmlldn Ebln, Ilsrey 011»
T-trsn, f.fin:a Cavalcanti; Mar»

.¦pues. ".<-¦; i;i Cristina Aü?;s
zh'tn:t, I-.ía-.-i 1 ú Buano, Cnrnien"r.'!va 

MurjTCi, Maria fíani»
paio, Kalma iUurtinho. Isabel
•*--,,(,--,. y--riia Cnvnlcnnll. Mar»
)-:ii' '-:n-;io, Vora Certo). Ri-
'.»,•) Nifnit*/, H. Ségull, Emi-
lini^t B.otbn, Vera Sallcs, Do»
lores Duran, I?:s e!e Oliveira,

Jullo Joy, Normn Onrnldy,
Neuza Tavares, SOnin Heis,
Amílin Slmone, Miriflm de
Sotíza Pires, Suely May. Lelln
Mlrnndti; Deüscêlln Vinha,
Maria Decone I'nchcco Ker-
tvtmics, Lúcia Benertell, Lidin
Matos, Vlr/jlnln Árticas, «Ma-
rin Lmirn Railipillcr. DJanl»
rn, Nof-min Guerra, Dcatri/.
Bandeira, yvot»c Jenn, Enei»
dn, Ellvin, Crnrila de Mlran»
da e Vera Farln».

(CONCLUSÃO OA I" P«\G.)
NAO ACEITAM
PROVOCAÇÕES

Durante essa reunião, que
foi residida pelo ncadêmlco
Hcnn o de Souza, focretárlo
de Imprensa o Publicidade
dn UME, os colegiais do Po-
(iro II omitiram seus pontos
de vista sobre o movimento
pacifico contrn n majoração
tins inrifns do bondes,

Ficou assentado, om con»
ciii-tfn. que n encampação da
Light <• o obje Ivo naclonalls»
tn mnls próximo. Repudiou»
•so o domin'o polilico o eco-
númico do Imperialismo nor»
te-amorleano, som o qunl
aquela companhia não con»
seguiria abusar tüo Impu»
nemonte do pov0 brasileiro.
Concordaram quo o rea a»
monto do relações com n
Un:fio Soviética interôssn a
independência e «?o descnvol»
vimento econômico do Bra»

INTERCÂMBIO CULTURAL
ENTRE EE.UU. E U.R.S.S.

Conversações entre os dois países para estudar. p«
o assunto

sil, repelindo «ns Idéias ba-
I rn..'K dn aii,ici)iiillii,si,iii.
j Concluíram, finalmente, «que
I 6 i.u.t dcsujoa dos trustes que

os ck minutes façam baderna
e quo os Ânimos se exaltem

| até ã prática de violências.
1 a fim de que nos soja im»

po3ln uni) tlltndurn, que lhes
permita livre ação».

L41.UU1.J **». im. is.iTií'.N( IA
I Falando A IMPRENSA PO-
1 PULAR, o acadêmico Renato', do tiotiza afirmou que o aumen-

to dos bondes 6 um lato con»' siiniaiio.
| — Mas o nosso movimento
1 deixou bem claro ãs autorida-

dos que essa campanha roílc»
, to a unidade, a torça e o cs-
! pirilo de luta dos estudantes

j contia todos os aumentos do'preços 
quo so vfim verlflcnn-

tle). Lutamos contra o tios bon-
des porque é o mais lacil do
fazer.

lil.TlltAl.A UU
POLICIAMENTO

O presiucnie cia UME pediu-
nos publicar as seguintes no-
tas-apclo:

eA UME apela para o Exmo.
Sr. Juiz de Menores no semi
i«u de que nüo envie para o
SAM os menores que lurem

esos em maniíestaçoes du
ua. fede que em vez uísso so

comunique com os seus pais,

mont». Os próprios oposicionistas tornaram Impraticável »¦»»
mi medido, quando ròcobòrnm a rojadas de ormas automAtl»
cn» o» deputados Bovernlslos que ne (ilrlglnin A AssemhlPlu,
líiirs hnvinm jurado que deíenderlom n niiitinnmin estadual
a iodo cumo, r.isu Juramento voriNcou»io poranto o po-w,
nn piaçn ptibllca.

MOURAS A ARNON DE MKf.M)

Qiiniiiit» oin mnl» imenso o tiroteio om fronte a Asiim»
blôln, o povo dovn vivas n Muni/ Fnlclío o morras 11 Arnon

Ozíiíi Cardoso, autor do pedido do clmponclimcnt», tol
o único qito nl'» comjinroccu A Assomblfilo.

IÜ'CI.ARAÇOlé HE MUNI/

MACEIÓ, 1.1 (lio nosso enviado especial llcrccllnn Moto,
Viu \Vestorn) — O governador .>lunl/. 1'alt'i.ti, om den'ara»
(Oes públicas, aciiMiii 11:. iipimicloiilotnH do Imvrroni hIIcIiuIi»
capangas, para desfechar »» conflito provoendn vin frente i»
AxNcmh.éln.

Acrescentou o p;uvcrnndnr quo a votaojlo do •Iniponch
ntoiit» ora uma qucslJu dn economia Interna ila Afuinmb'f*lA,
p;.c, pnréin. estava disposto n lutar por todos os melo* polo
Milvii;;iinrda da oiilunnnila i!i» Eslailo o polo respeito ao voto
do» cidnilflim quo lho cotiliarnm um miiiidiitii.

l'ol forliln 11 Jornalista slrtrclo Alvos, du «Correio ila
Miuiliâ , iiiin-idii u Imiti 111» perna.

«ItARRIOA» 1)11 REPÓRTER V>HO

Em sou bolclini dus Ti hiiroí dc ontem, o Roporlor V.w»
miticioiiiiii o tlcpiilmlo federal peta UDN do Alnjrnog, sr.
.ItisA Afonso do Mello, rumo um dns feridos, no conflito do
Maccld.

Esse deputado, cntretanl ncontrava-se imtvni i» lartlo
nesta cnpllul. •

tlIABEASCORPUS»

O inlnWro Álvaro Mouthitio Ribeiro dn Costa relutará,
no Supremo Tribunal Federai; a pctlçuo do «liabcas-corpus»
requoritla pelo ntUiiitntln Munlclro de llnrrns 0111 favor d»
governador dn listado di» Alagoas, sr. Miuilz Fnlcão, sendo
nilviiRndn da parlo rontrArla o sr. llnrlo do Almeida
Mafialliilcs.

Quadro Impressionante e Real
da Situarão da Nossa Infância

Segundo ti» mais rocento dados, do iBfiE. •"»'»* f,3'"'1lho,.» o OOíi mil o numero do brasileiros otilrt» O r 11 «nus
1. mnls de nm lén.u da popnlacBo do pais Como vivem
Ailes liro«ll"lrii«, Mimo vivi» o llrasil (Io siuanhaT ¦»» ai»l
PRENSA popular, au ensejo das próximas comemii
racflps da Semana da Criança, inlrlnrA, amanha, a puDll
cacilo do umn '.'rio do reporlagens da nossa colBtinrailoni
A'ía Monlenegrii. Ni-sles trabalhos, a.oulnru, a|i<ls um
prolongado nsludo da questIU), desenha nm quadro mi
nressliottfili». mus real, dn sltnaijflo em quo vive a maior
narcola da populaçllo Infantil lirnollolra, privada, aa vrsos
iolalmcntP. dn assIslAnrla míHllca, sanltarln. oilticooiona .
An» Montimenro nhnrda, tamb/in, problemas como o «io
fn'ti» dn ns»sv-.pe'» a malnrnldado, a sKiiac-So econômica
dns ii* 1 »¦*. iuii'.||i-,i»t. dn iiiorlnililiiile Infanlll.

Inaugiira-sc Hoje o Congresso
Brasileiro dc Farmácia

.SPRiiirá hoje, à tardo, oom destino a Belo Hort-
zontt», o nilnlslro Maurício do Medeiros, a fim de prev

Isiclir a cerimônia dc inauguração do Congresso Brasi-

UIro dc FarmAcio, quo so realizará na capital mineira.

j O titular dn pasta da Saúde, que se fará acompa

nhar do sou secretário particular, dr. Nlcolau Jabnt

Noto, viajará em avião especial da FAB, devendo rc»

grassar ao Kit», domingo, à tarde.

t) nnlilnoln «ln ítiliilKiro .ln Jus-
tli»a illílrlliulu, nntom. ft noite,

11 •.n-juliito nota:
"O Ministro «ia Justiça, Irmto

nilu coiilioclmcnto oa irrovn si-
iiin.jâi. iiiilltlcn retnnnto e-m Mn-
col',, nil" sfl nor iitillpla» rnr»bl«
dns «lo Presldento do Assi»ml»ieiii.
liem como petos IntormacOos nuo
lho transmitiu o comiss.lr. üo
U. D. N., Intottrntlo ilos senmlu-
res Juroci MuRolIiilea c Prcltas
Cavolcnntl e tio tlr. .Vriiun de
MpIu «iuo o protiurnu. om sim
rcsldfinclu, para solicitar provi-
dtnclns ilo Governo, doslcnou o
Aoslstcnto Jurl.llco do si>u flabl-
note, dr. ArnOltlo TcnOrlo Wnn-
derloj', membro do Ministério
1'Úbllco do Distrito r-ertenil, pi-
rn, como observador Io tlovírno
Federal .Ir Oquela Capital,

ü observador deslcnudo «eitulu,
imediatamente, paru MncolO, on-
de chegou na manha de hojo.

Depois do conr.Tenclar eom o
Ministro da Guerra, deu-lhe o
Ministro Nereu r.nmo.s ns ins-
trucoos necessarlim, rcmniendan-
do-lhe, nlnda, que procurasse,
logo de chegada, o Presidente dn

Novas Cnlicas^ojbôro^^
Levará à extinção da triticultura nacional, jdiz um deputado gaúcho

O Governador flccldlr.i pnr
|nr,;n pnllclnl ti disposição da As-
semblCIn. proibindo o Inttivsio
tini) aiitorl-.ido peio rcioectlvu
1'resldente, |

Concordou O Governador, ain-
da. t|iie. em polatiornc.1t) cniii a
policia, f*'«so distribuído forra do
Rxírclto Riiflcientc, para uvitnt
n porturlinçüo ti"s tralinlho-i do I
Assembléia ou ncressüo aon seus'
membros. I

Ficou acertado, tnmtiem, une,
terminada n aersBo do Assem-1
Meia, em cujo recinto o inanu-'
tençfio da ordem ficou n .»nrt-i>l
exclusivo dn M"sa, o Rxt-rcitn
dnrln nsllo nos Deputndos que o
solicito ssem.

I O presidente d.\ Assembléia
declftroí) no dr. Arnottlo Tenflfto

I Wnnderley, na presença do Co-
I mní*-! Cariou Lula Quedos, nii-â

eram suficiente.", as provltlfncias
I ausentadas.

Lamentavelmente, porôm, os
f.Ttfjí» nilo se verificaram comu
era fie esperar, tr-mlo havido,
como esclarecem notielnt- vindas

PORTO ALEGRE. 13 «E«-

pcclnl pnra IMPRENSA PO.
PULAR! - Mnls de um«
vez o deputado Paulo Pro».
«nid fez umn nnnlls» dr»
ucftrdo do triiro. celebrado
entro o Ura**ll e os Estados
Unido.', no qunl o nc-so pnl«
so obriga a adquirir, em
três nnos. 1.800.000 toneis-
tins daquele produto, n»-
monstrou o deputado Paulo

Brossnrd em leu tficuno

que o exceUSJBo -flo convt»
nlo acarretar* s extinção
dn triticultura nacional e
i|tie o Serviço d* Expnnsfi.i
do Trlço aparentemente so
tnsftrn contrírlo ao acordo,

mas. na pratica vem cum-

prlndo-o Inteiramente, por
Intermédio do Ministério da

Agrcultura.

Ministros condecorados
Pela Aeronáutica

WASHINGTON, 13 (FP) —

Reall/ar-RCão cm Washington,
nn scgtindn quinzena ds ou»
tubro, conver?a(,'oo-i nmenca-
no soviéticas a prnpô.-lto de
trocas cultitrnlg entre os dois

países.

Esta noticia foi divulgada
polo porta-voz do Departarheti»
to do Estndo om sun entrcvis-
ta diária. Nesse encontro, cuia
•jata definitiva ainda nSo foi
ii::una. os Estados Unido.» se»

Declarou o porta-voz que r-.«»
ta entrevista permitirá anor-
(tnr cm detalhes a questão ao
iroens entre o.s dois pnise»..
como, por exemplo, as visitas
reciprocar! de artistas, tccnl»
cos c elosportlsiaa.

O encarregado dog negôcms
soviéticos em Washinstoii. sr.
Scrt-ci Straganoy, rormuiou
no Departamento de Estado
sugestões pnra a fixação na
ontem do dia da Conforõncia
amcricano-fovlótlca do tnf-s vin-

lesponSUVeiS, Cum O COmandO | AsscmblCla, o Governador do Es

rão representados pelo ndjun- aouro, ticciarott nlnda o por-
to especial do sr. Forter Dtil-
ics para as rolneOes lestc»ostc,
st. William S. Lney e a União
.Soviética, por r-eu émbalxndor
ero Washington, sr. G:orgí Za-
ruom.

ta-voz do Dsparlnmcnto oe
Estado, t) governo americano
oxaininarfi es. ns propostas nn-
tes dc comunicar sua resposta
n embaixada da UnK'10 'SovIè»

tica.

Pia
Â. F

listas Soviéticos se
escutarão a 4 Mãos

A noite de hoje, no auditório da Mesbla, o grandioso concerto
Sentei Dorenslty e Mlknll

•fn-i.ct.ysTn-Uv. ü,s rtciin nnnsn-
iViuln.-! plniiistns Eoviíticos, uu"
¦ j colçeiirnnl nos primeiros nos-
ns no recente Concurso Interna-
rb nul do Plano r<-'!'Í7'ido nesta
Cnuital, so apresentarilo A imite
úp hoje, no auditório da Mesbla.

O concerto terA Início íls 211,30
horas e estA despeitando nrnndo
Interesse, em vlrludo de ser esia
ii. primeira e flnlca vez em tiu«
«.s jovens artistas se :iin-e:

Rm especial homenagem -""a
Itrasllelios Dorenslty n Von-
kressensky, tocar.lo um número
nat-lcnal, Interprèlnndo n "To-

ritàm I cata" do compositor Cláudio
em dvpla an público carioca, tine
min lhes poupou aplausos ms
suas exiblçOes no Teatro Muni-
ulpal.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
MATOU PARA FICAR COM O BARRACÃO

Com um martelo-picareta, o indivíduo Sebas-
tião Gonzaga Veracruz, brasileiro, solteiro, com 60
anos. assassinou o seu companheiro de moradia. Vi-
Uno José Vieira, brasileiro, Bolteiro, com 32 anos.
ambos residentes à rua Figueiredo Magalhães. 484.
num barraco ali existente.

Preso em flagrante e autuado no 2* Distrito
Policial, Sebastião Gonzaga declarou que o motivo
que o levara a praticar tão brutal crime foi o de
Vilino querer expulsá-lo do barracão onde moravam.
para só íicar residindo neste. Sentindo que era
falta de reconhecimento, uma vez que ambos resi-
«liam no barraco há muito tempo, Sebastião resol-
veu matá-lo h ter que deixar de residir ali.

O 2" Distrito registrou o fato, tendo sido remo-
vido »oara o Instituto Médico Legal o corpo de Vilino
Vieira.

AGREDIDO

Na saída do túnel João Ricardo, às primeiras
horas da noite de ontem, foi agredido por dois in-
dividuos desconhecidos, o operário Sebastião da
íiilva, brasileiro, solteiro, com 22 anos, residente»
à rua Sete 32, em Engenho Novo, que deu entrada
no Hospital Souza Aguiar, com um ferimento trans*
fixiante na coxa direita, produzido por bala.

Em suas declarações, disse Sebastião di Silva.
que ao sair do túnel, pela rua Barão de São Felix.
foi abordado por dois estranhos, um de côr branca
que ocultava o rosto sob um lenço, e um outro de cor
preta, que empunhava um revolver. Os assaltantes o
interpelaram, dizendo que queriam o dinheiro ou a
vida dele, Sebastião deixou-se revistar pelos assai-
tantes, que no bolso de trás de suas calças, encon-
traram a carteira que continha trezentos e vinte e
um cruzeiros, levando-a. Em seguida, mandaram-no
correr, para detonar um tiro que o atingiu na co-
xa. O caso foi registrado pelo li* D. P., ficando
Sebastião internado no HSxV.

Smiloro.
Og inarfiF.sog pnrn o nonefirto

da dupla soviética poderão "er
procurados no local do espetáculo
(Passeio Público) entre fl» 15 e
IS horas. Existo recomendação
dos promotores no sentido de -pie
os interessados ns adquiram com
a maior antecedência, em vir-
tude do número limitado para
distribuição ao público.

Mudança
de Denominação

das Câmaras
Municipais

O deputado Paulo Bentcs
apresentou projeto de cmen-
da constitucional, mudando ¦
denominação das Câmaras
Municipais parn Conselhos
Municipais. A emenda pre-
vê. para o Distrito Federal,
a clelçfio simultânea, por su-
frâçjio direto, do prefeito e
dos vereadores, pelo período
de quatro anos.

IREGULARIDADES
HA VENDA DE CAFÉ
Reuniu-se a Comissão Parla-

montar de Inquérito da Cama-
ra Federal, que lnvestlgn a de»
núncia de irregularidades na
venda de 102.816 sacas de ca- j corrie?* Ida»
fé, feita pelo Instituto Brasi- Exército }
lelro de Café ao Centro de Co- •"1°uros Pub,!<"o.s.
mêrcio de Café de Vitória, Es»
tado do Espirito Santo. Dell»
berou, a comlssSo, convocar,
para prestar depoimento, no

(ia UME ou cum o próprio piC'
sidente da entidaue, que ii*ao

. para o se«o üe suas
famílias.

^,ili FAHED — Presi»
denie.

«A UME renova o seu apelo
ao o.'. i*i esiücnlo ua í.cpuüli'
ca paia que nâo permita que o
Exercito continui a participar
do policiamento ua c.uuue».
DECLAHAÇÂO AU i-uu^XO

O Conselho do Representam
tes üa umuei «Metropolitana
dc Estudantes aprovou, em
assembléia realizada à noi e
de ornem, a seguinte procia-
mação a0 público carioca,
iine.iiiwu.ei uos seus I ryãos

tOs estudantes cariocas, pui
do classes, u.uE e Aiti^íi,
apo,aüL,s pela Üi-iE e ulílí,
a cerca do problema do au-
meiuo uos bonues, ucciaram
ao povo:

1) — Permanecemos contra»

i rios a quaiqüer majoraião em
gcncios de primeira nuees.-.*»

! ü,iüe, em deíe-sa do anseio co»
' louvo de melhores conuicõcs
, ue vida, sondo a campanha

I contra o aumento das tartia."
du bondes, simiiu.o uessa iu-

| ... j.!.ui'
2) — Os movimenos estu-

tluiu'-; de c-.*atcr pollt.co dc
nenhuma forma são dcílaara-
u.b seiii prévia co,i.sklcrar.ão
do panorama nacional, a uri»
de que seus objetivos não sir»
vam a interesses de grupos
políticos partidários, nem pre»
.ii(i.(lii[.'i,i razoes mnis altas a
que nos propomos:

,¦• _ j.m0 caso presenie,
analizamos todos os aspectos
acima referidos.

I Nâo poderíamos permane-
I cer sem protesto porque sn»
] liemos constituir a Light uma

única empresa, poderoso trus» j
te ao aual se vem submetendo |
nossos governantes há vários ,
anos e cuja renda liquida,
praticamente so viu duplica- i
rin no período de 1955 a 1956

Conseguimos por longo pe- ]
rlodo ev.tar o aumento, que
seria om diferentes propor-
çfins não fosse a atuação es»
turian.il:

4) — Responsabilizamos a»
autoridades compontentes nor
(te terem demonstrado inca-
pazes de superar a crise eco»
nômlcofinanceira que. tem
motivado o con- inuo encare-

| cimento da vida de que A con-
seqüência o novo anroscimo

1 nas tarifas dos bondes;
fi) — Consideramos que a

encampação do Grupo Liem
e a progressiva uniflcaçfln tins
transportes na Capital dn Ro*
pública sã0 providências dp
hnse Para a prevenção de lu»
turos impasses.

(ij — Comunicamos aos rob-
ponsovels pelas selvagerias

por soldados do
Exército Brasileiro, nos logra»

que n3o é o

tido e o Coronel CarloH LuU
Guedes, Comandante do Batalhão,
ali aquarioindo. |

O observador choRmi as 9 hu-
ras. de hoje. 13 de setemhro, •
entrou, Imediatamente, cm en-|
tendlmento direto cem aquele
Comandante, Indo, depois, a As-
semlilíla Legl»atlva a ao fa-
lúcio do Governador.

A Assembléia JA havia resoi-
vido realizar sessão, com u com-
pareclmemo, apenas, dos üepu-
tiidns Estaduais, Congressistas
Kt*i.orais, Autoridades exurp^píi-
mente convidada* e Jornalistas
credenciados.

r-Jo Gabinete do Ministro da Aeronáutica, realizou-
-se ontem, à tarde, a cerimônia de entrega da Medalha
do Mérito «Santos Dumont» aos Ministros Nereu Ra-
mos, Mauiicio de Medeiros e Parsifal Barroso. Usou

de Mnceio. timteio íi^iato-dk" da palavra para justificar a condecoração o desembar-
Assemtii-ia, do quo resultou -»aclor Milton Barcelos, presidente da Comissão cie tes»

tejos do Cinqüentenário do Vôo de Santos Dumont.
Em nome dos agraciados, falou o Ministro Maurí-

morte e ferimentos,
O sr Prestdonto na Ttepúlillca

tüo lonei teve conhecimento dos
graves acontecimentos, enten-
deu-se com os Ministros da Jus-
tica e da Guerra. assentando
providencias, para evitar o acra-
vamento da sltuncün, tenno sido
ordenada a partida Imediata de
um batalhão, 4o Rcclfo, pnra
reforçar a unidade militar de
Mnceio.

O Govfrno esti atento ft si-
tnncan, parn adotar as medidas,
que a situação vier a exigir e
justificar".

Animados Debates nos Trabalhos...
(CONCLUSÃO DA I" PAG.)
ntu.almcntio exlst-ntcs na
Capital Federal, para qur
prnnds e pequeno,-, possam
gosnr das prorrogativns oo
moornticns.
A MORTE DE JOSÉ LINS

UO REGO
O VII Congresso Nacional

dc Jornalistas dedicou grau»
de pnrte dos setis trabalhos
a mnnlfestnçiin do posar pe-
lo fnleeimento do escritor
c jornalista José Lins do
itêgo. Falaram diversos ora-
dores f-ôbre o pnpsl (lesem-
ponhado pelo brilhante in-
tcloctiinl desnparccido.

tíEàüAO SOLENE DE.
ENCERRAMENTO

Hoje, às 18.30 horas, no
auditório da Associação Bra-
silíim de imprensa será rea-
ll7>*ida a soss.ão solônc de
encerramento do VII Con-
grosso Nncionol de Jorna-
Istns. o magnífico conclave
que reuniu no Distrito Fede-
nlficoral. por uma semana,
jornalistas de todos os rin-
cõ:s btaalleiros,

A ícssfln solene compare-
ecráo as mnls altas autort-
dades da República, ocasião
em que -jerá lido o relatório
fir.ni do Vil Congresso.
ÜRRACATO AO CONGRESSO

cio de Medeiros, sucessor de Santos Dumont na Acade-
mia Brasileira de Letras e pai de um dos oficiais do 1'
Grupo de Paça, morto na segunda guerra mundial.

Advogado da Quadrilha Acusa a..

tlHtiuela Intlmagúo era feito ao
Concresso de Jornullst.s. um
Concresso & cuia Insloluciln ha-
via oomparocWn o oresUlPrite fia
República, N'a vespera. os Con-
crcssistas haviam, numa de suas
reuniões nlenlrias. recebido a
visita nilo menus honrosa do nre- I
?Itlente da (.'ftmnra dos Deou- jlados. Er. Ulisses Gulmaríles !

P"dro Motta Urna, recordou
auo no VI Consrosso. inallzudo
em Dclo Úõrlzònte, aqueles mes-
mos representantes dos Jornais
do todn o r.iaall haviam pedido,o obtido nostorlomicnte, atravâa
do (loct-eto-leeíslutlvu, sua anistia
por suposto delito, baseado em
processo semelliaiito a isto de
agora, que encerra, certamente,
unia íon-.ia di- restrição a liber-
dade de imprensa.

SOLIDARIEDADE
S gu.r.im-se na tribuna dele-

Cados do vúrio.s E.stutiui, uua-
nlmes em manifestar repulsa à
ostupldn coação policial.

Deliberou-te, por lim, queuma comissão, composta (.os
prcsldcnli.s Ue todas as asiesu-
ções eslaüuais, Iria nnju a p.lt-
cia, protesiur contra aquele es-
tup.do üeuie.psUo uo Cuiilit-.sso
Nacional cio uornalisLus, nt» p.s-
soa üe uni üe sctis ue;e-;nüos.

NA CAMARA FEDERAI,
Logo que o fato cliegou ao co-

nlii.cimento üos üeput.ioos « üos
jornalistas que fazem a codertu-

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
SUBORNO A POLtCIA

Segundo o nosso confrade
Narciso Santos, repórter de
<C) Mundo», que acompanhou
as diligências policiais pnra
a captura de Álvaro Alvos,
na noite de quinta-feira, to-
ve aquele jornalista ooor.ti-
nidndc de ouvir, ceinforme
declarou ao delegado S.-tr»
monto, o advogado vigaris-
ta afirmar que teria dado, ft
policia do 4' Distrito Poli»
ciai. a quantia de vinte mil
cruzeiros, parn a liberdade rie
Saul Garcia, tnonstrando-se o
causídico contrariado pela
denúncia que o cúmplice fl»
zera contra o mesmo, quan»
d0 o apontou como principal
responsável pelas atividades
da quadrilha.

Estas declnrnçóes do nos»
eo confrade toram novamen-
to ouvidas, quando, em seu
depoimento. Saul Garcia dis»
se tor sido proso no mês ne
junho, por policiais daquele
dis rito. e que o advogado
apareceu se prontificando

para solta-lo, o que fez. se-
gundo declarou Saul, tendo
entregue às autoridades, tia
primeira vez, a quantia de
doze mil cruzeiros, ficamlc
o restante para depoia. E
que, dias mais tardo, Al»
varo, ao encontrar Suai, dis»
se-lhe ter «resolvido o case
dele» Junto à policia.

EM SJtO PAULO

Trabalhando em conjun»
to, a policia paulista e a pn-
licia carioca estão procurar,
do localizar todo o mate-
ria] dos furtos da per!»
gosa quadrilha, que foi von
did0 para diversas firmas co
mercials, algumas Já encon-
tiradas pela policia bandeiran-
te. Uma boa parte rio «na-

gulht.» foi apreendida e ro-
metida para a delegacia cies
ta cidade.

As dilig6ncias de ambas o.»
polícias têm tido ôxito.csnc-
rando-se a car/ura do res-
tnnte do bando, ove se es-
palhou npes n prisão do pe»
rigoso advogado.

ra ü0 trabal..o pariu mamar, foi
I ontem, cm reunião plenúrla do 4 tribuna o ücpu.ado peio ülstrl-

to Federal sr. Georges (lalváo.
O sr. Galvão, depois dp s» re-

ferir no concelio de que üestru-
ta Fotiro Motta Lima entre os
jornalistas biaslloirns. ver» rou
a atitude dn autorlünüe rrsiinn-
sável pelo üesacato no Congres-
so, observnnüo que, om s:u pro-

(lon-rresso de Jornalistas, nosso
diretor, Pedro Motta Uma, quo
ê delegado da Associação t!rasl-
loira de Imprensa naquela reu-
nlõo. recebeu das mãos do mn
nuente de polícia, Intimacílo com
timbre da Ordem Politica n Sn»
ciai. assinada pelo delegado do
nome l.ucena. Nesse papel era
Intimado a depor num processo testo, de homem de jornal que
de natureza política, que se ar- também o e, estava Cert0 Qe que

exprimia os sentimentos da bati-«•alta nns cnrtúrlos da Rua da
Relação desdft 1""'5- I caa„ carioca na Oâmira Fede-

Pedro Motta Uma. pedindo a' **<•¦ • Ooí- cron:stf 
^?m^a**

nalavra, dlrlttiu-se ft assembléia •¦«, entre os qua» Pedro Motta
plenária. re'atnndo o que est.ava Lmia Ja tem milhado em mnls

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO OUE
ESTA"POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ÀTÒ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

ncontce.endo. Ao mesmo tempo
observou quo a nrovldfnel» in-
tempestiva dn nollcl» seria «llft. j
cilment-i «xpllcavcl. O desacato

Ontem, Durante

Repórter Popular — 22-8511

próximo dia 19, fts 10 horas, os nômlca da Pátria, não nos po»
srs. Rui Gomes de Almeida, demos arriscar por t&o baixo

temor das baionetas que nos
impede de agir, mas a «•"ompre- ¦ ~, - _,
ensâo de que na atual fase da I »npt\ MlIll.tOS
lut pela •^nanrínana.i. «vo» VlUlIvU i»*I 11U t-Uk** . . .emancipação ceo-

presidente da Associação Co»
merda) do Rio de Janeiro e Ar»
mando Petrelll, diretor do;
IBC.

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

VIOLENTO INCÊNDIO
NA CÓRSEGA

PARIS. 18 (PP) — Há 24 ho*
ras, lneendloa dt uma «sxtraor»
diluiria violônda devastam •
nord-Mrta (ta -Córsega. ET deplo*
rada a morte dt aeis pessoas,
havendo também numerosos fe»
ridoa. Recela»se que oa lncên»
dloa tenham feito outraa viti»
mas. Teme-se também, que o
fogo, qua nto cessa de aumen-
tar, atinja a floresta de Tarta-
glne, uma rins mais belas «
mais selvagens da Cótscüa.

pieço.
7) — Finalmente, r-onelia»

mos a mocldade estudantil e
o povo em geral a participa
rem da luta pela encampação
do Grupo Light, ora lançada,
servindo, assim, de maneira
objetiva à causa do desenvol-
vimento nacional.

Conselho da Repretwxtantes
da UME».

0 Atlético dt MadrM
Não Quer Vavá

MADRID, II (P» »»> — A dl-
retorla, do "Atlético", dsaU ca-
pitai, dispensou o oferecimento
quo lha tinha feito o club» bra-
sllelro "Vasco <U Otuna", quan-
to aa wu dianteiro Var*. visto
ter Ja completo a dupla d* Jo-
Itadore* — anuncia a Ai-íncla
Espanhola de InformacOea Des-
DorUvaa "ÁX,VLU-,

(CONcr-usAo r»A v pag.)
rer as principais artérias do
centro comercial, rumou para
a Praça Antônio Carlos, onde
se realizou vigoroso comício.

Poucas manifestações pú»
bllcas, de uma determinada
categoria profissional, tiveram
tao grande íxlto quanto a rea»
lizada hoje pelos trabalhado-
res nos bancos.

Nas ruas percorridas, rumo
ao local da concentração, inú-
meras manifestações de apoio
foram tributadas aos haneá-
rios por tarbalhadores de t«*t-
das as profissões, principal»
ineme comerclários.

A Praça Antônio Carlos fl»
coU totalmente tomada pelos
manifestantes, tendo falado os
srs. Salvador Romano Losacco,

Milton Marcondes • Pedro
Iovlne, diretores do Sindicato
que conclamaram os seus co»
legas a prosseguir na luta por
melhores salários.

«le uma oportunidade, cm sua
longa carreira profissional.

O JORNALISTA VENAL I
Foi multo discutida a tese do;

delegado Fernando Seslsmunau, |
sccrett-rlo da ABI. Fernando
Segismundo tratou da flerura d: j"Hipollto José da Costa, jomn-
Usta venal".

REUNIÃO DE ALAOOANOS
A delegnC&o alagoana ofereceu

ontem um lantnr a Pedro Motu
Uma e Gilberto Lima. 8auo>n-
do os homena»tadc« falou o
presidente da AssoclacSo Ala-
goana de Imprensa, sr. Oenesln
de Carvalho. Pedro Mctta Lima
agradeceu cm seu nome pc .«.nl
e no de Gilberto Lima, QUc atu- i
and0 no Sindicato dos Jornalls-
tas como alagoano, tem presta-
do'sfrviçds inestimáveis às ins-
tltuiçCea congêneres daquele Es-
tado. í

Também oompareeeram »u>

Jantar o industrial t ecmerdan-
to Oscar Maurlí.o. alagoano ra-
dlcado em S&o Paulo • o presi
dent© d» dalrgaçao de Pernam
buco, jornalista Paul- Cafalcan
ti
AUDKJSO DE ANGELA MARIA

Angela Maria, grande sucesso
da musica popular brasileira,
homenageou ea congressistas,
através de uma audiçáo, que a:
renllsou, ontem à noite, no II"
indnr da ABI.

A querida interprete de nos*o
folclore foi muito aplaudld».

BIll

do «mincoU JornaHsU

OLÍMPIO GUILBE1XR
Um hn-
çamento

da

a- VITÓRIA um.
RuaJuan PabtoDuarteN."50,Kib

«tia is Janti/m*

t VENDA NAS BOA»
LIVRARIA»

PECA HOJE MESMO»
.TSNDEMOS PELO SSRV100
DE REEMBOLSO POSTAL.

Não se Reuniu
COFAPa

Ndo se reuniu ontem o pleniv-
r|i> da COFAP e por Isso o vire-;-
da carne nao foi aumentado. Em
«eu boletim oficial, o presidem*
do drcílo federal de contrfll» ti»
preços anunciou que a ses". •
nilo foi renll-iada em vlrtudi d*
n,*in terem sido concluídos os •»•-
ludos em torno do projeto de ta-
helnmento do produto.

Recaindo, ainda, a referida nota
oficial, os conselbelros foním
convoendos para umn reunlito
extraordinária na próxima turca-
feira, a fim do decidir sobro o
mesmo assunto.
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POR UM Piíí.Tü FíHüL NAS VIOLEHC.BS
C.N.rtU QS ESTUDANTES

REGISTRARAM-SE 
ontem novoi iricit/on»

dentes 1'niií) o poílcíii ti cadit/untes, il
et;..in>i" dOaiet fuios lamentáveis, inoicoo
cometildrio. o t.Wii u exibir prouitiúncfas,
da ;>.!• '¦¦ i/'i.i tii<r>»< j.í.í / ,s toiiijioti iif. .v, /"iin¦/ii.' se puniu fim ii fu/ ostutlo do coisas,
viipeitiiitto-Hc, por um lado, qnc 11 repetição
dns arbitrariedades levo a conseqüências
mnis graves o, pur outro Imlu, asicf/urundo»
su aos estudantis seu legitimo direito do lu-
tar, atravát do formas pacificas, contra a
injustificável clovação do preço dos bondes.

Ejvslo 
o objetivo da campanha estudan-

iu/ A etta progunta só su podo respon-
dor ilo modo afirmativo. A luta contra a va-
rcitlo assumo, pura o povo todo, o caráter
ii. uma luta cm defesa do primeiro 1'" (o*
los os direitos, quo ó o direito à própria

vida. Concordar eom a atual situação, quan-
do a subida dos preços continua sem oncon-
trar paradeiro, quando, om conseqüência,
as dificuldades o privações sito cada dia
maiores para os que vivem de salários, ven-
cln-.cntot ou rendimentos fixos, síria con-
cordar com uma vida cada vez mais dura o
difícil, ató chegar-su a um limito insiistcn-
tdvel, Todos sabem o poso dos transportes
nos orçamentos domésticos. E o transporto
de bondes 6 aquele mais utilizado exata-
meiifrt pelos que dispõem de menores recur-
sos financeiros, por aqueles para os quais
uma economia mensal, nus despesas da fa-
milia, de centenas dc cruzeiros assume con-
«i-cr-vei importância, No caso concreto do
aumento das passaga.i dc bondis do Dis-
trito Federal, é de se levar ainda cm conta
a circunstância dc que sc trata dc uma cie-

I ração do tarifas que vai beneficiar uma cm-
presa imperiulisí-, a Light, justamente
odiada pelo povo. A atuação da Light eons-

p /i(i(i obstáculo ao nosso progresso e seus1 lucros exorbitantes representam uma per-
manente sangria na economia naclonai. Lu*

\ tando, pois, contra a carestia da vida, con-' tra a majoração do preço dos bondes, cs
estudantes estão defendendo interesses jus-
tos, e não apenas exclusivamente seus, mas
dc toda a população carioca.

Equal foi o caminho escolhido para desen-
volver essa junta luta? A resolução

adotada pelas entidades estudantis, dc que
a União Nacional dos Estudantes constitui
a expressão mais alta, foi no sentido dc so
procurar uma solução pacifica para o pro-
blcma, o que significa desenvolver a cam-
jjanha dentro dos amplos recursos demoerá-
ticos que a Constituição assegura. Trata-se,

nflo lui dúvida, dr um caminho acertado,

A 
verdadeira exibição bélica contra oa ea-
tudantes 0 as Violõiwlas /.iiiV.iiiri pruli-

cada» viiam, /«ms, a impedir quo uma justa
lula so desenvolva normalmente. O govêr-
lio Viola, iles-m forma, direitos assegurados
aos cidadãos pela Constituição da Repúbli-
cn. E o fu;, eoneniainente, cm defesa da
Light, cm defesa da uma empresa inimiga
do nosso povo, o para manter uma decisão
aiitipnpulitr do ar. Negrão do Lima, que
preferiu seguir o caminho do agravamento
das condições do vida da já sacrificada po-
piiluçáo carioca, E as manifestações de fõr-
ça v dn violência do governo têm influído,
como era do «o esperar, na maior tensão
dos espíritos, provocando a reação dos cs-
tudantes, alguns mais exaltados deixando*
so arrastar ató A depredação do bondes,

MAS, 
as entidades estudantis, com a

UNE à /rente, roitvradamvnte têm
manifestado a orientação do que o movi-
mento contra a clovação dos preços dos
bondes so desenvolva através do formas
pacificai, E essa orientação merece o apoio
do todas as forças democráticas. Os inte-
rêsses do desenvolvimento da democracia
no Brasil se ligam, como a cxiieriência
particular dos últimos anos demonstra, ao
respeito, defesa e consolidação da legalida-
do democrática, dos direitos e garantias
assegurados na Constituição. A violação
desses princípios, a desordem, a anarquia,
o golpe, só podem interessar aos inimigos
da democracia, aos que pretendem impedir
que a situação politica do pais sc descnvol-
va num sentido favorável aos interesses do
povo. Orientando a lula dentro dos marcos
constitucionais, os órgãos representativos
dos estudantes so mostram, aliás, coercn-
tes com sua posição, tão expressivamente
manifestada no XX Congresso Nacional re-
ceniomento realizado em Friburgo, de in-
transigente defesa da democracia. Caso
contrário, estariam, incoerentemente, permi-lindo qun se. beneficiassem da situação os
eternos pescadores do águas turvas.

A situação exige, pois, que o governo po-*** nha um ponto final nas atemorizações,
arbitrariedades e violências contra os estu-
dantes. A luta contra a ca-
réstia da vida, contra a cie-
vação do preço das passa-
gens dc bondes, interessa a
toda a população carioca e
seu prosseguimento deve ser
plenamente assegurado.

"SÓ 0 PERIGO DE GUERRA E SOR PREPí8„ÇM
NOS SEPMRM DE UMA PRZ DURADOURA"

Comovente apelo aos jovens do niiiiiclo para q iic impeçam «pie as experiências alômicas lhet
roubem a vida — lmporlanle documento assi nado pelas mais destacadas personalidade!

presentes ao VI Festival M iindial da Juventude

®
i

ft ACORDO ENTRE
CAVALHEIROS

de iniilti.s deputados da maio.
ria, e esta, depois de desem
perrar o famoso "rfllo oom

£r A Paz Através da Arte
Neste jornal, temo», não poucas veias, combatido as po*

«leões do vespertino «O Globo». Somos Inteiramente insuspcl*
tos de tolerância para com as campanhas políticas, que aquê-
le jornal tom promovido.

Eis porque, desta ves, sentimo-nos perfeitamcnle à von-
tade para referir-nos de maneira elogiosa a uma iniciativa
do jornal e da emissora do sr. Roberto Marinho. Temos em
vista o coneério, realizado no auditório do «O Globo», de quo
participaram conjuntamente o pianista norte-americano Agus*
iin Anievas e o pianista soviético Micliail VosUressensky,
amlios concorrentes destacados no I Concurso Internacional
de Piano do Itio dc Janeiro, há pouco levado a efeito.

A iniciativa, considerada do ponto de vista puramente
artístico, já seria merecedora de aplausos, uma vez que reu-
niu dois brilhantes fvirtuc.es» do piano para um recital con-
Junto, associando ainda os seus nomes aos de um grande
compositor brasileiro, Francisco Mignone, cuja peça «Conga-
da» foi executada a quatro mãos por Voskrcssensky e Anie-
vas. Quiseram, porém, os patrocinadores do recital dar-lhe o
sentido de confraternização dos povos norte-americano e so*
viético, através de dois dos seus representantes artísticos.
Quiseram mostrar que, apesar do pertencerem a paises de
sistemas sociais opostos, podiam os dois Jovens «virtuoses»
colaborar amistosamente, sem preconceitos, usando a língua*
zem da arte.

Com efeito. A arte e a cultura cm geral aproximam os
povos. O Intercâmbio cultural é um dos melhores instrumen*
tos para superar as barreiras polttlcas porventura existentes
e estabelecer entre as nações, um clima de entendimento,
Indispensável à manutenção da paz. Este 6 o caminho acer-
lado para alcançar a coexistência pacífica entre Estados de
diferentes regimes sociais e evitar a eclosão dc uma nova
çnerro. A esta causa deram a sua contribuição o I Concurso
Internacional de Plano do Rio de Janeiro e, agora, o recital
patrocinado por iO Globo» e Rádio Globo. Tudo que se fizer
do semelhante será sempre aplaudido e prestigiado por bra-
sileiro» das mais diversas orientações políticas. ^

íôbre o Discurso de Herbert Levy
Nota do Ministério da Fazenda

O Gabinete do Ministro da Fazenda distribuiu a
seguinte nota:

— O discurso do Deputado Herbert Levy, de açor-
do com o resumo publicado nos jornais de hoje, revela

o propósito daquele ilustre Parlamentar e de atribuir
ao Ministro da Fazenda procedimento que não teve e
flagrantemente contrário à verdade dos fatos.

G pagamento da quota de imposto de renda, devida
aos Municípios e que se processa ordinariamente no
segundo semaetre de cada ano, foi objeto de recomen- ^^ __ ^ _ ^
dação especial do Ministro José Maria Alkmim aos or- der a causa da ,iemoci-acia.
gáos competentes do Ministério, a fim de que fosse feito __(
com a possível rapidez.

Tendo em vista o programa do Governo, elaborado
no sentido de alcançar equilíbrio orçamentário, pensou- -
ae em distribuir a importância total em duas parcelas,
uma a ser paga imediatamente, correspondendo a 70%,
. os restantes 30%, de conformidade com os recursos do
Tesouro Nacional, até o próximo ano.

Entretanto, atendendo a inúmeros apelos chegados
do interior, o Sr. Ministro da Fazenda, ao tomar co-
nhecimento do assunto pela primeira vez, determinou,
há dias, fosse alterado aquele critério, a fim de que se-
ja entregue, desde logo e totalidade da quota a cada
Município, não obstante as dificuldades existentes
oriundas da execução orçamentária.

E tal pagamento só não foi, ainda, efetivado de-
vido às exigências legais a que está sujeito o respectivo
processo.

MOSCOU, setembro (IU,
S.) — Nu nnsa das minlü-s
Internacionais, o» rcprcion-
tanto» dns diforonUi dclop-
çfitm do Jovens quo partlclpn.
ram do VI Festival reuniram-
se dwnnn* n rcullüueflo dn
grande ícstn. com um uru-
po numeroso de dirigente** do
Movimento Mundial du Paz
pnrn discutir com éle. os pre-
blcmns da Juventude em fn*
ce da situação Internacional
e a participação Uor Jovem
na luta universal pcln paz t
contra a ameaça atômica.

Nlcolnu Tlkhonov ubrlu a
sessno nn qual usaram da
pnlnvrn sucessivamente: o rc-
vnrendo Jnmr_ Entllcott, que
tez uma síntese dn orgnnl-
znçno uas atividades c dos
objetivos do Movimento Mun*

I dlal pda Paz; Madame Pritt.
dn Grã Bretanha; llya Eli*
rcnburg, du União Soviética,
uuc pronunciou um discurso,
freqüentemente Interrompido
por aplausos, sobre a amlza-
de entre us povos, as relações
culturais Internacionais e o
panei da juventude

Depot-, os participantes se
dividiram cm pequenos uru-
pos. Em cada um deles, esla-
nelecernm-so animadas dis-
cussoes sôbrc os melhores
meios do intensificar a par
tlclpaçúo da juventude na
campannn pela cessação d.*u
explosões nucleares co.
mo um primeiro passo pnra

Convenção de Zonas
do Partido Socialista
Recebemos, com pedido de pu-

bllcacão, a sejuinte nota:"Para elettrr delegados á pnv
xlma Convenção Renionul Ex-
traordlnárla d0 Partido Socialls-
ta Brnsilelro. Secção dn Ulstri-

| to Federal, qnc Se realizara no
dia 25 dc outubro, cs".ao convi*-
cadas Rs ia., 2a.» ê 3n. -nuas
Eleitorais par» se reunirem na
sede do Purtido. a Av. Rio
Branco. 173. 2" andar, s.203. n»
próximo dia 26 Ce setembro,
quinta-feira, tia 18,30 horas, res-
p:cilvamente."

Conforme havíamos previsto,
maioria e minoria Ja estilo cn-
trarirto cm acordo na Cftmara
a fim do p.r um ponto final
na inKlórla baUilha otistruelo-
nlsta contra a reforma eleito-
ral. O ucòrdo, verdadeiro "gen-
tlunu>n'.s ngrecment", permito
encerrar o litígio sem vencidos
nem vencedores. A U. D. N.
conseguiu obstruir 09 trabalhos _om avai rj- Banco Nacio.
parlamentares durante cOrca --• áo Desenvolvimento Eco-
de vinte dias, com „ conivência nômic0 e om nomG (iQ Tosou.

o dfsnrmnmento geral e a
consolIdnçQo du paz.

us roproscnlantei dos mo-
vir.iciiio.» nacionais de paz,
ontfto presentes. 11 islnnrnm
um apelo n juventude, cujo
texto _ o seguinte:

AI-F.I.O AOS JOVENS
«Dirigimos este a|).IO il to.

dos vos. 11018O8 unugus, nus-
sos irmãos c Irmãs, 110:1 us
filhos, após u Vi Festival du
Juventude e dos Estudantes,
cm Moscou.

O Festival foi magnífico.
Lestes ns noticias u talvez ou*
vistes us informações pelo
rádio. Mais de 3U.UU0 iiiu;a_ .
rapazes como vós chegaram u
Moscou, vindos de iodas as
par.es do mundo, atruvussun*
do numerosas fronteiras,
oceanos, planícies e inontu*
nhas. Vieram pcias estradas,
pelas ferrovia., pelo mar, pe
lo ar, para sc encontrar c
aprender a melhor sc conhe-
cerem.

Eles süo, como vôs, herdei*
ros de séculos ue progressos
humanos. A vós, como u nos,
os melhores espíritos dc nu*

morosas gerações .runsmilirum
os resultados dc cen.cnas do
ânus (lu habilidade técnica, dc
esforços e tle descobertas. Tu*
do isso hoje voa pertence c
tendes a oportunidade de Ue-
senvolver essas realizaçõ.s
parn tornar a humanidade
mais feliz c pura lazer a vi*
da mnis bela e mais radiosa.

Durante o Fes.ival, presen*
ciamos como obstáculos (jut*
Podem ser suscitados por
preconceitos e incomprcensõos
são desícitos no decorrer de
encontros pessoais. Vimos li-
sionomias resplandecentes, ou-
vimos risos . canções, senti-
mos o calor dos cordiais aper-
los dc mãos. A juventude do
mundo inteiro prometeu se

Troféus de Guerra
Devem Ficar nos Museus

Na Comissão de Diplomacia
da Câmara Federal íol apre-

Fiança do BNDE
Para a VARIG

UU V.I1IIUUII A. \.Ul.»u& _uí *.!(»» *_ ., ,

clatlu o parecer cio dep. Ovidio __*-'***' passno,

amizade confiança e com-
proonSQo rociprocuH. lioje,
aqui, pareço Impossível tiuu
estes rupuzes c uitaa inuçns
sejnm um dia clinmnilos ,\ su
inalarem uus uus outros,

ADVEUTfiiNiUA
Mas, nflo sujais üumasiaau

coitíiunlos, Tal coisa n&o u
iilndu Impossível, 1'.' niücibu
Tic, Juntos, tornemos isso du
luto, impossível. Cnm cwi-
lo, o nosso dover prevenirmos
paru (mu, apesar uu vu*,su ju*vontude. vossa lõnu u vossa

felicidade, não pennnnuçnlH
cxccssivamciiiu üospreocupa**
dos. Nflo esqueçais que existe
u:nua o purigo tlc uma guer*
ra nu qual puiduiiumus uniu
Çu.ò esplendor.

Nós, vossos Irmãos mais vt*
llios, conhecemos demais «.1
horrores, us privações, us pei-dus _u vidus humanas cuu__*
das pelu segunda guerra mun*
üial. E muitos dentre vos co-
nhecem igualmente oem estus
coisas, Sc houvesse uma tui*
ceiru guerra muml.ai. du Kr-
11a iiumitaiiicntc mais hnr*
rlvcl. Mesmo o cs.udo amai
du «guerra fria» e Uu prupa-ração guerreira, com sua.
enormes despesas militares ti
o inevitável rebaixamento do
nível du vida du caua um ou
nós, o envenenamento de nos*
sos uspnilos pelu dcscontian*
ça e o ódio, além Uo onvoiic-
namento do ar c Uas ã^uas,
ao redor de nos, em nosso or*
gunlsmo. pelas experiências
das bombas Ue hidrogênio, tu-
00 isso já ul.rapassa aquilo
que pudemos suportar.

Eis porquo, nós, vossos Ir*
mãos mais velhos, pedimos
que não esqueçais um sú iii.s*
tante a luta quo se trava lio-
je, a cada momento, cn.rc as
torças (Ia paz e aqueles que,
passo a Passo, a elas su
opõem. Esta luta não íoi ga-
nha ainda, mas, nu interònsi'
de locios os homens, torna-se
necessário que cia seja ganiu.
E não pudemos estar seguros
cia vitória seniio com u .r.vja*
lho obstinado tle todos nós*
Ninguém, dentre nós, pude

o, partindo dai, solicitai o ilo-
snrmnmonio gerai. Ltincal-voa
ufnnozamcnlo às atividades
cm favor du puz um vtiKm»
pais, com tóUa u força, a co-
ragem o o cn.uslnsmo dn Ju-
ven udo.

Só o perigo rte guerra o on
males advindas Ua proparacün
da guerra nus separam de
uma paz duradoura. Combatei
estu purigo c estes males, Ga.
niiui Ôstu inundo feliz A d:iz
ú a vida!

Kuzcl cum que a puz suja
asaogurndnl

James Endlcott — Doutor
em teologia (Canada); Nicr-
Jau Tlkhonov — l,oe>:t«
(URSS); Madnmo D. N. 1'ritt
— Advogada < U r ü-11 r o tn*
nha); llya Elircnbug — Ks-
critor (UltS-i; jacques L)c*
nis — Secretário (iurai dn
F.M.J.D. (França); Lúcio
Luzzutto — Deputado (HA*
lln); Mctropulllu Niculnu ae
Krutitsy c Kolomna; Jurgc
2-ilamca - Escritor (Cuiom-
blai: Ilan Sul Yn — Minis.ro
da Educação (Curéia); Ur.
J. T. Amaraslnglinm — Medi*
co ; Jcliya Ilommudeh — Dl-
rigento da Fronte Nacional
Jurdana; Wu Tsuang-nor.g

Secretário dn P.D.I.ftt
(China); Alexandre Surko1»
-> Escritor lUItSS); Sereis
ItocubníTcn Ex-Minisirt
(Chile); Anntúllo .Soíronov —
Escritor (URSS); Nazim Ml*,
mot — i'o.-.. iTurquia); Hua»
sem Scjnnn — comerciante
lllbnno); Shlgoo Taknbnsh)

frofessõr (Jop&o); Mary
Pritt — l*resl(Innto Un Assem*
blúla nacional Uu mulherea
lur á );i..-ti*.:uiii 1: urcatrlca
Jolinsun — SoccrUtrià '•
F.D.I.M. (EE.UU.); RnJ Kâ>
pur — A ur cincinutugrifloe
(Índia); Nicolau Tsitsin —
AcadSmlco lURSS)J Snnhort-
tn Aronskl — Dirigente do
movimento da juventude
(Argentina 1; Sérgio Obraztso»

Artista dò povo (URSS);
Lyubov KosmoUemynnskaye

Educadora (URSS); Inge-
borg Ktlster — Jornalista
1 República Federal Alemã)>
Emi Usí;i„ - Esciltor (Chi-
nn). Milthnll Kutov •• Jornalis*
ia (URSS); Aloxe-i MareisJW

Secretário executivo do Co»
mllc Uus EivCómbatentes So*
vlôtlcós (URSS) Zlnnldn Ga-
garlnn — Vics-Prcsldente do
Comitê do Mulheres Soviótl-
cas (URSS)»,

À BASE DE CONTRABANDO
O COMÉRCIO DE DIAMANTES

O sr, Sérgio Magalhães falo»
novamente sobro a necessidade
da extensão do serviço carioca
Ue telefones, através dos recui**

.sus ii. que dispõe o Departamento de Correio;; o Telégrafos e da
acordo cóm cláusula coniratu.il que obriga a Cia. Telefônica, cm
lace Ue não atender a demanda, a estabelecer ^om outra ou
outras entidades o tráfego mútuo.

Câmara -Federal

Ue Abreu, contrario no projeto
que restitui ao Governo c ao
Povo Uo Paraguai, us objetos
bélicos quo se encontram nos
museus nacionais, como troféus
da guerra Ue 18üj, a 1870, ten-
do sido cunccdlda vista ao Uep.
Carlos de Albuquerque.

Foram aprovados por Osso
órgão, dois pareceres lavorá-

ro Naclonai, 0 presidente Jus-
celino Kubitschek, em face ao

pressor" do «r. Vieira".. Meio, Parecer do conrrullor geral da veis cio dep. Dantas JQnior. O
sente-se A vontade nn.ni oíe- República — autorizou o em- primeiro refere-se a mensagem

cachimbo da paz. A próstimo, pelo Eximbank, de cio Poder Executivo sobre apaz.
oposição, gostoFamentc agarrou Dólares 5.902.S02.12 à Empré-
o cachimbo e jl se p8s a fu- sa _e Viação Aérea Riogran-
rn1-10- dente (VARIG) destinado a

Do acordo resulta que serilo aquisição de dois aviões su-
sacrificados os objetivos da per-COnstelation.
reforma eleitoral. Apenas se
tornara um pouco mais simples ————————————————————————
o formulário, quo terão de
preencher do próprio punho os
eleitores, que possuam títulos
antigos. Estes eleitores escre-
veiilo o próprio nome, o estado
civil, o local de domicilio e a
data do requerimento de reno-
vnçilo do titulo, fazendo-o no
presença do Juiz eleitoral. No
mais, flcaril tudo na mesma.
Como so vê, nio scrl atingido
o objetivo do tornar realmente
simples o processo de alista-
mento, e como se propunha o
projeto apresentado pelo depu-
tado Vieira de Melo, que esta-
helecla para o possuidor de um
titulo antigo apenas a assina-
tura do requerimento no car-
túrio do Juiz.

Quanto a concessüo do voto
ao analfabeto, a maioria pre-
fero nilo terçar armas por essa
causa tao firdua. Sacrlflca-a
a bem da paz parlamentar.
Apenas, o P. T. B. se propBo
explicitamente continuar a de-
fendô-la, se bem que de ma-
nelra a nilo perturbar as de-
marches para o entendimento.

Aos eleitores nilo resta sendo
alistar-se e eleger, cm 1058,
homens mais capazes de defen-

Convenção Ue Prestação Ue Ali-
m.iitos no Estrangeiro u o se-
gundo é pertinente a Conven-
ção Internacional para a Pesca
da Baleia.

MAIS UMA VEZ DGRENSKI
EMPOLGA A PLATÉIA CARIOCA

O Teatro Municipal viveu
quinta-feira, dia 12, mais um
de seus grandes dias. Intei-
ramente lotado de espertado-
res anciosòs para ouvir mais
uma vez o grande pianista so-
viético Sergei Dorenski, que
correspondeu plenamente à
simpatia do público.

A Sonata em lá bemol
maior, óp. no de Beethoven,
pouco conhecida nns nossos
meios, foi ouvida com desusa-
do interesse e calorosamente
aplaudida. A seguir, a Sona-
ta em si bemol menor, óp.

35 de Chopin não desmereceu
o conceito de que jrt gozava
Dorcnslcl como magistral in-
térprète de Chopin. A Marcha
Fúnebre arrebatou o auai-
tório.

Não foi menos brilhante
sua virtuosidade nos moder-
nos, tocando com rara sensi-
bilidade Ravel, Dcbussy, e
com brilhantismo Prokofieff,
Santoro e Manoel de Falia.

Tal foi o entusiasmo, que
Dorenski chamado repetidas
vezes ao palco, foi obrigado
a tocar quatro extras, sempre
delirantemente aplaudido.

Pedimos que vos engajei,
nesta luta não apenas cum a
vossa presença e a vossa .soli-
UarieUacle, mas com 0 dosem*
penho Ue um panei dirigente:
serieis os pnmchori a morrer
numa nova guerra, vós que
tendes mais tempo para vi*
ver. O mundo Ue amanhã vos
pertence.

Se falais com cs delcgiíio*,
que em breve Irão regressar
a seus países, vereis Que-to-
dos o. povos são verdadeira-
mente amigos. Depende tam*
bém Ue vós que a matança
mútua Ue jovens não pareça
apenas impossível, mas que se
torne e permaneça realmente
impossível.

CESSAÇÃO DAü
EXPERI15NCUS

ATÔMICAS
Exigi com insistência a ces*

sação imediata Uas oxuprl.h-
cias com as armas nucleares

Acrescentou o sr. aérsio
Mu|jn!h5.:s aue o DCC esta om
condições não só do instalar e
dirigir tnis serviços, com,, tam-
bém poderá fornecer telefones
nutimátlcoõ modernos, d: í.brl-
cação nacional.

PETRÓLEO ALAGOANO
Referindo-se a recente viagem

de deputados e jornalistas au
Poço ü... pcirólco Ue Jequlá, ia-
lou o sr. Medeiros Neto. L.111-
biou uuc Alncoas era terra 0»)
pioneiros do petróleo, d:sdc o co-
mc;o cie.ite século uinDenhadó**
na dc-c.iborta u cxDloracio do
ouro negro.

O representante alagoano or-
ounciou que eKuu-ntes Usado»
au:) truste_ estrangeiros està.i
procurando opor dificuldadei
nos trabalhos da Petrobr_b.
auanto à abertura dt novos po*
ves.

CONTRABANDO
Ui DIAMANTES

Sobie u contrabando de Hm>
nvirites ia lou o sr. Abguw
Bastos. Afirmou ciuc, embera
suja grande a evasão de pedras
preciosas do pais, esta saída ua»
é KglauaUn por nenhuma rep»t-
tlçào urresadaiiora, puis o cs.
mírcio de diamantes proccssa-s-i
pi-ticamante à base Uo contra,
bando. Acrescentou o orador uo»
cerca d- BOü lapidadores J4 lm-
charam suas portas por falta
de matéria prima.

O sr. Abguar Uaslos acuso*» •
Departamento âã Prcduç_o MU
neral e os Ministérios da Ps^-
zentia e do Trabalho como re»
pcns_vci- Pel0 descontrole au»
sc vnritlca na exploração e ea.
portaçâo cíe diamantes, at»»-
centando por tua q_3 são ter-
riveis as condições de explora,
ção a nue vivem submetido» o»
trabalhadores do.s gai impôs.

Cruzeiros Por Vistoria
cm Lotação «no Escuro»

Câmara dó Distrito O aparato policial frent» M
manifestações estudantis «>_>•
tra o aumento dos preços daa
passagens tlc bonde, provocots

protestos por parte do sr. Raul Brunini. Declarou que o»
policiais deram uma demonstração Ue força inútil e depi*
monte.

^gggjtSSEffli, jfflSWW

AJUDE
•«-

A
IMPRENSA POPULAR

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR Repórter Popular - 22-8518

Comício NacÉonaüsía,
Hoje, em Caxias

Está anunciado para hoje,
às 20 horns. na Praça ilo Pa*
cifleador. em Caxias, uni co*
inicio nacionalista promovido
pela Frente Nacionalista Ca-
xlcnsc.

Deverão participar dessa
manifestação patriótica os
sr». Roberto Silveira, vice-
trovernndor Uo Estatlo do Rio,
Brigido Tinoco, deputados te*
durais Seixns Dória, Lutero
Variras. Mário Guimarães, »Io-
nas Balilense, Abguai* Bastos
e Dauoberto Sales.

Convidando o povo caxlcn*
se para o comício, foi farta*
mente distribuído um boletim
no qual se destacn a necessl-
dado da luta de nosso povo em
defesa das nossas riquezas
minerais, pela emancipação
econômica do pais e pelo tor*
falecimento das instituições
democráticas.

O sr. Couto de Souza de-
clarou que o Exército saiu à
rua por solicitação Uo Mini.í-
tériò Ua Ju. tica. que consi-
Ucroti a Policia Militar in-
suficiente para garantir a
ordem.

A respeito cia construção
da Avenida RaUial Sul, P>'ã-
tieamente esquecida, falou o
sr. Aníbal Espiriheira, pediu-
do esclarecimentos do Exe-
cuüvo.

O sr. Glaclstone Chaves cio
Melo denunciou novas irre-
guiariUaU^s rio Deparlamen-
to Un Concessões, onde há um
funcionário que recebe .90
cruzeiros por vistoria em lo-
tação «no escuros- O lato foi
levado ao conhecimento da
policia pelo sr. José Umbolino
Pereira que, chamado ao De-
partamento citado, sofreu vio-
lendas porque se negou a as-
sinar um falso depoimento
que tini ia sido previamente
preparado.

PALESTRA
No auditório cia Câmar%

do Distrito, u vereador Aman»-
dlno de Carvalho pronuncio»
uma palestra sobre desabar
monto. Uo prédios, concluir»-
do com as seguintes suge*
toes: consolidar a atualizai
a legislação s_r>i'e ccr.strUr»
roes; íissogiiar conUiçõcs d»
aplicação rigorosa Uo CódU
go de Fundações e Escavar
çOc.-; reorganizar e reapar»
lhar o Departamento de EdU
ílcações Ua PDF; criação da
um Cò.ilg" cie Ética para os
profissionais Ua construção
civil.

A crise que vinha reinand*
há dias. Impedindo o anda»
mento normal U03 trabalho*
paivce ter sido superada pat
um acordo entre os lideres
de bancadas e as ComissOea
Ue Justiça e Finanças. Deve-
r.i ser elaborado um «orça-
mento-mirim». encampanda
diversas mensagens Uo Pre-
feito. ,1

OS PROPÓSITOS DA CAMPANHA MERCADO COMUM, SOLUÇÃO DESESPERADA;
Não há dúvida de que os homens que es-

S-Sm£M'"*"*'""e"'°PARA A CRISE DO CAPITALISMO NA EUROPA
Os Estados Unidos, como é natural, nao «¦¦-»••"

estão seriamente interessados no apelo Ue cer- iwnrH 
AMOV

tos «europeanistas» para construir uma socie- JJ. MUC11A_MUV.
UaUe européia como uma «terceira fórça>, „,-¦'„._«.•..
que ficaria independente Ua America. Con- (CON CL U S A O )
tudo, apoiam ativamente o plano de merca- \

?o°U.Sdo ^oíS-BS «tàvelmeme a S6H0 desequilíbrio econômico

Sw/m
SEHSICIOXIU

O UVRO NEGRO

dos acordos tia

minerais a.ômicce
firma rios entro
o Brasil e 01

Estados Unicioi

* /J^**""^ j****^ __________________ \^'^0SÊÊíT<"',f^,t^^^Ê

ções como lunmetor °e 
fra^mnr 

o o u^ competição estrangeira,

?£ o^ettT íSS^MSSffi&i o Projeto é apoiado pelos influentes monopó.
-aIJL nítdPntal» consolidada últim-imen- üos de ferro e aço quo pertencem à ECSC e

«^^.^^^^f^^^^Sõi» nada tém a perder com a «liberalização-», do

esta^ 
°convSes 

sô.Sre<X-rtssc. econfl- mercado exterior francês. O projeto é apoia*

micos comuns» ajudem a reparar o dano

cie de anexo ao mercado comum, uma área
Ue comércio livre, para incluir a Inglaterra

outros paises europeus além cios seis. As
fronteiras alfandegárias 110 comércio com os
membros do mercado comum seriam aboliUas,
mas não em relação a utitros paises. O arran-
jo autorizaria a Inglaterra a reter adis privl*
légios imperiais e consolidar sua posição nos
mercados europeus.

A praticabilidade deste plano é tão duvi-
dosa quanto a de seu pai, o mercado comum,
principalmente porque a éle se opõem mui*

perançosamento para um relaxamento das tos industriais na própria Inglaterra. Eles
barreiras alfandegárias como um meio Ue temem que o mercado britânico seja abarro*
estabelecer sua hegemonia 110 mercado ouro- tado com mercadorias baratas cia Alemanha
peu e converter a Pequena Europa numa Qd^aljjie^^
Grande Alemanha. '" 

v' ---•¦•-•- -- ' --

A ATITUDE BRITÂNICA

Uo também pelo elemento católico como parte
Ue seu próprio plano para uma maior Euro-
pa Católica.

Há, ainda, esta importante consideração:
com a apresentação cio mercado comum como

" ' "S

(.1.1

Os interesses incorporaUos americanos
favorecem também o esquema, mas por ou-
iras razões Enquanto mantêm um regime
protecionista completamente fechado no pais, com a apresentação Uo mercado comum come
Sem mima moderação Uas restrições tari- solução para todas as dificuldades econômicas
farias na Europa Ocidental. Acolheriam com que sc debate a França atualmente, cr.:
uma medida de «liberalização» do mercado conseqüência Ue sua atrevida política 110 Egl; ,,,....,.,..._..,
eur-neu ocidental porque esperam aproveitar- to, Argélia e Oriente Médio emgeral, o gover- LUI"^ 

t ^ lad ré as m0Uidas pre- ções lnsolúvels. Se o governo inglês está de-
se de alcumas vantagens asseguradas aos no francos espera que a agitação em torno do ---atorias para a organização de um merca- senvolvendo tão alta atividade, não é por-
paises europeus. Eis porque os Estados Uni- projeto desvie a atenção publica Uo insucesso P£™ Representam o perigo - não pe- que espera encontrar alguma solução para

vem lambem de outro lado. O plano Macmll-
lan vai Ue encontro aos interesses de outras
nações Ua Europa OciUental que não desejam
ver a Grã-Bretanha adquirir posição privile*

Êste aspecto merece especial atenção. «A giada como o resultado dc uma «liberaliza-
notícia da filiação Ua Inglaterra cum o mer- ção» A recente visita a Londres de M.
cado comum, Uiz o «Economist», abriu uma Spaak, o «apóstolo Uo mercado comum», foi
brecha na linha Ue indiferença britânica pela um esforço para contrabalançar tais d terem-
integração européia». A Inglaterra tem re- ças. Mas segundo informações Ua United
jeitado insistentemente todos os projetos Ue Press, «custara meses cio longas conferências,
ntegração européia, porquanto qualquer faci* a conquista cias simpatias britânicas para o

lidado nas restrições alfandegárias no comer- projeto de mercado comum».
cl" com outros paises da Europa OciUental, Naturalmente, ninguém em Londres é
abriria os mercados Uo Commonweallh aos cego para nao ver que os dois projetos
competidores. erguem-se contra_ um complexo de contradl-

dos apoiam a idéia de um mercado comum, e Ue suas aventuras militares.
esta estâ-se concretizando livremente na Eu- Bonn tem razões próprias, naturalmente,
ropa Ocidental. para apoiar o mercado comum.

O «Combat» de Paris é testemunha: «Para Economicamente a Alemanha Ocidental 6
a Pequena Europa dos Seis seria importante 0 majs forte dos seis paises. Salários mais
permitir-se a livre importação de mercadorias baixos Uo que cm alguns países europeus
americanas». ociUentais (consiUerávelmentc mais baixos Uo

Parece um paradoxo o governo francês que na Fiança), duplicados com um nível
apoiar ativamente o projeto Ue mercado co- mais alto Ue eficiência técnica na inUústria,
muni; pois a situação econômico-financeira da fazem Ua Alemanha Ocidental um forte com-
Franca é tal, que a liquidação cias fronteiras petidor, como o prova o aumento assustador
alfanclegárias teria um efeito calamitoso. O de sou mercado externo. Não é Ue admirar
custo Ue produção na França ô alto na inUús- que «1'Iníormation» Ue Paris escreve: «os
tria e na agricultura, as finanças estão em exportadores alemães têm razões para aco-
estaUo de crise aguda, a posição do franco é lher um mercado comum». O próprio ex-pre-
precária. Georges Villiers, Presiüente do Con- mler Mendes France abordou claramente o
selho Nacional de Empregadores, descreveu assunto quando disse no parlamento que a
o que o mercado comum pode fazer pela eco- Indústria alemã representaria uma ameaça
nomia francesa nestes termos: «se hoje, sob mortal para a economia francesa,
as condições econômicas e tarifárias exlsten- Com a ECSC e a Euratom, atualm»
•e», a economia francesa íôsse integrada num era processo de orr^^.ição, trabalhando
mercado comum europeu, Isto conduziria in*- kVOT d* Aleman* -ítal, Bonn olha e.

aueno — de enfraquecer a própria posição Uo estas contradições, mas porque está ansioso
mercado britânico na Europa Ocidental, que para desviar a opinião pública, tanto no seu

como em outros paises, Uas ruinosas conse-representa um quarto Ue todo o seu mer
cado externo. Há muitos anos vem a Ingla-
terra lutando com os efeitos Ua crescente
competição Ua Alemanha Ocidental. As ex-
portações Uesta para a Europa estão cresceu-
Uo numa proporção muito mais rápida Uo que
as britânicas. Com a próxima «liberalização»,
feita sem a participação Ua Inglaterra, sua
posição nos mercaUos europeus seria mesmo
insegura. E' por isso que os Interesses comer-
ciais britânicos não podem continuar fazendo

qüências da agressão ao Egito. Há deseonten-
tamento em influentes círculos britânicos,
pelo fato Ue a posição politica e econômica
da Inglaterra ter-se tornado mais íraca o os
Estados Unidos estarem tirando proveito
disso.

XXX

_ Tais s_o os aspectos principais do flano
ouvidos moucos à campanha por um mercado sobre mercado comum que i um emaranha-
comum. «Os resultados, escreve o «Econo- do de contradições, baseado na esperança e
mist», poderiam ser desastrosos para o mer- na fantasia. E* uma empresa embaraçosa e
cado Inglês». lneontrolável, Inspirada por um sentimento

A Inglaterra está procurando uma salda de desespero, numa sltuaçKo carregada com
para esta situação contraditória, eom a apre- perturbações econômicas, envidar esforços no
sentaç&o de seu. próprio plano: «uma área sentido de desfazer os ressenthnentoi contri.
ie comércio livre». Sugerido 110 ano passado o aventurismo ImperialUtíi. Dt» lu-rtrdo oor
•or Mr. Macmlllan, engloba, como uma e*p4- a realidade econômica e social, nfto é lôgif
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A velha fórmula das eom
- - di.is romântico* o scruIuu
a risca cm *Bündlo o**.*-0)
complicações nmorosn», beijo*.
russas, cançOcs e «hnppy*end«
K esta pronta mais unm íltlnnn
inslRhUicanto e soporlforo.

A.nda nflo \linos «rommj
and lhe bachclor>, o outro cc
lulólde estrelado por isctib.-

Hft cSffi S SSKüaf/ô Sdímoías
fmS? SSTS5*" SloXho encaniatior do Dcbbie para

á^rí&íi^-.^2*«ffií£
fcfSo enamoro* dela. Em num a cançOcs, Juras de amor
E outros"tacrcdlintS Infalíveis no gíncro, tudo acaba bem,
£ X que JÍí âaviniiávaro... Isto nnlcs mesmo de entrar no
^"".n^^SlTláne^rá Edbble Flshor; o rapaz é
„m doiías colras Inexplicável-; cama mal e, em matéria do
Penrcsen a?, 6 uma nulidade absoluta, l-oslUvamentc, abraçou
í cârroua «ni.la e pensamos que ele devia dedicar-se a pesca.
Sor exemplo, cónfürme susestflo do próprio sobrenome.
^ À Jirc-iu dc Normon Taurog * desastrosa acompanhan
«n • iinh-i ínllífi <!o arrumenio e da Inierprctaçuo.

Spartâm ninth nossos velhos conhecidos, Adolphf
licnjou^c Lua Merkèl, mas iw» -«-o «uer d\zer nada.

VIA.NNA

NOTÍCIAS dos estados^ _
_^*_-«  — - r*************

Rin Hranilfi da Sul batatas, is pcnlas s3° ori.a-Hio uranue co ôui (!aj em 90% Tambem a £utu*
PORTO ALEGRE, -- Após j ra lavoura do arroz íoi pr

•mais de 10 horas de duração,
-terminou o Julgamento (pela
aeyaiuia vez) do corretor Dar-
ci Duarte Dornclles. procossa*
do pela morte do funcionário
da Cia. Telefônica Eduarao Dp-
biase Júnior. Por 3 .\ '•'-, o réu
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Festa dc Hcrivelto Martins
No dia 7 de outubro, Dia dn Compositor, Herlvelto

Mais Ins promoverá uma ri ande lesta artística no Tljuca
¦Vi"")!*. Clube, como ponto culminante das comemorações
de suas bodas de praias de atividades musicais. As gra-
vhdoras eslão pre; arando -Ll-s» com melodias do consa*
erndo autor musical, a seirm lançados até outubro pró-
ximo. Uma bonita homenagem a Hcrivelto Martins, que
possuí cerca de 700 melodias de sua autoria. E mais, He-
•Ivelto csi.i gravando intima clcíeróncla da RCA Victor)

côrca de 117 músicas para as outras fábricas, mesmo com
o Trio de Ouro. Tudo parn as festividades dc seus 23 anos
ile atividades musicais.

Joi. mais uma vez, absolvido.

judlcáda. em virtude do cn*
charque ds terra.

fainas Gerais
BELO HORIZONTE — O]

prefeito Celso Azevedo seguiu j
para o Rio de Janáro, a íin
tle manter entendimentos com

O Julgamento despertou enor**.! autoridades fedsrais sobre o

TV DE VANGUARDA
Teremos amu.iha, na i'V do Vanguarda, pelo canal S,

o apreciado c bem colado espetáculo teatral uua de lm muito
su credenciou nào só entra o público telespectador do São
Paulo, mns também, do Rio, utravcs us p.núdicas encena-

ções nue um grupo dn uríislus do Sumaró, dirigido por Cas-
siano üabus Mendes, lem a cubo dtunte das câmaras do ca-
nal <*, carioca. Asíim -.cimo, assistiremos domingo próximo no
vii.co da PRF-3 TV, nu horário habitual, a uma tele-aaapla-
ção dc Váiler G. Durst do cunto dc Somerset Maughun iníi-
lidado — "U Ciclone". No eltnco ao presente espetáculo, as*
sisiimos à aluução dos seguintes artistus do elenco teatral
do Sumaré: Jaime Barcelos < sempre com atuação marcati-
te cm programas do gênero da T\ Tupi), Henrique Martins,
Taribio Ruit, _uii.u Cardoso, Maiíi Bueno c Célia RodrigueK

wmrnmmmmmsâam&KmKmxci
Kat. ."•-*'• dlsro arahn tle tair nesta novo selo s vem obtendo
exilo, Trata-te ds "Covardia", samba de Clandlonor Na»cl-
mento s Pare» da Zona Sul, uma homenagem à» nolt«s és
Copacabana.

Programação tln Copncabnna, Amnnhft
ts,00 — Escola Bíblica do Ar; 1S,IS — Variedade»', it,»1

Jóias Musicais; J*'','*<- — Programa Tcuto lirusileiro; 19,18
ji/tiorflas /nlernaclonali; '-w.-iQ — Música Popular Bran-

lelra; 8',"" — Solittus Famosos; UJ,10 — Irradiações da Crue;
tSfiO — Copacabana cm Grando Rúdlo btitto o tifiO — Ca*
cerramento.

REPRISE DO «BALANÇA»

A Rádio Nacional vai levar em reprli», 6» avarres»
hora» de hoje, o programa humorlrdico "Edifício Hnlança
ma» ndo edi", que ú irradiado i- tu PRE-S L\» sextas, dl vmte
o trinta hora».

Programação da Tupi, Hoje
At 'S,00 — Avs Maria; J",»0 •- Cozinnelra ConcelçOo;

18,íS — Reprise de Casa dc fo>nllia dc Indo respeito; J8,|0 —
Hora Luterana; 18.S3 — O Cacique Informa; 10,00 — Boa
noite para vocô; t0,os — Musica/; 10,18 — Parada dos Ea-
portes; SOflO — Garoto» da Lua; Su.tS — Consciência do
Braguinha; S0,30 — Grande Teatro Tupi; S1.S5 — O Cacl-
que Informo: £/,.io — Ccmlrio Musical; -*.,*>3 — Momento
Musical; ti.no — Grande Jornal Tupi; 'i3,oo — Boletim B*-
portivo e 2-*,"*5 — i?ddio-Bai/c.

Coquetel da Musidisc
Na próxima sexta-feira as Gravações Musidisc -ral ofe-

recer um coquetel a, crônica especializaria. Xrsia oportunlda*
de o engenheiro de som daquela gruvadora, sr. Jorge Con-
iinlio, recém-chegado dns ICstadiis Unidos, mnnl(,r& uma rá
plda palestra ai-r-rcn das modernas l.-cnlr.is ilti gravac-Vi,
construção dc estúdio, e a evoltieilo do disco.

Teatro Popular Brasileiro
Recebemos do Teatro Popular Brasileiro o convite para,

assistir a apresentação de nnianliii, dia 15, lis 19,:i0 horas, no
Serrador o «Urasll Folclórico». <):i tivemos oportunidade dc
esiar presente a seus espetáculos anteriores que obtiveram
magnífica acolhida pelo publico.

Têdttc-

me micro- públ*cn.
acompar.liad") por numerosa
wsisténcia.

Novas criticas contra
«côrdo para u importação du
trigo foram feitas na A.vem-
bléia Legislativa- O deputado
Paulo Brossard exi-jiu a revi-
¦5o do convênio lesivo aos in-
terè.-ses da triticultura nacio-
cal. O d:putado Wilson Var-
gas, cm nom? do PTB. tam-
,bt*m se mànifnstoU contrário
-to referido acordo.

EAO LU1_ — Grandes dlfí*
ruldades atrav-vsa ó Mara-
nhão, em virtude da crise que
rstá lavrando na imlústria de
íecidos, a qual. pila- sua im-
portância, exerce grando in-
íluéncia rm toda a economia
do Estado. Os industriais de
todo o Nçrdestè estSo cstaliele-
cendo contados, a fim do co*
ordenarem uma campanha dc
ieíesa da indústria têxtil.

Psmambuco
RECIFEi — Scguili para o

ftio, endereçado ao Ministro
Wi Guerra, um pedido de re-
|>r&*entação do major Antfln'o
Barbosa do Pauia Serra, repre-
icntanle das fureis armadas
üo plenário da COAP do Re-
elíc. contra o coronel Mind-1-
lo, presidente da COFAP. Co*
mo se sabe. o coronel Mind?l-
lo vem do fazer afirmações ca-
luniosas não ;ô contra o ma-
Jor Paula Serra, como eontra

In tr. Pülòpidas da silveira,
prefeito do Recife,

A Escola do Engenharia,
klesta Capital, conf:riu o tí-
íulo do bcriíeltor ao Intluítrial
Josó Herm.lrio; Em seu disetir-
«o de agradecimento, o sr* Jo-
jlé Hermlrio afirmou que di-n-
iro do uns dez anos o Brasil
produzirá todo'-j os metais bá-
kicos « c;uo fatalmeiite conquis-
Saremos uma posição cquiva*
fente ao,= maiores países da ter-
ra. O industrial pernambucã-
fio, atualmente, está prnees-
jiíndo o conhecido chantagista
lAscis Chateaubriand, que lhe
wntou extorquir dinheiro.

São Pauio
SAO PAULO. — Em despa-

«ho enviado ao secretário dc

aso da denúncia do contrato \ «SIlOW» lie KiiUlldo C Zilá
da Cia. Força e Luz de Mina-

I Gorais. A companhia, por mi \
0 I turno, está manobrando ativa-

mente para conseguir manter l
o seu monopólio do explora- i
ç.lo da energia elétrica em B> )
lo Horizonte.

— Foi presa a sra. Esther
Gonçalves da Silva, casada, de'JO anis, e tbichclra» de profls-
f.".o. Conduzida à delegaria, d.
Est:r íoi autuada pelo falo de l
ter em seu poder 9 listas de'
<j"-go do bicho».

UBERABA, — Todos oa prê-
sos da cadeia local «deram ne
pé». Aliás, Ja se tornou roti-
na a fuga ds presos ubern-
benses do pardlciro que scitc
de cadeia. Faz poucos dias o i
juiz da Primeira Vara, sr. S
Contiver de Vilhona, dizia que S
a cadeia de Uberaba é um aten- ?
tado à dignidade da pessoa'
humana, dadas as pôísimas
condições ali existentes.

Paraná
LONDRINA. — Esta cidade

foi varrida por tremendo ven*
daval, a que se seguiu chuva
torrencial. A fúria do vento
causou numerosos danos rm
várias partos da cidade. Na
lavoura os estragos não £ão
dc grandes porporçõos.

Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS, — En-

contra-se em Rio do Su!. a
fim de averiguar os prejuízos
causados pelas últimas enchen* '•

tes, qun. segundo cá!culo3 d--s :

mais otimistas, sobem a mais
de 8 milhões de cruzeiros, uma
Comissão Parlamentar E»ta- '

dual. A estrada Rio do Sul- ,
Ituporangn continua intransi-
távcl para o tráfego do ônibus
e caminhões pesados, o que |
flova mais ainda os prejuizos
daquela rica zona. |

R. Grando do Norte
NATAL. — Scrin crise atra- j

vessam o comércio c a indús- 
'

trla do Rio Grand; do Norto,
em conseqüência da política '
adotada pelo Mteristírio da \
Fazenda, com a restrição do :
credito bancário. Nesta capi- j
tal várias pequenas firmas já I
rfquereram concordata preven-
tiva, estando outra.- na imi- |
nência do adotar idêntica me-

KiíiaWo Culheiros e Zihi Fonseca sc apresentarão do-
mlngo próximo i... uiuoa tia Aeronáutica onde realizarão
um "show" urllst.co a )im dc robusiecir a campanha que
estão empreendendo pira a conquista do titulo dc Jíci c iiui*
nha du iiàdio

RÁDIO BAI3.I: COPACABANA

Dois programas especiais sobressaem na programaçSo
dc hoje da Uádio Copacabana: ''Presença dc Portugal", às
treza horas, e u grande "Iiàdio Bulle Copacabana", as tm'*e
c uma hora, com um destile do músicas selecionadas.

Nova Fase de «Festival dc Melodias»

Foi inat-r/t-rada a noca fas: dc vitorioso programa, ae
Armando Cosia pelu onda da Rádio ilíundial, intitulado "Fcs-
lival dc Melodias'.'; que vai uo ar dc segunda a sexta-feira
ãs v horas. K-ísu audição, qíic cònfa agora eom a participação
especial de Gruciclte Santana e Iram de Aquino, está apre-
sentando novas e interessantes atrações, oferecendo aos ou-
vintes a foto dr. seu artista favorito, sorteio mensal dc dez
Long play, um liijituHjicador, flâmulas dessa audição e aten/-
denao solicitações musicais',

ARLINDO BORGES NA KAT
ArZIndo Borges abandonou o eonjioifo "Os Vocalistas",

para cantar sòsinho assinando um contrato eom os discos

CAMPANHA CONTRA O
AUMENTO DOS BONDES —
As entidades estudantis, par-
ticipahtcs da Comissão contra
o aumento das tarifas do.s hon-
dcs. UNE UME, DCE, AMES,
continuam na lu a pacifica
para uma solução d<* problema
dos transportes. A promessa
do governo da criação dn Com-
panliia Metropolitana de Trans-
portes Coletivos p.slá sendo cs-
perada para uin;:ú de po*-i*
ção das entidades estudantis,
Nas Faculdades rcunem-se íi*
assembléia!! gerais para d-iei*
são das medidas a sa adota-
rem. No Conselho du Repfo-
sentantes de ontem. íoram
abordadas as decisões do go*
vêrno, a possibilidade de n*-
solução breve do problema
angustlan.e. — O movimento
estudantil é do caráter pacifi-
co, Nn entanto, apesar das
promessas do Presidente
República, continuam nus ruas
a provocar os colegiais, com
aparato bélico ostensivo. — i >
resultado sio desordens, rn-
mo represália dos mocos pela

Leny Aniversariou
Anivorsariando esta semana,

Leny Evcrsong foi alvo de
manifestações carinho-

sas. por parte de seus (Ss e
admiradores, bem como de co-
legas c diretores da Uádio Tu-
pi. que lhe prestaram bonitas
homenagens no dia dc seu pro-
grama, que coincidiu com a
sua data natallcla. Represen-
tando a dircçSo da Tupi, Alio-
mar de Matos ofereceu uma
bonita cesta de flores a fabu-
losa cantora brasileira, exdu-
slva da lider das Associadas.

O programa Casslo Muni:
em Revista, da Tclcvlsüo Pau-

lista, reserva para a próxima
segunda-feira, ás 21 horas, uma
grata surpresa, a presença de
Nelson Golçalvcs, o querido
cantor do repertório de nos-
sa musica. Nelson Gonçalves
terá oportunidade de oferecer
a seu grande público paulista
seus mais recentes sucessos,
Inclusive as composições de
Hcrivelto Martins que constam
de seu mais recente LP. um
disco que está sendo disputado
em todo o pais.
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Segurança, o sri Jânio Qua. •-¦'<-«-»• 
^çndo 

de salientar quo j
úros reiterou suas detemiria-
(Cês anterior..s no sentido de
jerem proibidas as brigas do
Walo em todo o Estadu dc São
pauio.

¦— Está aumentando BensI-

S/relmcnte, 

nos últimos dias, o
púmero de notificações de ca-
«os de gripe asiática. Ante-

mtem, cerca de 80 casos íoram
evados no conhecimento do

Gervlço de Epidemlologia e Pro.
jfllaxia Gerais. Entretanto, tipos
e procedimenlo das rci-pírti-
vas análises no In si i luto -fsà oi-
tto Lutz, pouquíssimos são os gará nesta capital a srta. Te-

a restrição atingiu em cheio
o comércio nue trabalha á ha-
se do crediário, que se vê im-
pedido de efetuar operações
bancárias. Aumenta, por outro
lado, o número de pe.-soas que
se dedicam aos negócios do
agiotagem a juros altos.

Bahia
Salvador, - Por Iniciativa da

Secretaria de Agricultura, os-
tá sendo Instalado no Paraue
O.ndlnn um moderno Jardim
Zoológico.

— No próximo sábado, che-

t ameaça de carros policiais
postados diante nos colégio*-
- Esperas:.' solução satisfa-
tóri.n dos entendimentos com
os governos Federal e Muni*
cipal.

pasos positivos,
SAO JOSfi DOS CAMPOS,

i— As recentes chuvas que ds-
¦abaram sôbre n municipio,
pcasionaram elevados prejui-
K08 à lavoura. Na lavoura ds

rezlnlia Morango, «Miss Era-
sil 57-.. aue vem a convite do
«Llon's Club*- participar da
festa em beneficio do Institu-
to dor Cotos e na Campanha
Antl-cancer.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INÜICADOS) — Consulta a Cr? 50.00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Dftriarhcnte, das 14 àa 16 horas
Tratamento pela hormonloterapla • alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual ne homem
e na mulher. Irrltabilldade, fadiga e Insõnia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 300,00.

RUA S. JOSÉ, 150 — 9t ANDAR
CONJUNTO, 908 -- TEL.: 32-6230

AJUDE
À

IMPRENSA P0PI1Í.AR

ADIADA A SEMANA DA.
PETROBRÁS — Em vista da
precipitação dos ncontoclmen-
tns na Campanha contra o
Aumento tias Tarifar; dos non*

| des, n Diretoria da União Mo-
tropolitaha dos Estudantes r>~

I solveu adiar as protrramacoes
da Semana da Petrobrás.

o —
APELO — As entidades es-

tudantls apelaram no povn
carioca, para que todos ns
atentados contra estudantes,
a aques policiais, prisões cs*
pancamentos, sejam transml*
tidos à sede dus entidades es*
tudantls, na Praia do Flamen*
go 132, pelos telefone.-: 
•lü-0922. 25-7318. 252410 u...
45-4-109 e 25*5855.

u —
VOTO AO ANALFABETO —

A maioria dos lideres estu-
dantis vem-se definindo pelo
direito de voto no analfabeto,
como um postulado lídimo fia
democracia, como um direito
indiscutível do cidadão Inte-
grado na sociedade.n~

JOGOS — Continuando a
programação da II CADUC. o
Diretório Acadêmico Eduardo
LÜstosa da Faculdade de Dl*
reito da Pontifícia Universl-
dade Católica, apresentara
hoje, ás 20.'10 horas, no Gi-
násio da PUC o espetáculo «As
Mãos de Euiidlce». de Cora-
ty Karo. Logo após haverá a
Festa de Confraternização, en-
tte os acadêmicos de Direito t
de Filosofia.

U —
BAILE — O Esporte Ciu.

TARDE DANÇANTE — As
alunas do Instituto de Educa-
çáo promovem hoje, às 17 ho*
ras, sua Tarde Dançante, à
Rua Haddock Lobo. 227, —
com entrada íranca para es*
tudantes.

MAIS BELA — O Dlretflrlo
Acadêmico da Faculdade dn Me-
cli.inu e Clrui-gla realizará n»

da ! próxima somana o c-incurso pa-
ra escolha du. rainha da Fae.iit-
dado. O mesmo Diretório Acartli-
mico, continuando o Curso no
Ilepatolngla, na Sexta ICnrermn-i
lia da Santa Casa; deljaterfl., p-^r-
rc^í-ncla tio professores, o te nin:
"Cirrose Porta o Equistosumo-

I tleii ".
EXTENSÃO UNIVEUSITARIA.

o Dlintúrlo Acadêmico Kuy
Barboça, da Faculdado do Ulrpito
CAiidldo Mendes realizara um
cuiT-* úc extens.ão universitária.
o curso com duração de um n*ea,
com duas conferenclni" seT-iiinnl*),
ns quartas e sextas-telras, tora
início no dia io,"O HOSPITAL DF. HOJE »
A CinURGIA CAlíDtACA" —
R' a unidade do curso promovi-
do pelo Centro Acadêmico Car-

| los Chagas, da Faculdade Naolo-
nnl de Medicina, no período de
lt a i'C do corrente mí!s, no Ins.
tituto Brasileiro do Desenvolvi,
mento e de Pesquisas Hospltala*
res. havendo aulas teórica» a
praticas, cxibiçües dn filmes. Sn
monstraeCes cirúrgicas.

UNIVERSIDADE DO BRASIl.
Os Diretórios Acadêmicos (14

tjnlversldadn do Brasil refinem-.
s»i em assembléias para decidir
.¦¦Obro a greve decretada pela
Conselho de Itoprcsentames pa. |ra os dias 19. 21) e 21. em pro-1
tosto pela morosidade das obras jria Cidade Unlversltüna,

PARQUE DA UNE — Do-
tningo da.-. 9 às 11 horas, o Par-
que da UNE, na Praia do Rus-
seli, funcionara em beneficio
dos estudantes católicos.

BAILE — O Esporte Clube
Calabouçò, que congrega estu*
dantes freqüentadores do Res-
taurante Central dos Estudan-
tes, em seu programa social
dará aos estudantes mais um
baila, domingo, das 16 às 22
horas. A entrada é franqueada
a todos os estudantes do Dis-
trito Ecderal. Os bailes ante-
rior:-. tüm obtido êxito, com

¦ a colaboraçáo dedicada dos es-
, tudantes filiados à União Me*
tropolitana dos Estudantes.

:Rlo. 14-9-195?

MILTON
DEM0B1ES
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CALIDOSCÓPIO
miMliilto ESPETÁCULO UO T.N C. - A temporadt

do Teatro Nacional de Comédia, do Serviço Nacional do I'-;i
tro, ao preço popular de 80 cruzeiros, ío. miciuda r o d,-. 10.
no Teatro República, com uma unao, noi dias otels, tu. ai
horas, c duns, aoi domingos, íis 10 o Ul liuras.

O primeiro oapelAcuJo npreseniar.1 trôs peçus de i
ato, nessa oídem: «O Telescópio», ile Jorjse Andrade. «J.-;-.

Crlnnço»», do JoHo Dethencourt, e «1'curo leo»., dí Amóno
Callado. A primeira e a teiceliu, serio as por lauip
Francis, e a .segunda, pelo autor. Os cenários • » duos primei,
ras, silo de Glanni Raito. e o de «Pedro Mlçovdp Oscar Nle-
mnycr. Os figurinos, todos, sflo de Ualma Murtinno.

«O Telescópio» localiza a decadência da aristeerneb ra*
ral de S.lo Paulo; «Jogo de Crianças» é uma comi-Ula coi i
quatro crianças, diante da «Estátua do Genernllsslmo», come.
.ando coisas • idéias de e pnra adultos - o «Pedro Mico» é •

angústia dc um malandro analfabeto da favela, perseguido pel.
policia por suas tropcllas.

A distribuição dos papéis dc «O Telescópio» é a scRtilnu-.
«Francisco» — Paulo Padilha; «Rita» — Adlla Araujo; «Lolla»

Ucyla Cenoueri «Ada» - Thereza Raquel; «Ciem. - Heie-
na Xavier»; Ulé» — Ivan Cândido; «Luis» - «Milton Morais;
«Al/.lrn» — Iicatrlz Veiga; «Antenor» — Fábio Sabag, e *3r.
bastião» — Antônio Sonano.

A distribuição de «Jogo de Crianças» é esta: <Paulinno**
André José; «Maria» — Vera Lúcia Magalhães; «Ivan»

Cláudio Afonso Mnc-Dowell; «Tiago» — Ivo Ribeiro Sique
ra, e «Estátua do Gcnerallssimo» — Antônio Surlano.

Em «Pedro Mico», os papéis couberam: «Pedro Mico»
Milton Morais; «Aparecida» - Ueyla Gcnauer; «Meüzc»
Munira lladdnd; «Zemélio» — Haroldo de Oliveira, t «tt*

ras», a Fábio Sabag, Edson Silva e Antônio Sonano.

O DIKETOK PAULO FRANCIS — Paulo Francis, qiK
llrlglu «O Telescópio» e «Pedro Mico» para o Teatro Naciona'
le Comédia, iniciou sun carreira teatral em 1931, cumo ator
lo «Teatro do Estudante», com o qual esteve no Norte do país
j.'m 1932, organizou, com outros, o «Teatro da Semana», qu.
íprescntou, no Teatro Copacabana, .Romeu e Janete», de J
Anoullh, e «A Tia de Carlitos». Com os Artistas Unidos, repre
icntou «Mulher Sem Alma», de Georges Kelly.

Em 1933, com a peça infantil «A Banana Que Gostavt
;lo Macaco», de Mário Cordeiro, estreava como diretor, tende
sido, depois, o de «Propriedade Condenada», de Tenessee Wl!
llams, «Ingênua Até Certo Ponto?, de F. Hugh Herbcrt, • «C
Dilema do Médico», de B. Shaw.

Com o professor Erlc Bentley, féz o curto dramático _>
Universidade de Columbla, em New Vork.

O AUTOR E DIRETOR JOÃO BETIIENCOURT — Auto:*
e diretor da peça «Jogo de Crianças», João Bcthencourt Já te
ve, encenadas, as peças: «A Sina do liarão», em 19.32, pela
Escola de Arte Dramática de SJo Paulo; «A Força dn Destine
de Verdl», pelo Festival de Teatro Amador, em 193$. e «A1-
Provas de Amor», em janeiro deste ano, '«-elo TBC. Em 1919
sua peça «Os Coerentes» foi a premiada no concurso do Tea
'.ro do Estudante do Brasil.

Como diretor, coube-lhe. em 1934, o prêmio de «Revels,
ção do Ano», com a peça «Nossa Cidade-. Em 1936, dirigiu
a tcatrallzaçáo de «Memórias de um Sargento de Milícias», d-:
Manoel Antônio de Almeida.

«Jogo de Crianças», no concurso da Editora Samue
Frencli, dos Eslados Unidos, foi classificada entre as dez pr;*
meiras, tendo sido representada, cin tradução do autor, pele
Universidade de Vale, bem como eA Sina do Baráo», e «A Fôr*
ça do Destino de Verdl».

João Bethencnun é professor de Interpretação e Direç.v
do Conservatório Nacional de Teatro, do Serviço Nacional á-.
Teatro do MEC.

CONFERÊNCIA DO PROFESSOR riHI.MP BENSO.N
No dia l(i às IS horas no Teatro Dulclna a Fundação Br?-

[ sileira de Teatro abrirá as suas porlas para que todos os profls
, sionais e amadores, bem como os que gostam de teatro pos

sam ouvir a conferência do Prolrssor Phiiíip Bonson da Uni
i versidade de Minnesota e que acompanha os universitário:
'americanos (pie representarão no Municipal do Rio de Jane:
[ro. A entrada será íranca e apôs a conferência o elenco unlver*
(Sltário de Minnesota apresentará enaq do seu repertório pan
>a assistência que comparecer a reunião.

QUARTA-FEIRA A ESTRÉIA DE «E" DE AMOR QUTSE TRATA» — Villaret dará desempenho a «Esta Noite Ch"-
veu Prata», no Teatro Copacabana, somente até domingo preximo. Já na quarta-feira próxima, dia 18, Os Artistas Unidc-
farão estrear ali a peça de Jean Anoullh «E' de Amor que se

N Trata», com tradução de Elsie Lessa, direção de Cavtano Luca
de Tena e cenário e figurinos (1910) de Júlio Senna. No pre• ximo espetáculo do Teatro Copacabana teremos a volta ce
Latira, .Suarez, Delorges Caminha e Antônio Victor, que ap-
recerão ao lado da estrela Henriette Morineau. Como ator co:viciado o público aplaudirá Villaret e completando a equljv
encontramos Adriano Reys, Terezinha Amayo e Maria Pompéi

slqBo a nssumlr na Campanha
contra o aumento das tarifas dou
bondes,
EM LUTA OS ALUNOS DO
CONSERVATÓRIO NACIO-

NAL DE TEATRO
Os alunos do C.N.T. empre-

enderam lula renhida nela mo.
ralizaçfio de suu Escola. No
dia 10 do corrente, na estréia':! Cultura, o Prof. Krunner, da
da temporada oficial do Tea- | Universidade de Philadélphia,
tro Nacional de Comédia no . prosseguiu ontem seu curso dc
Teatro República, durante o i Sociologia, no Salão Nobre da

„~ intervalo do segundo ato. os Faculdade Nacional de Filoso*
alunos do Conservatório Na-1 fia, falando às 17,15 horas sô*

j SOCIOLOGIA — Sob o patro*
| cinio da Sivisâo Extra-Escolar
I do Ministério da Educação o

cional de Teatro expuseram
uma faixa, contendo suas rei-
vindicações: <.Os alunos do
CNT partem resposta do me-
morial». Haviam entregue um
memorial a0 Presidente da Rs-
pública, sem resposta até ao
momsnto, exigindo entre ou-
trás coisas a anexação da Es*
rola à Universidade do Brasil
e o concurso para as cátedras.

Furioso, o Diretor do Servi-
ço Nacional de Teatro do Mi-
ntetérlo da Educação e Cultu-
ra convoca os funcionários pa-
ra tirarem à força a faixa. Mas
os estudantes impediram que
tal fosse feito. Então o Dire-
tor do S.N.T. ameaçou de ex-
pulsflo a todos os alunos.

Reuniu-se ontem, às 20 ho*
ras. uma assembléia de aluno,--
na sede da UNE. para tomar
decisões sôbre o que fazer,
quanto á moralização da Es-
cola.

Os alunos estão dispostos a
sô encerrarem a luta no dia
em que virem as suas rcivin-

bro "Nascimento das cidades e
suas causas". I

Repórter Popular - 22-8518

exame ABnrcuanAFico — dicacôes atendidas.
\ rtoitorla da Universidade <"> Contam com o apoio da
Rrasll vem reiterando ana aluno»1 União Metropolitana dos Es-
da Universidade o apSlo para nuo tudantes e do Diretório Cen-
cumpram aa exlcínclas estatutfl-'tral dQS Estudantes da Uni-rias, quanto ao exame ab>*eiiRr»- .u.j» j_ q^^^íi „„q ~ ,„
flon obrliratôrlo a nrectacíio d. versidade do Brasil, que os au-
provas finais. xiliará na justa pretensão de

universidade RUKA.L. — ancxaçâo do Conservatório Na-
Inle!am-se na segunda quinzena! cional de Teatro à Universida-
dêiste mês diversos cursos prft-i de. a fim de acabar com o gru-tleos Intensivos de avleultura,
piscicultura, aplcultura. eurins
de extensão e de aperfeiçoamento,
na Universidade Rural, quliame-
tro 47 da Rodovia Rlo-Silo Paulo,
cendo que os alunos matricula-
dos ter.to facilidades de aloja-
mento e de nllmentacdo.

CAMI-ANHA NACIONALIS-
T,v — O Diretório Acadêmico d»
Faculdade de Economia do Rln
«1 Janeiro emitiu nota apoiando
Integralmente a "Campanah Na»
olonallHta" em defesa da nacio-
nallzac&o dos minérios • daa ma»
térlas b&slcaa para o desenrolil

. . «_i„v.„,,  -T-.,-.—......-..-* i mento econOmlco brasileiro.be do Calabouçò promover* ASaEMB_ÊIA8 GERAM -
amanha um baile, com » pai>- ] _ QU(UW totaj,alu., do, DlrUô.
tieipação de todos os freqüen- I rlo. Acadêmicos filiados à UnlSo
tadoros do Rostaurande Cen-' Metropolitana dos Estudantes
Irai dos Estudantes; no hora- I reall7_ nestes dias assembléias
rio d_s lf» a* 22 lioraa.

po que domina a Escola em
prejuízo dos alunos.

SEMANA DA PETROBRÁS
—- continuando as programa.
c8es da Semana da Petrobrás,
a UnlSo Metropolitana dos
Estudantes promoverá paios-
trás por autoridades e técni-
cos. As conferências têm sido
multo concorridas • a exposl-
çao é continuamente visitada
nfio s6 por estudantes, como
tarbôm pelo povo. Todos os
que passam de bonde para a
zona Sul testemunham os es-
forços da UME na divulgação
da( obras do Petróleo Brasi-
Ielro S.A.. contemplando qua

NOITE DANÇANTE — Hoje
o Centro Acadêmico Coalho e
Souza, da Faculdade Nacional
de Odontologia, oferecerá uma
Noite Dançante, na sede da
Faculdade, à Av. Pasteur.

-O-

POESIA BRASILEIRA — O
Diretório Acadêmico da Factil-
dado Nacional de Filosofia
prossegulndo o Ciclo de Poe*
sias Brasileiras. Ontem às ....
19,l5horas, houve uma pales*
tra pelo Prof. Alceu de Amo*
roso Lima, catedrátlco da FNF,
sôbre o "ROMANTISMO".

TEATRO — Hoje o Diretório
Acadêmico Jackson de Figuel*
rodo da Faculdade de Filosofia
da PUC apresentará a psça toa*
trai "As mãos de Eurldice",
com Coraci Karo, no auditório
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica. Logo após, haverá a Fes-
ta de Confraternização entre
os estudantes de Filosofia e
de Direito da PUC.

ESPORTE - Com a pi-etençt
de autoridades Iniciou-se quln*
ta-feira o II CADUC, da Fac.
de Direito da PUC. Na abertu-
ra dos jogos, desfile de atletas,
"Marche oux Flambeux" e gi*
nástica pelas alunas da Esco
Ia Nacional de Educação Física
e Desportos.

O professor OrieMj, Bey. que vemos na foto. está apresentande
espetáculos de hipnotismo no Teatro Pollics

FILME — Quinta-ietrt, no an
ditórlo do Ministério da Educa
çáo e Cultura, o Núcleo de Es
tudos Cinematográficos do Dl
retôrio Central da Universida
de do Brasil exibiu o filme "O
SELVAGEM". O Núcleo de Es
tudos Cinematográficos exiba

DM PARQUE PARA
ESTACIONAMENTO
DE AUTOMÓVEIS

NO RECREIO
Os que vão «o Teatro Recreio.

Dftra assistir a revista "Ê d;
Xurupitol", não terão mais pr0-
blemas para estacionar 03 seus I
automóveis, enquanto os espec* I
tndores ficam assistindo üo ¦
Brande «sp-tâculo. Essa lacuna
vem de ser preenchida Indo ao
encontr„ das necessidades do»
que v5o ao teatro da rua Pedro
I dirigindo os seus carros par-
tleulares. "í de Xurupitol" eon*
tlnus levando publico numerosa
ao teatr0 de Walter Pinto.

O ELENCO DE OSCARITO
PARA "ZERO A ESQUERDA"

Oscnr|to _ Família, vlo ocu-
par o Teatro Rival cem a eo
média "Zero a Esquerda", <U
José Wanderley • Mario Lago.
aue vem sendo ' ensaiada por
Mário Brnslnl com o seguinte
elenco: OocarUo, Myrlan Tereza,
Afonso Stuart, Raquel Martins^
Margot Lauro, Oarlos Tovar,
Yara Cortes, Tola Celeate t Ner
Azulay. Raquel Martins foi cedi-
da íentllmente pela Organliaç&o
Victor Cc«ta e Yara Cortes volta
10 teatro após demorada susto-
da provocada pelas suas atua-
çõei na Televisão. Álvaro Assum ío, 380-A. nm tVnhu *

realiza neste» dias assembléia* k'1™ ^>-"-' *••*—*•—•>  •*— i_*  _. r„,_?..»__. „-_, Mraüm, ___n_l Ae n__t_l ?*!• ¦P*-C****b«. IU •*» tltalaa. *f
cwais w» iaeioitm *m* b*> «Srog -te «ax«lc_fl • cartaai. Ifllme» tòdaí *» ojiioimirfsíx*», Ijfifc-, tWtftt; scoaaaai f* oa_u»l *-ta & s^

to, está tomando todas as prov;
dências para que nnda íalt< ao
novo e dlvtrtldo espciácul0 do
cômlco-emprcsário.

VESPERAL DAS MOCAS,
HOJE, COM "OBRIGADA,
PELO AMOR DE VOCÊS"

Rodolfo Mayír André Vlllon
e Lourdes Maycr cst&o danóo de
sempenho a comedia "Obrigndi,
pelo Amor d» Vocês", no Te»iro
do Leme, que tem registrado otl-
ma bilheteria. Com êsse èsPeisV
culo o Watnnho do Posto O. nt
Avenida K \ntlca está vivendo
dias cem casas cheias. Aa au<9-
tas-felraa, às II horas sto dadu1
Vseparais daa Mocas oom pr»c-*4!
reduzidoa.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-0518

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Hko .existem, mas, contra et
rreco» 

ttltoi, tooA pode nc tfi
ii.il.-r comprando em AMACUY:Dlua6«s. Canil-.»», Mela^, Lenço»

e ama Infinidade de nrtle»* ¦
sna escolha Itua da AlfAnd.-en

I1S — I» andar — nua Vlntí
de Abril. 1 — nua Jn-i* Mau
rtolo. SSí-A. na Pinha e A"
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Onda de Protestos na Argentina Contra o Decreto
Governamental que Suprime o Direito de Greve

 • m, •> .. • _!__ _...__ ._.____.__,.____ __ imviiiinn __, i* .kiilivi n lll*í-rl>l

NO MUNDO SOCIALISTA
Novo Tipo do Caminhão ijjJiJgg S^-pS

na URSS brlcas nifiiiiics o n ccnlron
do trabalho nttrsfto. Folio a

i MOSCOU, -olfinbro U\|f*n* «unquôte», ns slndlcaton lo.
í ela Tas») — Modelou exporl* vantnrfto questões relaciona-
> r.ipntals de um novo tipo do dos com o clcvaçA.- dos nlvcii
\ «nli.lo foram ronsiruídos devida.
*. ¦.«. tüiiii fábrica do nutomó-'.ci.-. na -hi .«!<• dc Minas, noa VOltSHIlÇOOt

ouUorüW^m^eôm 
"fraçflS SOFlÂfsotemDroíBmi -

m _ roti Sic.íns e tr"cl. Dtjranto.aeu prmclro plano
ras e motor dc 08 HP, pode quIquonnV 

•• Bulrtrta cons-
rnnsiH.rt.-ir 3,5 toneladas Sua »''«•« 50 mil «llllclw, de

velo,-dade mAxIm» é de 75 nioradla. No..-MRttndo plano
km horários.

Trabalho!
do RHiauração

PRAGA, setembro (Im-
,„..__• ._ Estalo sendo reall-
znclos esto ano trabalha, de
resiiinracHo de edifícios hls*
t6r'cos o murais, inclusive os
tln .Mosteiro de Kmaiizy, nes-
ia capital e da Catedral de
Sla. üarbnra, om Kutná Ho-
ia. Entro as restaurações íi-
(juram pinturas «.óticas do
mostre Tcodoricus, no casto-
!„ dp Knrlstejn. Está proje-
Indo para dois anos o traba-
lho de wssauraçflo de um ta-
pote raro dc Bruxelas.

Condições do Vido
dos Trabalhadores

VARSÓVIA, setembro (Bip)
— A Repartição Central de
Estatística e o Cons. Central
de Sindicatos cstSo organl-
/ando, de comum acordo,
uma «enquete» a respeito das
condições de vtóa dos traba-
lhadores poloneses. Aos es-
tabeleclmentos industriais de
mais de 5 mil pessoas estão
sendo mandadas questiona*

qüinqüenal, que esta em cur-
so, a consiruçuo de mora*
dias aumentou nonslderável*
mente tle rilmo. Num ain»,
o número de 50 mil edifícios
tol superado.

Exportaeõis
Húngaras

irt.DAPlC.ST, setembro iStR-
.'1I> —¦ A «MiurtaçUo do ar-
ili««i_ Intlu.tiluls, no primeiro.si-montre diste ano, tllzcm
mformnçíiCR do governo, ul
Irapansaramos níveis projeta*
dos. O plano de exportação
rio maquinas openitrlzos foi
ultrapassado em 120',;,, ha*
vendo tumlia.ni grandes 6x1*
los nas exportaçooo de ca-
mlnhOos trulures o mAqutnaa
ngri-olas.

As Importações de maior
vulto foram as de carvão,
azeito, motocicletas, míiqul-
nas de lavar roupa, aparelhos
de radio c máquinas íotogra
flcos.

Violenta oposição dos partidos, inclusive dos que apoiavam o governo - Contra o decreto
deputados une rcpresenlam 75% du opinião publica- «Medida anüoperariaereacionária»,
diz oóreão do Partido Socialista-Novos protestos contra a elevação do# custo dc vida -
Tentativa do governo para lutar contra a inflação... — Violências policiais contra empre-

gados de centrais telefônicas, que prosseguem firmes na greve

I
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B, AIRES, 13 (FP) — A ado.
çfto de um decreto-lei que regu-
lamenta o direito tle greve, su-
pilmlndo-o, apresenta pr.ilic.t-
mt-nie o risco de lançar cm vlo-
lenta oposlcdo os »rts parti-
dos democráticos que até agoia
so mostravam fovoraveli; ou
benovolentes a respeito do go-
vôrno do general Pedro Aram*
Inuu. Os .socialistas, demo-
era t n s • prog rcsslstas (II-
berals lio esquerda) c de*
mocrnta_*crl_.fic_ uniram-se à
oposlt,'i'iii pnra atacar duramor.-
te o governo e pedir-lhe a abro-
gaçflo do decreto-lei que consl-
deram «bom desastrado». Pòíh
primeira vez, desde a sua Ins-
taiiraçiio em novembro de 1905,
o governo revoltiflonArlo de
Aramburu encontra pela íreiili-
nflo somente n habitual opo-
slçiio, formada p«>r peronistas,
ratlit-ais Intransigentes de •*>•
querda (dirigidos por Arturo
Erondlzi), nacionalistas de di-
relta e comunistas, mas alnila
partidos arralgailamenlc a nu-
peronistas eomo os socialistas,
dèmbcratns-progrcsslstas e de-
mocratas cristãos. O conjtinto
dessas forças heterócllta.-* re-
presenta aproximadamente 73

por conto da oplnlflo pública,
O decròto-Iol Inctimlnoilo osll-
pula quo *n Biwo ou o »loek«
out» patronal sAo ilop-ils quan-
tio despreza rom ou violarem o
contrato coletivo de trabalho
em vigor, quando atlw-ir um
serviço público, atentando con-
tra a segurança ou *i Baúdò tia
população, ou privando a popu*
iaçàó do nr','.c.<) üo primeira no-
ccssldndoj.
. O DECRETO FASCISTA .

Esclarece o decreto que s, gre*
ve goro logal quando preencher
as seguintes condições: 1)
quando houverem fracassado,
durante quinze dias, as tenta*
Uvas üe conclllaçüò realizadas
polo Ministério do Trabalho;
2) quando a greve so destinar
ti modificar as condlçOss de
trabalho; .*.! quando fôr deci-
dida polti maiot-lu do pessoal
em vol,. secreto; -1) 'iiinntlo fftr
anuncladu üs autoridades com
o prnzc prévio de trfts dlns; :">)
quando consistir no abandono
iois.1 do local de trabalho. Sflo
ilegais as greves Intermltcn-
;es e is paralIsaçCes parciais
do trabalho. <lsto 6 nazismo!»,
exclamou um militante da Ira-

çflo da ejqiieitlu isulicallsta, taçilo alguma. Declaram obscr-
muito ligado a" Hüer (Í6_«o mi
vlmento, Br. Arturo Fronillzl.

TOTAMIÁIUO

Os dirigentes BihdleàlUlns
n n 11 peronistas declararam:
•lísse iloerelo-lcl de cssfincla

toiíilltftrla. foi preparado com
rancor, promedltaçüo o pcríld a
t-m beneficio de um rapllalli
mo antlmiclonal cego. O ex-
ministro do Trabalho do goví-r-
no provisório tio falecido gene-
ral Eduardo Lonardi salientou.
«Existe apenas em alguns pe-
quonos Estudos americanos le*
glslaçQo quo reprime tflo scv«,
ramonto o direito de greve-.
cLrt Vnngtiardln>, semanário
oficial Uo Partido Socl.illKta.
pele, em toda a largura da sua
primeira pagina: -Sr. Presiden*
it-, nb-rogue a regulamentação
das greves!». O jornal quallll-
ca a medida de «anll-operAria e
reacionária» e anuncia que os
doze convencionais socialistas
a , convenção da reformo tlit
ConslItuiçSo. receberam man-
tlalo para fazer reconhecer pç
I.i nova Constltuiçflo *o dli",
to absoluto de greve, sem llml

A QUESTÃO RACIAL NOS EEUU.

WHiM-M.

As uaina» de fios de vidro di -*-«;." r, mi província dc
Rzottou), no Poíõiiía, pa.iiiirai.1 u pro_u_ir fios utilisados
na indrtsíria de consti «. i«. como isolantes para iiistulação
olêtricá. Os fios sãn feitos dè um vidro especial, granit-
lado. Na }c'.ografiu sanou umn oficina de costura de peças
isolanlcs.nu mesma fábrica, (/-«¦> Agência Fotográfica Cer
trai do Varsduin, para a IMPRENSA POPULAR).

Carga de Dinamite Encontrada
Ha Residência de um Negro

Havia matriculado dois filhos emes cola antes reservada para brances- ^ 
^^.^"Sinto compaixão por meu pais', diz um pastor, cuja filha toi agredida ním

vadoreN políticos que o decreto
lel provocou nuvomcnte, cm to*
tio o pais, prtiir -ins contra a
constante clcvaçfio do custo dc
vldu. Umn sí-rlt- de greves In*
termilentes ou de paralisações
putclals tio trabalho Imobiliza
desde algumas semanas Impor-
tantes setores da atividade eco*
nõmica, u, mesmos observa-
dores consideram o decreto quo
regulamenta o direito de grevo
como suprema tentativa do go*
VÒrno provisório pura lutar
contra a inílaçüo galopantc, dl-
reta conseqüência do aumento
regular dos salários e chegar
a um aumento da produçdo, ba-
se tio seu programo tio ganoa-
menlò fcniômlco. Salientam
Igualmente os observadores que
o decreto nflo foi assinado pe-
Io prcslücnto Aramburu, então
gripado, e sim pelo vlce-prcsl
«ii-nio contra-ãlmlrantc Isaac
Rojas, os ministros militares e
o ministro tio Trabalho. Intln-
gam os observadores se Aram-
inuu n;"„> evitou ossociárse, do
iat forma, a uma medida cuja
impopiilarltlndc conhecia antccl-
patlamcntc.

UHOSSA TOLICE

Na opinião de cerlos obser
vadores, n adoção de semellian-
tf medida, em pleno congresso
nacional ,ia CGT, representa
(grossa tolice», facilitando o jò-
go político da oposição demu*
gôglca, que ter;'; agora argu-
mento de vulto jimio aos des-
camisados» fiéis a Perón. Acen-
lusiin os observadores que se
si oposição manifestada a ros-
peito dôsse ponto pelos sócia-
lisisis. democratos-progresslstas

Jomocratas-cristaos alcançai

nua da Consltiuição», atual

mente reunida em Santa V6,
Csscs debates poderiam sei
nrlcntatlos para os problema»

fiuramcnte 
políticos. Poderse-

a assistir cntAo à pressão en-
tre os deputados da convenção
para declarar soberana a a»
sembléia a fim dc Julgar a po-
litica do governo provisório.
Tal acontecimento provocaria
grave crise no regime, — aflr»
matn os observadores políticos,

VIOLÊNCIAS POLICIAS

B. AIRES, 13 (FP) — A po*
llcla federal desalojou ontem
o pessoal das duas Importantes
centrais telefônicas da cidade,
que recusava voltar ao traba*
lho, apesar da decisão gover
nomental declarando ilegal a
-jrevo espor.ldlca que os empre-
gados vf-m sustentando hã vá>
rios dias.

I-BOSSEGUE A GRKVE
DOS TELEFONAS

A cidade de Buenos Aira.*s,
assim como todo o pais, arrls*
cam ficar completamente prl*
vatlos de telefones dentro da
algumas horas. Cerca de 95->t*
do pessoal dessas tinas centrais'
deixaram sem incidente os lo*
cais de trabalho, quando apa*
receu a policia. Porém se re-
cusaram a se dobrar às Injun*
ções do governo que. em virtu*
tle do recente decreto de lel de
7 do corrente, regulamentan*
do o direito do greve, tinha de-
cl arado o movimento Ilegal.

Os grevistas apelaram para
a solidariedade de todos os em*
pregados em telefones do pais,
onde as comunicaçócs telefftnl*
cas estão càdu vez mais difíceis.
O movimento tem por origem
o pedido de aumento de s<>
láiios.

Chega ao fim o processo «Coiificlentiai», com

gação de nov os escândalos
a divul-

LOS ANGELES. 13 .K. P.> —
Checa ao fira o processo da ro-
vista '•Cr.nficlentii.l". Sem dúvida
será confiada hoje ao jari a
Borte de Krcd • Marjorle Meafle,
fei.reiientiir.tes da revista de es-
eamialos da Califórnia. O sr. Ar-
thur Crowley. detensor dos
acusados, porssemilu ontem o seu
At-razoiitlo. procurando soDretudo
difamar uma das principais tes-
iemunhas da aoiFa.ao, o proflu-

Marjoria.' Mcadeacussi.lo
cl.s,n,s-_-,-i. O ;..lv.._ado Crowiev
apresentou documentos «aesundo
us qui-.is uma viúva sexaccnrtrla
havia cedido a Gre«.orv, -u,c H-
nha, ontao. 24 anos de Idade, a
metnde do3 seus bens. cm troca
do uma Dromcssa do casamento.
Apresentou iu-ualmento um do-
numentò quo acusa Greiiory d«
homo:'s,cxus,Usmo. Por outro la-
do, o humoss.extialis.no otiupou

do | Crowley. tine lou, partlculaimen-
te. um editorial preparado nara

EASTON (Maryland), 13 (F
P. — Um homem de côr. o -.r.
Sesslons Boyd, pai dc dot^ fi-
lhos que agora freqüentam
uma escola ante. reservada a
branco... descobriu hoje tia *?a-
nhã num jardim fronteiro a
sua residência ume. carga dc
dinamite, enrolada num saro
dc matéria plástica.

Imediatamente prevenida, n
policia compareceu ao local e
mergulhou o engenho mun bal-
dc d'.- áí-ua.

O explosivo, cuja potência

ii.íí.-i poderia tor destruído ou "Dorotliy nao teve mfUo al-|
aciu. mas o dia Uo -.num •»'

tranHtornou lntelramonto"
declarou a mfit- da moclnna.

danificado seriamente 'A ou -1
casas «Io quarteirão.

-3I2.TO COilPAIXSO
DE MEU PAfS"

rHAia.OTTi: (CároUna <1o
Sul), 13 (F. I'.) — A jovem D"-
rothy Count.i, dò 15 anos. pri-
melrá m«".«;sa tio cOr ntlmltitla no
Liceu llsinllni., «lu Cliarlotte, «le-
cl.llti retornar no Liceu do West
Cliarlotte, reservado aos estu-
,ia!,t«-s dc sua raça.

Vitória Trabalhista na Inglaterra
os estudantes P^ulram Oo-1 0NDRES 13 (FP) _. Foi realizada, ontem, na circuns*
£SC«rna« criçâo de Glimcèster, uma eleição parda legislativa para a
wei™"nm o vi,ir«. «í.. <_i.iomAvi4 substituição do um deputado trabalhista falecido. Triunfou o

ào s.-u it-mao, que havia vindo candidato trabalhista Jack Diamond com 1889o votos contra
ospera-la a satda da escola. , 10.521 atribuidos ao seu adversário, o conservador Francis

..xfinh,, tiihn nio suniol Dashwood. Nas cleiçõás gerais de 1955 a maioria trabalhista~, M'n" .,-.. . ,,, o.r,,u 
" 

.: tol apenas tle 7-18 votos, mas o Partido Liberal nâo havia
r rroverendo H í íCm*"I apresentado candidato nessa oportunidade. Foram as seguintes.
Òiitinto a mim não .«mto -senãoi as porcentagens das eleições tle ontem: trabalhistas 51,33 por
compaixão por meu pais". I cento, conservadores 2S,58 por cento e liberais 20,09 por cento.

tur Paul Cregory, • qual Havia 1 uma boa parte «lo arraaoado do

Contltlentlal .
f.^i publicado, acusando
dilstilst clnomatoKratlca rt-
únlcsi Industria norto-ameiicanst
fl„e apraiva o homossexiiallsmo"
Sallentnvn o editorial: "Durante
30 anos Hollywood encarou tor-
nhmente o homossexuallsmo. E'
fnntAstlcn .a protcçHo tiüo Holly-
wood dispensa aos -eus da-jra-
vatlos".

UlUUU Hlli.1 *** —• ]

qu«* nunca eqüivalia a «Je uma bonibn de
ln- 1 tonelada, se estives.1;,' e-*t'iu-

Más Sinais le Fraqueza na Atividade Solar
NOVA IORQUE. 1» <?• P.) -

Numa reunião orftanlzaila no
quadro do Ano Geofisico Inter-
nacional, o dr. Walter Orr n«*-
l,erta. diretor do Ol.sorvatOrlo f>-
Boultter (Colorado). anunciou
aue ob astrônomos norte-amuri-
canos notaram "nlnala do tra.-
Queza" na atividade solar.

Medidas tomadas no Observa-
torto de Lowell (Arizona), ie-
riam permitido conHtatar «Oblia»
» Importantes baixas na proau-
tio do calor do sol. Ao passo qu»

do sol.

ate açora as radl;tq8e.'« aclarou | teoria
eram consideradas mais ou mo-
nos constamos, nlo excedendo a»
variações de 3 por cento, pároco
tiuc csisas variações atingem pro-
senicment» a 5 por cento, ou sola,
3 vízea mais, num intervalo w
apenas ulguns tua-'.

Se essas medidas se revelnrem
exatas, poderão anunciar serlOB
varlaçOes nn clima e nas tempe-
raturas do conjunto do f-lotio.

Certos cientistas recordam
mes^mt) a Csso respeito a velha

..op-undo a

Encoiitradoí-
os Restos
do Avião

CARACAS, 13 (RP) — Fo
ram encontrados no pico «P<-
na Blanca», estado de Triijillo,
os restos do aparelho DC-3 dn
Avensa, fretado pela Socony

,ua. a 6pocaMot*"on.f.^*^^^i

jfe Tra

lf^mf*ttm»1éi*m**m*tBrmf<»tf*^*m*^

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DBSKONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

ÕCfltM pf Iwmens. senüor» • crtonçtw - BONS PREÇOS.

•laciarla teria tido"por" origem-' do^corrénte no 
"trajeto 

entro
um "resfriamento" prolongado | Mniquetia e Barinas, com no

ve pessoas a bordo.
As continuas pesquiasas a**--

reas e numerosas expedições
terrestres, íoram vãs ato on-
tem, quando um agricultor des-
cobriu, por acaso, o avião pui-
verizado que bateu contra a
montanha. Não houve nenhum
sobrevivente.

0 GOVERNO ITALIANO
NEGOU VISTO AOS

ATLETAS ALEMÃES
BERLIM. 13 (FP) — O Minis-

tório dos Negticios Estranirlros
da ltali.'i negou o visto dc on-
trada à sclcCão di: volibol da
República Democrática alemã
ciue d:via Jogar era Plcrenca com
a equipe da Itália.

A Federação d., Alemanha
Oriental loi, boje de manhã, In-
formada pela Federação Italiana.
que exprimiu o seu pesar pelo
cancelamento do primeiro joco
oficial de volibol entre a ItAlia
e a República Democrático
Alemã.

ssÉatiores Egípcios Condenam
piraçâ» do liperlpiisino Ianque

Pede a Federação Egípcia dos Trabalhadores que seus membros se acre-
sentem conio voluntários paia a defesa da Síria — Nota do governo sírio
entregue ao ministro do Exterior do Líbano — O incidente na fronteira

sírio-libanesa

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,"^¦'binóculos, TEODOLITOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francwco, 23 — Sob. - Sala 5

118 MORTOS NAS
INUNDAÇÕES
DA TURQUIA

ANCARA, 13 (FP) — Segundo
o último balanço oficial, cenlo
e dezoito pessoas morreram du*
rante as inundações nos subúr-
blos desln capital.

Embora 0 montante dos danos
materiais ainda «ão soja exa-
tamente conhecido, atingiria, se-
gundo certos cálculos, quarenta
mllliões de libras turcas (12.500.
000 dólares).

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

Camisa escura 100,(10. Camisa»
he*ro 180,00 — 3-0,00 —• 250,00.
Nilo perca esta oportunidade
Rua <la AlfantlPKit, 318 — 1» and.
Kua Vinte de Abril, 1. Hua José
Mauricio, 286-A, na Fenha. Av.
Nilo Peçanha. -.«. Caxias. B. do
Rio.

PEDE A POLÔNIA
INGRESSO NA FAO

ROMA, 13 (FP) Pol«-
nia pediu oficialmente para
fazer parte da Organização das
Nações Unidas de Alimenta-
cão e Agricultura (FAO), da
qual havia sc retirado em abril
de 1950.

O governo da República Po-
pular da Polônia enviou uma
carta ao diretor-geral da FAO
solicitando-lhe submeter o pe.
dido de reintegração à proxi-
ma sessão da conferência da
Organização, marcada para o
próximo dia 2 de novembro.

PROPÕE A U.R.S.S.
ACORDO COMERCIAL

AO JAPÃO
TÓQUIO, 13 (FP) — A União

Soviética propôs »o Japão a
conclusão de um trato de co-
móroio e navegação em grando
escala, em vex de nm simples
acordo de comercio e de paga-
mentos desejado pelos japone-
ses, —¦ noticia-se em fonte au-
lorizada japonesa.
Essa proposta foi feita no

transcurso das negociações so*
vietico-japonesas abertas ofi-
cialmente, ontem, nesta capi-

tal.

CAIRO, 13 (FP) — «A Federação Egípcia dos Trabalhado,
res pediu a todos o.s seus membros que se apresentassem como
voluntários para a defesa da Siria», — anuncia o correspondente
da Agônciá Belí.a. Em comunicado publicado ontem à noite,
declarou a citada federação: «Todos os trahalhadores egípcios
estão ã disposição do comando unificado sirio-egipeio. Èssss
trabalhadores Movem estar prontos para sacrificar as suas vidas
na defesa da Síria e do nacionalismo árabe». Segundo esclare*
clmentos ds, declaração; todos os escritórios da Federação Eglp-
cia dos Trabalhadores eslão habilitados a receber os compro-
missos dos voluntários. A declaração pediu ainda ao comando
unificado que fornecesse armas para o treinamento dos re-
cru.tas Condena a conspiração do imperialismo norte-americano
contra'o nacionalismo árabe n mencionada declaração, publicada
após reunião dos lideres da Federação dos Trabalhadores decli-
cada à situação árabe em geral.

IMPEDE ADENAUF.R SOLUÇÃO
PACÍFICA DA QUESTÃO ALEMÃ

_.,, j

„..., Mjj^

Tíiív ¦ W^M *& W"a_rfc - ' _-» ¦¦
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NOTA DA SIRIA AO LIMANO
CAIRO, 13 (FP) — A Rá-

dio ao Cairo anunciou que o
presidente do Conselho da Si*
ria, sr. Subri Assali, declarou
hti]e que uma nota do govôr-
no sírio havia sido entregue
ontem ao sr- Charles Malik,
ministro libanês dus Negócios
Estarngelros.

Ne-,sa nota, o governo slrlo
pergunta ao governo do Líba-
no se éle está «inquieto com
a evolução da situação em Ua*
masco e se deu parte dessa ln-
quictaçrto ao governo dos Es-
tado.. Unidos».

ü si'. Assali disse ainda que
piecisou que notas análoga:*
naviam sido enviadas, ontem
aos governos jordanensc e ira*
quers-e.

Ei o .-onclusão, o presidente
do Coi.;«-lho slrlo revelou am*
aa segundo a emissora do Cal-
ro. que a Síria recentemente
havia entregue armas a «paises
araoe» irmãos» e que portanto
«era ilógico que cometesse
uma agressão precisamente
contra um desses paises ami-
gos».

O INCIDKNTE DA FRON-
TEIRA SlRIO-LIBANÊSA

Seus membros seriam partidários
do ex-deputado Chebll Ariano,
procurado- pelas fOrças tle tugu-
íunya dcstlo a dlnamltiição do
pontes e .edifícios públicos. Quan-
to a Chebll Arlane, ha sírias ra-
zões de so acreditar aue «e re-
fUEslou na Slrla.

DESMENTIDO

DAMASCO, 15 (P. P.) — O
ministro do E-terlor da Slrla,
sr. Salah Blttnr, em declaração
íeita à lmi. reii.ia desmenti,] oh
rumores segundo os tiuui? torças
íranresas estariam atualmente
estacionadas em Itayak, no LI-
lismo. De sou lado o ministro do
Estatlo encarregado das Informa-
ções, sr. Saleh Altil, declarou que
Csscs rumores nflo tinham fun-
tlamento algum.

BEr.T.TM. 13 (F. P.) — O go-
vêrno da Alemanha Oriental pu-
bllcou. ontem, il noite, uma de-
rlaraçíto em quo acusa o governo
Adenauor de impedir, com a sua
política, uma snlinsão pacífica a
respeito «Ia questão alemã. A de-
claraçilo assucisi-se inteiramente
íl nota de 1 do corrente dirigida

pelo gorSrno soviético ao go-rtr-i
no federal alemão. Recorda, além
disso, as propostas precedenta*-»
mente feitas pelo governo «lt»
República Democrática Alwn1-
para uma solução pacifica d«
problema alemão, notax-un-Bt-t
do seu projeto de criação d*
confederação dos dois
alemües.

Descobertas Arqueológica»
na Província de Spezia

GÊNOVA, 13 (FP) —- Importantes descobertas iirqn«*_B|-'
cas acabam do ser feitas em Lunl, na província de Spezia, iw
Liguria. _, , . »

Entre as descobertas mais interessantes figuram prlndp»-*
mente os vesti .ios dos muros meridionais da cidade, situado,
numa zona onde, ha 20 séculos, chegava o mar. e um prandlow
pórtico quo provavelmente pertenceu ao Foro da mesma cldat».

Alem disso, as escavações permitiram descobrir um rem
numento sacro, contendo objetos de bronze e terra-cota bem
como restos de animais sacrificados. Finalmente, foi tamWM
descoberta uma muralha feita de grossos blocos pougonats*
construída, segundo todas as proballdades, pelos 2.000 rolonoj
romanos que se estabeleceram na região durante o século D
antes de Cristo.

• rA * r Âi*Atingidas Pela 
As Tropas Ianques na Europa
Enquanto progride na Europa e América, a epidemia está regredindo

em toda a Ásia —1.500 casos na Líbia — Tratado com sucesso mn
caso de gripe na França

30
AGUARDEM A SENSACIONAL VENDA DO li* ANIVERSÁRIO

DA «SAPATARIA CINTRA»!
Grandes descontos em calçados de FÁBRICA e feitos à MÂO, assina-

laráo segunda-feira próxima, A FESTA DOS PREÇOS BAIXOS

Milhares de sapatos serão vendidos por preços de ANIVERSÁRIO

Prefira a Sapararia QiNTRA
e fique você também de PARABÉNS

S4P--.TARIA CINTRA - AV. GOMES FREIRE - 275 CENTRO

HEIDKLBERO, II (_•_>> -
. Dois mil e 900 membros du fôr-

BEIRUTE, 13 (F. V.) — O ln-| ças nmericanaa estacionadas na
cldcnte de Dcir-EI-Acliaer, na Europa, est_0 atingidos Pela

%\ fronteira airlo-llbanêsa, nüo se grip_ ggiática — anunciou em
11 reveste de nenhum caráter poli- jjfeideiberg o métilco-chefe do

! tico. declarou o emir At-del Azw, Exén.lto africano na Europa,
¦ | Cheliab direijor ireriü*MWto-, ^^ ^

terlo do Interior Libanês que ,Didemia
precisou que os cinco cadlverea
descobertos até agora e ldentl-
ficados eram de libaneses de
Deir-El-Achaer ou da vl-lnhança.

diretor «eral twreeoentoii

O centro da epidemia parece
estar em K-J-sníbe, e Man-
nhelm, onde 650 soldados eetfto
doentes. As unidades da Karls-
ruhe anunciam 60 nofos oasos

jsrender ot membro» do bando
refugiado em «eu território.

Por outro lado, «oube-s» que
Importantes elementos blindados
da Infantaria do Exército e da
genilarmerla foram enviados pa-
ra El Achaer. que foi Inteira-

O diretor «eral «irMoentou d dta
.u. havia tddoes^l^do con-j ^ autorlda(lea ^mt-ltas do

tlmZ*. 
^mSmmTtammmv T. Ex-^to «nerlcano tonaram as

"" *_.__,_. -1-- kaniln ¦¦ i ' - ¦¦.¦*-«¦¦ '— ¦

REUNIÃO DE
MATEMÁTICOS

NICE, 13 (F.P.) — Iniciou
ontem os seus trabalhos nes-

ra r.i .«»*«, .«  , ta cidade a primeira «Reunião
mente abandonada pela popula. dos Matemáticos de Expres*
câo, e que a íltuaçao criada pelo sa„ Latina>, da qual partici-
Incidente de ontem íol hoje pam 

-.33 delegados vindos da
examinada pelo governo. Bélgica, Canadá, Espanha, Es-

tados Unldoí. França. Irá. Is-
rael, Itália, .México. lugoslá-
via. Polônia. Portugal. Roma-
nia e Suiça. Essa reunião ter-

Segundo os primeiros elemen*
tos do Inquérito, o bando que
atacou os gendarn-.es libanêse*.
entregava-as ao contrabando ó«

medidas necessárias pan deter
a epidemia.

A MARCHA DA EPIDEMIA
GENEBRA 13 <TP) — BoBUn-

Jo Informações chegadas hole
i Organização Mundial de SaUdp
'OMS), a epidemia de "ariPe
asiática" está progredindo ten-
Limente na Europa e na Am*-
rica do Norte. Continua a a*
alastrar na América do Sul o
na América Central assim eomo
em novos países e território» da
África Ocidental (Serra Lega •
Ghano, por exemplo).

Em compensaçáo, o mal está
regredindo em t0da a Ásia, no
Egito e no Leste e no Sul da
África.

Mesmo nos raros países ondt»
atacou 80 Por cento da popula-
çfio, as complicações permanece-
ram casos excepcionais « multo
fraca a mortalidade.

NA UBIA
TRIPOLT — Líbia. IS fí-P* -

Mil e quinhentos c.isos de «zrtDf*
aslátlcn 'nrnm rpgt-ir.de*. até
agor:: ,v. Tripolltâniit, mirt» a
mc!é-tl.i iparcreu na primeini 1

mortal. Segundo aa aut_rlt_ad_-,
a epidemia está limitada fc re-'
Klfio de Trlpoll, onde o relnlolo
das aulas, previsto para meiadM'
do corrente mês, foi adiado cm'
conseqüência da moléstia. 
SUCESSO NA CURA DA OR-!"»

PARIS, 13 (FP) — Cimflrmaj
nos meios autorizados, que na-H
ta capital foi registrado • trata»!
do com sucesso um easo de "grl-{

pe aalâtlca".
Doía outroa eaeoa auapelted

que foram objeto de eja_>m*a aí*-]
peclals, estfio Sendo agora ifiott-
panhados por especlallstaa.

DESASTRE COM
CAMINHÃO
NO MÉXICO

MÉXICO, 13 (FP) - Umn
desastre de automóvel custo»
a vida a 8 pessoas enquanto
que 30 outras ficaram feridas,
O acidente ocorreu no Estad.
de Sinaloa, no noroeste do pai»
e as vitimas eram todas tra-'..alhadores ru**a«:. O camlnhSc

ticsic: mèa. Ndo foi ¦¦• i cm que viajavam virou em coriva-ae ao contraDanao an nia e ouiça. jü>e_ icuii.-u vc.- 1 .-.,-..--...¦ ——. -,.-_. ,-.., -- .... n— .
,^3SIS_,^jÇgç-Qi «ffl $&tm iB&BMtk W> dta » *> «iWDt*. t^lmo. todavia, «ts-km- ««-» e«gu-«na«J* *• uma dww^ar-r
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Gráficos Vâo Iniciar Amanhã
Campanha de Aumento Salarial

*^ acccmd-íia Nn siNmrATn nns TRABALHADORES EM JORNAIS, REVISTAS E EDITORAS

íhí» •*-.'» t* iP.r",i'i- ,* w&x

SP""***^ •*¦'.• y-ll
iu.. "i"'- —--»-¦• ""**" '

*m*rr^-' :"<'~"-'-',tryft$?í':í'''': ¦¦"<;"
ASSEMBÉIA NO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM JORNAIS, REVISTAS E EDITORAS

0« trabalhadores mis indústrias gráficas, do setor itançou uma conclamaeao aos gráficos, que passamos a

de jornais, revistas <• editoras, agora uue quase todas as j transcrever!
demais categorias profissionais jã obtiveram aumento .mui

salarial, vão lambem empenhar-se em lula por esta rei-
vindicacãa. A diretoria do seu Sindicato ertá convocou-
do todos ns operários deste setor pnra uma grande as-
Hemblèia amanhã, na sede social da entidade. Nesta
oportunidade serão debatidas e aprovadas as hases do

OARl*INTI.IItOH NAVAIS
Rernn rcnltonilnii ns oíolijoei para renovação da Dlreton-*.

Conielho Flical e Reprrsontnnies iln Feilwnçao, no Slndlçat»
dos Cnrplntolroí Nnval., no 'li,. 18 «ta setemliro próximo

PAIH.IKOS
O Slntllcnlo du» Padeiros roollxarn umn n^wiuiitaia com o»

trabrilimlort» em psdnrln dn 5fonn Sul, no illn 10 <l" com-r»*
fiB 10 horas, nn nm Visconde de Plrojft, 112, «obrai)'.

' vúJifiifAli', ,ài
.k **:*-*i?> 7 '**&&

íSfíviâí'^' -1 v*-•' v • íj; •*>•,¦* >' í im í**!$$¦ -*•¦•?•*¦** 4*-*R:*!W'M4*_-l*'l £_* :H * <-7 • ¦ W^V .*&_.

'íhíl.
1,0

r%£V*

PU! ?

* Y.-dfir'

if//m(nrniiiiiM -n. r ¦»•.*•¦ ..-¦.-. *»

/jcrfít.0 </c aumento de salários a ser encaminhado ao
Sindicato patronal, de acordo com a elevação do custo
de vida verificada desde o último acordo salarial.

CONCLAMACAO AOS GRÁFICOS
Ressaltando a importância de uma grande compa-

rt cimento a esta assembléia, a diretoria do Sindicato

«COMPANHEIROS GRÁFICOS DE JORNAIS li
REVISTAS: convidamos u todos para comparecei' a\ mu.i.io i». '¦••«'

^i%SS%* mo m* -Ju -aj-M 
,.,„.*« 

-»*tUB  '
domingo, dia 15 dc setembro, as 10 horas, nn sede do :
Sindicato, a fim de darmos inicio à campanha destinada
a reajustar os salários dos que trabalham nôsse setor

Nenhum companheiro deve faltar a essa assembléia,
que marcará o inicio de uma campanha destinada a uni-

\ ficar a classe gráfica c fazê-la conquistar um salário
compatível com o crescente aumento do custo de vida.

Rio dc janeiro, 3 dc setembro de 11)57 — A Diretoria
do Sindicato.»

nu TRT, íis i:i horns tio próximo din li».
IIOTI.I.I.IROS

O Sindicato dos Emprcfintlc

rins d • móveis do vlme do RI» do .Tnnnirn

Uma

W>\\i

da, concorrido, a»»cmb!tla* rcall-.ndas pelo, gráfico», por
ocafião da campanha salarial pa^-iiu

PROFESSORES DO ESTADO
EM GREVE, NO CHILE

Biologista Baiano Elogia a
Técnica Japonesa de Pesca
Defende o sr. Rui Simões de Menezes o processo daqueles pescado- TRABALHO
rés q«e atualmente operam em ma res do nordeste - Os nossos pesca-1 JUSTIÇA 1)0 IKALALHü

•*** *•_ _ -..!__ J. J^r. infnt.mnrllol.iril!

LEIA COM ATENÇÃO
Viu.*- -.uli,. i|iii> romprnmln mi

fíiltrlüi cumpri nuiN hiirutn o...MM HY liil.rlni i< VÕIIllt! •tire-
lamente, (llllllsii .1.. Irlriilllli*
Niinf.irlr.uila lloii i> IMriiiln 330,00,
IUii-iic II.,im l.liilin, 180,00 Cn-
llllsils l.rii.u :.-. i|i> |rir,.lin,- 530.00
n 3*ill.flll. Illlu llll AlfAllltl**-|l. ,'IIH
— I* limiar, llll» Vlnto ile Abril,
7, llun .I..-C Miiilrlrln, ÜStl.A, nn
IVnhii Av, Nll.i IVi-iiiiIm. 510,
Cn\iim, IMii.l.i il„ lli...

no Comércio Hoteleiro .*»
Rio ti*-* Janeiro convocou ns clclçílcs para renovação do sim Dl
rotorln o Conselho Fiscal pnrn o< dln** 23, 21. 25, 2(t o 3. df
setembro do lí)57.

AÇUCAK
o sindicato dos Trabnlhntlores nns Indústrias do Açucai

renllznrn umn tisscmblôln pnrn trntnr dn campanha salarial, na
sedo d» Slndlcnto dos Têxteis, a run Marlz o Bnrros, 'lí. no nl»
lü, As 10 horns,

GRÁFICOS

SjrA realizada umn assembléia geral extraordinária n<
Sindicato dos Gráficos, no dia 15 do corrente, às 11 horas, cm
sua s(V*lo social, para tratar do rcojustamento do salários d,*>
corr.oração.

METAI.tRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio do Janeiro convocou

uma nsscmblóln eleitoral, a reallznr-se no próximo dln 1!*, às
11 horas, om segunda convocnçflo, para olfj.er os membros d*
Caixa do Acidento,

ram uma

«AVmCO 13 (FP) - Os partir de meia noite, cm .. I nl
•*rof.^> o do K-tado decidi* de protesto .•ontra as vlolcn-
*rof' ""réve 

de 4S horas, a cias dos carablnelros con.ra os
_______ manllestantcs.

Os professores declararam
! ove a duração dn greve pode
I ri se tornar indeterminada se

\ o governo usar de represálias.' 
Doutra parto, a greve dos es-

; tudantes secundários termi-

PARA 0 REVEÍ.BÉDOR
IN-f-tl-QEHTE

Ciiml-a o*;i.iij:i
do linll-i 33Í.03 —
Tropical S.*.l).0*l
soonn A.M.M '!1Y.

Mn.|.*i-n. Illll - ¦'¦ ¦

1,10,00 Cnlcti
350.00 Culçii
- SOO.flO —

¦•.-.-.i .:u Al*
llun i.ou ;'i meia noito, enquanto

Vinti* üo Abril. 7. l"Jn *• '•>
Mniirlcl", SfW-A^ mt If.nlH..
Kllo rcctinli». -'•''• t-nx!*"*. '-
Bi».

cine os universitários continua-
ktfio seu movimento por mais
i *21 horas.

dores sempre viveram

— Podemos corrigir nume-
rosos erros com a cooperação

japonesa no nosso sitema pcs-
queiro, a exemplo do que íize-
iam outros paires. O que 0
preciso, agora, 6 unificar os
serviços, procurar corrigir ns
falhas dos frigoríficos, npon-
tidas no «Relatório da Mis*
s."io Portuguesa de Pesca de

na miséria e a culpa
acrcs2enta

1035». aplicar o Plano do Con-
solho Coordenador do Abaste-
cimento o evitar a repetição
cie erros até há pouco tão ro.
muns no nosso processo de dis-

é dos intermediários,

, Acrescentou o sr. I.JÍ Mene
zes que ns acusações feitas tios
pescadores nipónicos autoriza-

j dos a atuar em águas brasilei-
I ras de que «o japonês é muito

o
nc.scs, assessor técnico do (Jo-
verno da Bahia,

A TÉCNICA JAPONESA

Sinclieato
c!eí>
Sétlcc i.

c-c Trabalhaílores em Empresas
Ürbahas tio Rio de Janeiro

lidado em 2 dc
ia Ma:.*» I/iverd

Fevereiro do 1031 >
, 171) — Kdlfíclo Próprio

. icíoars: 32.2S50 — ;7jr>'JTl
DISTRITO FEDERAL

FJITÂt BE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham |m £05° 

dos seus

direitos .*-';,'...':''*":í- » w reunirem om ASSERIBLEI^iul.
PAT pvTp ** ÒllDIN MMA no próximo dia 10 (SEGl MJA*

PEIRÁV cm lá.' convcraçflò ãs 18-00 horas.e se não liou-
veí* núnrro lcnl em 2a. convocação às 10.GO horas desse

mesmo dia, para deliberarem sobre a seguinte'*

CR BEM DO DIA
1) Leitura, discussão o aprovação da Ata da Assem-

liiéin Garal anterior;
2) Deliberar sobro assuntos relativos ao aumento sa-

larial acordado em 22 de Fevereiro .P.P.:
3) Dar andamento nos demais itens constantes da ta-

btía de reivindicações.

Rio de Janeiro. 9 de Setembro de 1957.
ANTÔNIO J. C. DE VASÇONCELLOS - Presidente.

[INTENSIFICAM OS HOTELEIROS
A PROPAGANDA DAS

I ELEIÇÕES DO SEU SINDICATO
•Programa da Chapa "Unificadora" — A chapa

mais cotada
Á medida que se vai aproxi-

muiitio o (.ia cias eleições do
í Sindicato tloz Empregado*! no
I Comérc.o Ho.eíeiro, mais se
| intensifica a propaganda das
I chapas que vuo concurriii* ao
I uieito. A Chapa Unilicadora

que esti teiuiu mais aceitação
dos associados, depois de v;'i-

I nus reuniões dos teu:; patroci-
| nadores, elaborou o seguinte
programa'\i -- Dar nrossoEulmenid

d.

tribuição de gêneros Pereci- \ mai.*; atrasado do que nos* n.i..
veis — declarou a reportagem • tem consistência. 1 rinta e uo.s

biologis Ri Simáo de Me- países c regiões, inclusive a
Austrália, Argentina, (luna
popular. Canadá. Estados Uni-
tios. Índia. Paquirlâo l*iii*"io
Sul*Agrlcana, Uruguai e W*
nezuela utilizam o auxilio ja
ponês para pro.ire.-ur no Untnl.
nio da pesca. Até agora os ja*
ponêsés têm sido disciplinado*-
e fornecendo dados completo;
de suas pescarias fora das
água**: territoriais brasileiras.

— Não se pode finalmente,
responsabilizar a intenvoneão
do pescador japonOs rm nos-
sos mares pola situação ern

que se encoiv ram os nossos
peseacloren. nue somuro vive-
ram na miséria, por culpa cx-
clusiva dá intervenção dos In-
trrmcUririos nos negócios do
pescado — concluiu o sr. Uu:
Menezes.

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
E TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Regional do Tra- r.nCIT.SO nr.DINAniO — I-ro*
liallm .lu l'1'iin.iia Rcpiao-iuIgarA eesín ÍÍO-r.7; llccorrcnto: Paulo
nn sua Eossilo ilo dia lli ilo n*- Attt.'nlo. Reçorrlila; Pailarln o
tembro, as Hcmiintos . .ii-* i COnfeltnrla Santliigu. RKCUIí.sn

MANDADO DH
— i'roc*c*-*so 4 MS-
Ucnltttmn Illrsi.i
.liiiz Presldento d.

»i-:a chanca
7, Impetranta*

Imuotrtulo!
Trlliiitiiil Rc-

i;li*n:il .!.. Trabnllto .Ia Primeira
lii-itlã... AGRAVO DH INSTRIJ-
Mt-INTO — Processo 11.'i A1-..7.
Agríuivnto: Cafi o Uai* Torrcnse
I.l.la, Agravado: .iosfi caiulldo
ile Souza. RKC1IRSO ORDINA-j
RIO — Processo DSD-
i*cntc: Inslaladora «ic

lie
1 ilo

OÍTldC Jorge Luiz VI

!1 

• — Dar prossegulment
lã luar por aumento de sah
; rios para l°da corporação;

SIMDICA70 NASiORAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS*; MOGOS E

REMADORES m TOUSPORTES KARfTüíOS
grXJo própria: Rua Sllvlno Montenegro, 102 -,-¦* *%ob.

Tel.: 43*2296

Edita! dc Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores cm
Transportes Marítimos, convida os seus associados
que se encontram com seus direitos sociais, para
assistirem à Assembléia Geral Extraordinária, que
será realizada no próximo dia 14 do corrente mês,
em sua sede social, à Ilua Silvino Montenegro, 102,
sobrado, às 12 e 13 horas respectivamente em pri-
meira e em segunda convocação, para tratar da .se-
guinte

ORDEM DO DIA

1) Leitura, discussão e aprovação 3a Ata da
Assembléia anterior;

2) Apresentação do Relatório da Comissão de
Contas do 1* semestre de 1957; e

3) Esclarecimento sobre a realização da com-
pra da nova sede.

Rio de Janeiro, ll de Setembro de 1957.

SEBASTIÃO JACCOUD — secretário.

2i -- Lutar pelo cumpri*,
mento das Leis Trabalhistas, I
pagamento do adicional notur-
no. ta.\a de insalubridade e que |
os trabalhadores só excetuem
serviços de acordo com as suas
categorias especificadas na
Carteira Profissional;

.')) — Lutar pela defesa e
aplicação (i.i Lei número 3.030
de 19-12-06, ciue reduz para'£> por cento o desconte de ali-
mentaçao e pugnar para que
sejam servidas refeições sa-
dias aos companheiros nes lo-
cais de trabalhe;

*1) -- Luar contra a burla
ria eomplementação do sala-
rio-minimo com as gorgêlas e
pelo horário corrido em todas

! .-.s secções dos locais do tra-
i balho;
I 5) — Defesa e melhoria tia

Previdência Social, aposenta-
I doria integral c; participação

ativa dos irabalhadores na ül-
rc-ção dos Institutos de Apo-
seritadorja;

6) — Participação ativa na
luta con.ra a carèstia de vicia
p desemprego;

7i — Lutar por liberdade *•
autonomia sindical, direito da
greve o pela revogação cio de-
eroto numero 9.070;

8) — Instalação de uma sot-

çao sindical em Coacauana, cie¦ acordo com o artif/o 57 de nos-
] sus l*JáU..llto_,.

9) — Lutar em conjunto com
o-, demais sindicatos para' Uansiu.niai.au em Leis das
resoluções da I Convenção doa
Trabalhadores do Distrito Ke-
'leral, realizada em 1» do
maio de lí;õ7;

10 ) — Amparo dos traba-
| lhadores d0 serviço ex.ra na

Previdência Social através do
Sindicato.

DA ADMINISTRAÇÃO
DO SINDICATO

D — Campanha dc sindica-
lização em massa;

2) — Criação dos Delegados
Sindicais nos locais de traba*
lho de acordo com a lei em
\isror;

3) — Criação tio Conselho
do Oe;,altamente Médico o

' reapaTolliamento do ambula*
tório;

•!l —- Ampliação do Depat-
tamento Jurídico o indicação
cte um representante sindical
na Justiça do Trabalho,

õ) — Reorganização cias Se-
cretarias o indicação pela As-
sembléia o dos dois secreta-
rios de trabalho, sendo um do
sa'a o oulro cia coz.in':a,

(i) — Criação do Depar.a-
monto do Recreação e Cultu-
ra, includve o feminino.'.'. — Roformh dos Estatu-
tos;

Si _ Criação de uma Co-
operativa den ro cio Sindicato
paia íorricclmen o de gêneros
alimentícios aos associados;

!D — Eleição do uma Co*
missão em Assembléia para
em conjunto com a Diretoria
conseguir meios para constru*
ção da nova sedo;

10) — Criação de um cur-
Sq técnico profissional.

CHURRASR0
DA VITÓRIA DOS

SAPATÉimOS
No próximo dia 15 nn sapnt.M-

ros. ntrnvfs do seu jornal, o "S,
ile sot.mbro". promoverão um]
prando churrasco iine tora Inicio
.Is 9 horas da manhã, na sede .1°
Clube Acadêmico de lionto Iti-
lieiro, íl rua Alfenas, UV,.

11 aludido churrasco (¦ paru co-
memorar ¦¦>. vitória obtida na nl-
tinia greve, ror Cstn motivo, cs-
pernnt ns sapateiors nuo compa-
iv *a ao mesmo grande número de
dirigentes sindicais <* demais t*"-
balhadores e amigos. Os convite*!
i*stão na sede do Sindicato, *\ roa
Santana, 205, íl disposição dos
interessados.

PROIBIDOS
OS ANÚNCIOS

NOS LGSÜíS
PITORESCOS

O prefeito Ncçirüo cie Lima
ontem, assinou decreto proi-
bindo ;i colocação de novos
anúncios, figuras e inscrições
de qualquer espécie, incltisi-
ve anúncios luminosos, nos
logradouros c sítios piiorcs-
cos do Distrito Federal. O
"Diário Ofical". sessão IT.

dc hoje. devora publicar o
decreto ontnn baixado pelo
governador da cidade, o qual
fixa. ainda, condições pnrn a
localização dc anúncios.

OUDInXi.IO — Processo *i*J*;-&7; 
j

Recorrente: Companhia TotolO-
niea litasilelta. Uecorrltln: .lúlia
IJi.ininsu. z V Siintnmarln, lll--
COP.SO ORDINÁRIO — Troces-
so 8G7-57: Recorrente! Cisar La-
vni*. Recorrida: Cia. Ultragfts S.
A. RECURSO ORDINÁRIO --
Processo nTS-ã"; Recorrente: Cia,
Mt*>iilrá e Agrícola. Recorrido*.
Manuel Alves Ferreira. RECUR-
SO ORDINÁRIO — Processu
R75-57; Recorrente: Novos In-
sctli-idns Novin I-tdn, Agravado:
Knillrii da Silva. RECURSO OR-
D1NARIO — rrocesso 9"!G-.'i7;
i:"e.irrcnte: Francisco Joaquim
Rodrigues, Recorrido: Nelson
Rtirinu do Amaral. RECURSO
ORDINÁRIO — Proeesso ir.O-Sí;
Recorrente: Wilson Riniieiro,.
Recorrido: I.oii!.. Acreo Nacional
S. A. RECURSO ORDINÁRIO - |
Prccesso !.0t7-.*i"; I:**coi*t*ente*s: j 

-i.r,l7-i
.1 Gonçalves t outros; Re-| vel.irl:

corrida: Marmoarla Cariocal
l.tiln. RECURSO ORDINÁRIO

Processo 1.065-57.; lt.--corrcT.te. I
Massa l-'a!!!i "Paul .1 Chiis-
tonh" (Sindico): Cotmtiras.il - |i' .i"-ix*io e Indústria Metals do
Hrasil S. A. Recorrido: Antônio
c*,..li Filho.

tribunae surr:r.Ton
OO TRAliALUO

A Segunda Turma do 'í. S. T.,
rm sua soss-ílò 'i<> tü.i U du setom**
tiro. julgou ns fie5ftiini.es enusas.

AGRAVO Dli INSTRUMENTO
rrocesso 30D-Ú7; Agravante.

Conservas Coqueiros F. A. Aera-
vado: Ceiesto dos Santos Gul-
tiiar.ies: Negaram provimento.
AGRAVO UK INSTRUMENTO
- i-i-ocesso S71-5Y: Agravante:
Cia. 'vivejann llrahnta. Agrava-
rto. Ilóllo rto Ollvt-lnt: Negarnin
provimento. AÜItAVO PE INS-
TRUMENTO - Pfueisso 37_-*i<*:
Agravante: Chentle .10 Brasil
Tecclügi' . e iv.ntvcvão S. A.
Agtavn.lii: .luvellna .!• Smtz-.
Snlvatlco: Deram provimento.
pnra determinar ti suMdt do re-
curso, com ns cautelas da ic:.
RECURSO - * Processo 2.23T-S8:
Recorrente: Pedro ftrín.i da SU-
va. Recorridos: Monteiro Wlgdé-
rowltü .1 Monteiro Lida.: Conhe-
ceram rto recurso t dar-lhe pro-

. vimento p-na eonrtenur n recla-
mada a complementar •» indenl-

i zaq.lo snlieitartu. RECURSO —

| processo I.5-10-57; Recorrente:' Restaurante Oolden Pitttce. P.e-
corrido: llnroldo Fernandes: Nio
conhecer. RECURSO — Processo

; Recorrente: Cia. Cer-
P.rahma. Recorrido: En.-

DR. ARAÚJO LOPES
Medico do Instituto rte

Medicina Positiva que tratii
rápida c eficuzmente des-
crentes e desanimados de .lõi
de cilieca, IMPOTÊNCIA, es-
gotitmcnto nervoso. fraciue;:u
geral, sexual, cnnsotrns. tnn
turas, timidez, piilldez, tre-
mores, at ü a u e s. Indecisão
nettrasteniu; medos, insflnia.
nervoslsmu, uárna, bronoulte
iriltabilldade, frieza sexual
melancolia, obsessões etc Av
Ipiranga. 1 21S, S", 805, fo*
ne: 3*1-2208, ouça dlftrinmen*n cllora dli Saúde» - í) ho
rãs - Difusora X - Domin-
eo Sh 45m - São Paulo -
Filial nu Rio - Huu Mexito,
11 — 17.» - Fones: 42-h.VlS
_ Radio Metropolitana -
lOhailm — Sábados e domin-
gos "lvlãm.

Sindicado des Contiuíeres tíe Veículos
Rodcviáyies e Anexos do Rio dd Janeiro

Kua Camorino, liü — Tone: -13-3101

Edital de Convocação dos Moiorislas, Despa-

chantes e Trocadores Que Trabalham nos

Transportes Coletivos

Convoco os associados motoristas, despachantes e
trocadores, que estejam quites c com mais de sois msses
do inscrição no quadro social, a reiinircm-.sè em ass-irí-
bléia "era! extraordinária, que se realizará em nossa sede
social, tio dia 1(5 de S2tembro de 1957. ís lü c 20 horas cm
primeira e segunda convocação respectivamente, para a se-
guinte

ORDEM DO DIA:

a) conhecer o deliberar sóbre a proposta de conciíia-
çâo apresentada pelo Exino. .Sr. Presidente cjft Trl-
bunal Regional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 11 de Setembro dc 1957

ANTÔNIO COUTINHO IIALE — Presidente.

ceio Fernandes: Conheceram o
rejeitaram a preliminar argulda,
nesnram-lliu provimento. RE-
Ct*l!S0 — Ptocesso S17-57*. Rc-
corrente: Sln*li.-nto dos Traha-
llindores na Indústria de Arte-
r-uii do Rorruclin dos Município»
d.. Sãn I'aulo. São Caetano dc
yul o Santo André. Recorrido'
Irmãos Bouchar: Conneceram *
tleram-íhé provimento pura anu-
lar a deelsitu da recorrida, deter-
minar a baixa dos autos para
n*ae o Tribunal Recio-:„n tit.re.-lo
e Julgue como entender de cll-
rettn. KECUrtSU — Processa
S52-57, Recorrente: Cia. Muni-
cipal de Transportes Coletivos,
Recorrido: Artur Santos Filho*
Não conheceram RECURSO —
Rrocesso 1.-77-57: Recorrente:
Sobas-Iílo Kuilrlguep Gonçalves
Recorrido: lnw — Ind. dc Con-
creto l.tda.: N*.1o conheceram.
RECURSO — Processo !.Ms-b7;
Recorrente: Maria José dr Assis
Correia. Recorrido: ,lo*-ft Pcrtru
de Alcântara: Não conheceram.
RECURSO — Processo 1.C0"-",?;
Recorrente: Fausto de oliveira
— EmprêPíi São I.nq.te llecorrt»
dos: .tose Uerretra da Silva t
outros: Conlieeeram dn recurso
e dar-lhe provimento em par-
to para o.fim de anular o pro-
ces.-o. RECURSO — Processo
1.1X1-",7*. Recorrente: tianiel RO-
di-.*:ues tle Queiroz Recorrida:
Organização Imobiliária AritocUt:
Ccmhecernm do recurso, dar-lhe
provimento para anular as da-
clsCes proferidas. RECURSO -
Processo 1.034-57; Recorrente:
p-tídio Bctanholt; Recorrido:
Cervejaria Colfimbla. Adiar o

I Julgamento em vista du pedldc
| no vista do Ministro Mario Lo-
I |ies de Oliveirn. RECURSO —

prccesso 1.G10-57; Recorrente:
Cia. Brasileira de Carbureto de
Cálcio; Recorridos: José Venün-
elo de Souza e outros: Não co-
nheceram.

TESES DA F.S.M. AO IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL: (III)

«Classificados Dos Subúrbios»
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ANÂCLETO RAMOS MACHADO
¦yendrmo! 

pilo nielhoi preço qualquer material de construção
_ Caiior-jmos taitibcjn sobras de demolições, reformas ou construções

Hua General 1'olidoro, 19 Botafogo
félnrone: 26-9Í26

Km Doam filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tliolos, telhas. cimeiUo. areia pedras, etc. uma SERRARIA esne
dalizada cai esquadrins. tacos, caibros. ripas. etc. — Pronta entreg?

Ruc lll de Maio, 47G — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 264226

A Luta Contra o Colonialismo
E a Solidariedade Operária Internacional

a F,.m. ^.i-isígogg^
. . •-..« it  -i! _i. :_j.i..„

CAFÉ HARM0KIA
tpeliMai! naPtotTSIs e estrangeiras. — De tudo para waos, —

. Ambiente 1)0 primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n' 50.
— Telefono 23*4491 - Saúde.

22 — A luta antioolonialista determinou amplas correntes
de solidariedade entre os trabalhadores de todos os paises. Esta
solidariedade constitui atualmente unia dus características es-
scnciàls das atividades sindicais Internacionais. ...... •

A luta contra o colonialismo cí nata necessidade histórica
para o movimento siiulictit mundial, porque corresponde aos
Interesses vitais dos trabalhadores de Iodos os países.

23 — A FSM, desde a sua criação, colocou-se ã frente dos
trabalhadores dos países coloniais e scmicoloniais com o obje-
tivo de ajudá-los ao máximo na defesa dc seus dircilos demo-
cráticos e sociais c de suas vitais reivindicações diárias.

Ela apoiou os movimentos de inCapeiidfincia nacional dos
povos vitimas da dominação estrangeira; colocou-se ao lado
das massas trabalhadoras, animadoras do vasto movimento de
libertação que precede a desagregação do sistema colonial no
mundo.

^^^Ai^kin/l^KfMwftiura

OUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fa&r/cam-se e Conscríam-se — Acc/fám-se Eiicomen
das para o interior — Atacado e Varejo

RUA CARMEI.A DUTRA. 1.769 - LOJA - 8
NILÚPOLIS - ESTADO DO RIO

o, nroietos do Mercado Comum Europeu estabelecem ns 28 - Uma analise objetiva das relações existentes entre o*
,?-„P ^J .?,- rnilisãnTncocoloniflista visando a integração , níveis de salários, de preços o de lucros, no decorrer dos 4 úl*

^•^^."'•T^SvS^rt^^^^m mercado europeu pobrccimiínto dos pobres continuam sendo a lei do funclon»,
*SrS^'^Srk^^SM "os monopólios inilus- 

j 
limos tti.us, tlcnuinslra que o enriquecimento dos ricos e o er*

triáls é finaneeíros mais possantes. I 
••»-¦¦'*<* *"» sistema capitalista.

O IV Conirresso Sindical Mundial terá o dever de alertar
os trabalhadores africanos contra os perigos desta nova Íorma

de exploração que os ameaça.
26 — A continuação du guerra colonialista contra os direi*

tos nacionais do povo"argelino motiva, por parte do movimento
mS mundial, um redobramento da atividade nata tem nar

com esta avcntima guerreira contra o novo-argelino c ia/er
com que sejam reconhecidos seus direitos à independência na-

cional.
A solidariedade das organizações sindicais do mundo In

monto do sistema capitalista.
A patiperização o a demonstração de sua persistêneta 110

regime capitalista, durante um período determinado, podem ser
examinadas partindo dos exemplos de caráter nacional, apre
sentados ur.s após os outros e tomados entre os mais demons
traíivos, (ais como se desprendem das lutas atuais dos trabu
lhadores e das organizações sindicais.

O estado de .subalimentação dos trabalhadores e das traba
lliátloras, jovens e velhos, as formas modernas de subconsumo
.miiostas ãs massas, a agravação dns condições ile trabalho in

I dividüais e coletivas, com o objetivo de aumentar os rendi*
uo iiiipii.i.i <¦¦¦' mentos de trabalho. Ue acelerar o fie intensificar a produção,

.*.,!,,, rtPvn so manifestar em favor dos sindicatos argelinos,' formam um todo na política dus monopólios capitalistas
10 _ . „ „«, 

l^° Ü%1 
ILl «»a„ n^nrivados do direUo do funcionar livre-j Expondo o estado de miséria das amplas massas trabalha

A FSM continua a recomendar aos trabalhadores c r.osj vitimas da repressão o pruauos uo uircio uu ...
•! -*•*-.* .1 .!..»»!  -. onlnltiilít* ¥l*)IT*-m ' IMurlrDl

•f- 2é^

t\ voa*\ uuiiiuiu-u u 1.W111VHUM1 m».^ ¦.-¦« 7 . : ,
sindicatos dos países c territórios dependentes e coloniais para mente,
que associem plenamente o movimento sindical de seus países *¦«
aos movimentos de libertação nacional, i.os quais se realiza a
aliança dos trabalhadores e dns trabalhadoras assalariados com
as outras camadas da população, principalmente os camponeses,
na luta por objetivos nacionais que lhes são comuns.

04 _ Nesta fase da história do movimento sindical e de
seus desenvolvimento nos paises subdesenvolvidos e coloniais,
os fatos ensinam uos tralialIiaUorcs dos mesmos que, apesar da
lula contra o imperialismo ser a essencial e determinante, e
indispensável que cada organização sindical atile no plano
econômico e social na base de um programa de ação que 6 o
da ciasse trabalhadora, elaborado por ela mesma, e que se refira
às stitts próprias reivindicações.

Assinalando que as orsanizaçoes sindicais de todos oa pai-
ses condenaram os brutais méUidos do repressão do Koverno
francês contra os trabalhadores e os sindicatos ¦aiitCntican.iv-to

arBelinos - filiados ã FSM ou it Í'1SL - o IV Congresso Sin-
dical Mundial ampliará a campanha de solidariedade 111 terna-
cional até que seja feita justiça no povo argelino, nos trabalha-
dores e ás trabalhadoras e aos sindicatos desse país.

IV SÔBKE AS CONDIÇÕES I)E VIOA E I)E TRABALHO
DAS MASSAS TRABALHADORAS

27 — Após 1953, assistiu-se a uma elevação Importante.tia
produção e da produtividade na maior parle dos países capita,
listas o que permitiu aos porta-vozes dos monopólios denomina*!

FQftM.££MRA W MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDJL

„ CUannip, Areia. Vttks • Pnrragcna ta gtMtftL TIbuu
• Madcu-M. Euü*«oi ripid» • preço* mórlirn.

Sua CaroUna Machado, ItriO - lx>\t
Sua Maria Teixeira. -16 — Depósito

as stitts próprias reivindicações. listas, o que permitiu aos poriu-.vinca uu» phu.i.._......-.-.
25 — a FSM ciiania a atenção das organizações sindicais Asse período de período de conjuntura econômica favorável

— dos países subdesenvolvidos c dos territórios coloniais sobre as, A •*¦___._„ concentração de capitais, colocados a serviço uos
novas lormas adotadas pela exploração colonial, visto como os | 

-^portantes programas de superarmanicnto, a realização nes
ifl m,-.(n.tnQ «iY,r.r«n*<uina nn iicciirnn iln síctilo XIX o na primeira 1 _._». nrntrramas armamentistas e a supcrexploraçao dos iraua-novas lormas adotadas pela exploração colonial, visto como os ¦ importantes programas rte super-armiuncmu, u p>*ç..«.\«» >•—

métodos empregados no decurso do século XIX o na primeira, gcs programas armamentistas e a supcrexploraçao dos Itália
narl« dn século XX não mais podem ser empregados pelas _r____dores, constituem a origem dessa evolução da economia

capitalista.
Os monopólios capitalistas

parto do século XX não mais podem ser empregados pelas
forças colonialistas.

Quando se voem obrigados a abandonar as formas brutais •
terroristas de dominação, os monopólios capitalistas utilizam or-
tros processos. A chamada «doutrina Eisenhower» para o
Oriente Médio não passa de uni plano de prolongamento da

.. fll ..,.* _».^n|M<»_ nAliu nai r\£\Atá\£A AA psaal

os grandes latifundiários sao
os beneficiários desta* situação Não se trata de uma mais
Justa dtstribricão das riquezas, do crescimento do consumo in
dlvidual ou de um goso maior do fruto do trabalho, e sim pelo

Oriente Médio não passa de um plano de prolongamento ua j 
aivtn»» """*'¦"'""".; 

êxnlorácao «Tiw massas traballiu loras

duras, o IV Congresso deve rcssnltar as várias formas de sua
vida miserável, através da contribuição direta dada pelos re
prcscntnntcs dos trabalhadores sobre o que são, atualmente,
suas condiçõss de vida e de trabalho.

29 — /ímpios planos de propaganda destinados a enganar
os trabalhadores foram organizados pelos monopólios. Sendo
03 principais beneficiários do progresso técnico no regime ca
pilalista, os monopólios têm por objetivo garantir a todo custo
esse privilégio de classe. E' por isso que os trabalhadores c o?
sindicatos devem reagir contra a propaganda dos monopólios a
-."•les dedicada.

A campanha c dirigida pelos monopólios com o Íim de fa*
zer com que sejam admitidas suas idéias sobre uma pretensa
revolução industrial e para divulgai* velhas teorias dc colabora
ção de classes, sob novos vocábulos, tal como o capitalismo po*
pular, ou para a apresentação de pretensos novos problemas
principalmente os dus relações humanas uns empresas;

As organizações sindicais c os trabalhadores devem abordar
a questão tios progressos técnicos introduzidos na produção
capitalista, entre os (piais a automatização, cm relação as sua-*
conseqüências sôbrc o nivel de vida, sóbre o estado físico e a-u
condições sociais c (le trabalho das massas trabalhadoras.

30 — Um esforço devo ser realizado, a partir do IV C01*
gresso Sindical Mundial, c graças aos seus trabalhos, para qu'
110 seio du movimento operário todas as coisas sejam chamada*--
pelos seus nomes reuls constituindo ussim ura obstaoulA A .*>»
njuliugcm du supcrexploraçao capitalista.
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0 BOTAFOGO FRENTE HO flMERiCll
O có-líder corre grande risco esla noite — Defende o Botafogo a liderança e a invencibilidade — O America

a procura dc uma grande vitória — Dúvidas entre os rubros c completo o Botafogo
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A

innlor preocupação om Gene-
rnl Bcvtrlnno pn>'« fstu jOro,
a nno ser, o claro, que ro tra-
la dc mais um ohitAculn nu
tn da mais um obitAculo nn
busca do titulo.

O AMÉRICA A PROCURA
ÜE UMA GRANDE VITORIA

Qunnin no América o quo
ae pode dlr.er 6 que «nm uqtil-
pa parrw» rapncltndn a cor-
tnr ¦ brilhante trajetória uo
«eu nitviThftrlo no presento cor-
tnme. Os rubros andam n pro.
cura do umn grand» vitoria,
quo nt6 nfjorn não foi poM»Vol.
O melhor resultado que o Ame.
rica jn logrou contra um gran*
de no campeonato cm curso,
foi o empato obtido frente ao
Fluminense. Vim os nmfriea»

rtlvlde com o Fluminense. Fo! | nos do uma derrota para o
precisamente contra o Amfirl- Vasco e por ls?o eslão coloca-
ca quo oi trlcolorea perderam d«v ntrãs do Canto do Rio nn
atô agorn. *cu único ponto no tftbun do colncaçfies, **-¦'¦•-

Peleja quo podcrA oferecer
Inncea dc giuiiil s cmnçOni 6 que
wrA travada logo mnt» à nol-
Io no Miirncnnil, enlro a» 'qui-
pes do UotnfoRo o do America.

Normalmontc, o cotejo entra
rubros «• alvl-negros JA so cn-
rnetorten polo equilíbrio por-'
que se trata do um do» «clAs* I
•Icns» do fut-bol enrinca. mas.
nus circunstâncias atuais, n
partida noturna de hojo (levo |
ra ser multo m»l» Intores.-
•tinte,
DEFENDE O BOTAFOGO

A LIDERANÇA
O MotnfoRo vai a campa do-

ilude. Vai o nlvl-ncgro deten-
baixo de Rrando rcsponsablll»
der a nua posição do lldor «n
victo dn tabela, poslçflo quo

nr» r.pirnr umn nfftnde Imln-
Ihn lugn nini» A nolto no «maior
eslAdlu do iiitinilu-, devendo
grando público ncorwr no Mn>
rncnnft

OS DOIS QUADROS
Enquanto o Botafogo nfto

tem nenhum problema om sua
i equipe, o Amôrloa níndn nfto
j tem seu qundro rrcnlndo, 0>mi«
! In Mnntil estií. renlmonle. nro»' 

penso a modificar n equipe.
mas Inlo siViiepte na horn <:«

I jogo i> que serA resolvido. Des»
In maneira, or quadrou mais
prováveis pnr,., n nnrtldn do
logo mnlR -.fio eses».

BOTAFOGO: Amnurli Tn

.*^=- ==^*= PA(JINA 7

Mundial Feminino de Bas«;uetebol
Aa «estrolns» nnelonals cm icqilínclA aos prepnrnllvos pari

o II Campeonato Mundial Fornlnhio de Baiquotoliol, voltarM
«•sta (arde, no rIiiAhío do MarneaiiAxIiilin, efeiuntulo a pré>
prelimlnnr rt» oxIhlçAo da tnrdo dns Qlobotfotlorl, O inicio da
prAlicn esiA previsto pnrn Ar 15 horas,

ONTKM COM O (Ol.f-.lllO RATIKTA

na mnnhft do ontem nna prôjirlna dopoiirtoncln dn eon-
«mtrnvAo do Colégio UntlRta, ns ntletns bvnallolrna oatlvoram om

1 nçAo cfetitnndo exercício Individual, Nn parle da tarde, no
RlnAuln dn MnracniiA/Inho, voltarnm n üe movimentar, reall*'
znnilo (lesln felln, mnloli-trclno com um quadfO uinscullno d»»
quola cducnndArio dn rua Condo de Ilnnflm.

IIKl.ENI.MIA AUSENTE !T

.. «estrela» llclcnlnlin que so contuiullu nn cniu-entraçiix
esteve niiHcnte dos exercícios do ontem, sendo possível a su*
presença na cxIblçAo da tnnlo do h"Je no MnrncanAzInho, O «?
Indo dn eficiente ntletn nacional nAo chegn n Inspirar grande*
cuidados,

INSTALAÇÃO DA SALA DA IMPRENSA

Tôrçafelra, dia 17 do corrente, com Inicio pnrn As 18 hotmt,
terA lugnr no Automóvel Clube do Brasil, a InstnlaçAo da sala

mo o Santos; Boto, Sorvllln m i de Imprensa do 11 Cnmpconnto Mundial Feminino de Bask^tv
Pnmpnllul; Garrincha, DUH. bali. Pnra o ato, cslflo sendo convidados o.s homens da crônica
Paulinho, Edsnn * Quirrntl- esportiva dn metrópoles.

campeonato, o BotafoRo, por»
tanto, corro o m.emo risco. Oi
alvi-nogros estAo. contudo, pre-
parados para o cotejo desta
notto. O técnico JoAo Salda-

nha ncrcdlta cm sua equipe.

nha.
AMÉRICA: PompiMa; Líicin

o Edson; Rubens, llóllo e Ma-
necn; Cnnitrlii ou Mlquel. Alar-
con nu Romeiro. Leónidas,

Jalo Carlos e Ferreira.
O encontra lera Inicio A.s

equipe do tó-llder Invicto. O Rotnfopo teti no Amôrlcn um adversário capaz de lhe cortar a fra-
fttórla brtlhant* qut o, alvl-ncgro, mantém no presente certame

Existe
portnnto um tloReju geral, cm I
Cnmpos Sales, do melhorar n '
iitunçtlo do quadra. rAíAo pe. [
In qual, o competente tócnlcn 21,30 horas, antecedido peln
húngaro Oyula Mandl fnrA nl- cotejo de Juvenis, no qual os

Rumas alteraçfles. nn equipe, rubros terão sorin obs ácitln
Sabe que ela ostA prepnrndn i p«rn o certnmo de hoje. | para manter ,, liderança que
e por essa razAo nAo existe | p0r f.dos essas razões ó dc ostentam nessa divisão.

FAVORITO 8 VlSC-i H ESTA M
Os cruzmaltinos jogarão contra o São Cristóvão no Maracanã —
Humberto e Geraldo estreiam enLrs os alvos enquanto Pinga retorna

ao quadro vascaino — Outras notas
O Vasco saldará esta tardo

mais um comproirunso pelo
certame carioca do futebol, en-
(rcn.ando o Sao Cristóvão.

Pelas últimas atuações das
duas equipes, não se tem du-
viiia aigunia em apontar o
:oiijunio cnizmaltlivi como
franco favorito do encontro,
nio olis ante não ser isto de
bem alvitre.

E' que em futebol, todos
(abem, tudo pode acon tecei-.
dai porque é sempre com iv-
fervas que se deve apregoar
s íavor.tlsmo de um quadro.

O VASCO ESTA
CAAMINHANT.0 BEM

Mas, a verdade, cn retan»
to, «i que os cruzmaltinos piius
le um coincío pouco PSDerau»
luso. r.o campconãtoi íoi aos
poucos se firmando e nessa
altura, caminha bem, ocuoan»
lo a terceira colocação.

Martim Francisco parece
ter encontrado a molhor ror-
aiação da equipe, que vão fo-

. íreu, ate agora, nem mesmo i
ci.in a ida de Wal cr para o |
l*alóncia„ qualquer troiVco. O '
!.*ii.?co obteve duas vitórias
roriíécutivas sobre adversirios ;
categorisados conio BancU e
América, sendo lógico, porlari»
io. que se espero nova a ua-.ão
tegura dos vascainos, loco I
mais A tarde frente aos alvo.t. i

Relativamente ao São Cris- i
íóvão. pouco ou quase nada
fêz no sertame cm curso,

os alvos a ií! ima |

pe tem sido n mnls lrrer»ular
possível. Mas sempre existiu
forca de vontade nos defenso*
res da jaqueta do tradicional
clube de Figueira de Moio. Se
as coisas ajudarem. onrtrr.V»
os «cadetes*- equilibrar as
ações e proporcionar :.o 'orce-
dor um bom espetáculo.

PORMENÒRES
DA PARTIDA

O local do jogo Vasco da
Orna x São Cristóvão, serã o
Maracanã. A partfda nrelimi-
nar entre o- juvenis está mar*
cada para As 13,45 horas. »*ti-

quanto o cotejo principal tem
o scu inicio previsto para as
15,15 lioras. Oa dois quadros
p::ra o encontra principal desta
tnrdo em Maracanã deverão
formar assim:

VASCO: Carlos Alberto:
Paulinho o Bellnl; Laer., Or*
lando e Coronel: Sal nrsi, Al-
mir, Vavá; Waldemar « Pin-
ca.

S. CRISTÓVÃO: ílumber-
to; Osmindn e Ivan; PAclo,
Gilberto n Medeiros; Geraldo,
Wilson, Russo, Hélio Leite «
Chico.

VOCÊ ESTá
CONVIDADO

FARÁ A FESTA
Do» preço» hr.l«ii« «Ia Amriiiry.

Ciidrim .111,00 o ílii.on. com fun-
«Io chato llliinnii (retrln mi*
«Irr», I.M1.00 ntiia.l.i Ciirl.ii.ii
UO.on — Kuu «In AlfAnilccH. ÜIR
— 1» uniliir. Ilun Vhiti» «Ir Abril.
7 — Ilun Jniié Mntirirlo, ?!!(1-A,

.n» IVnhi» Av Min rccnnh». 2*10
CuxIiih, l.»t «In IU"
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Noticiário
O arqueiro Antoninho vol»

tara a ser o goleiro da Porlu-
gttf-sa no jogo contra o Olaria,
lioie A tarde na Rua Parir!.

O jogo de aspirantes cn»
tre o Flamengo e o Bangu, fl»
cou marcado para o dia 2n.
sexta-feira, no campo do l'.o-
tafoi-o. O horário será estabe-
lecldo oportunamente.

Jogará o Bangu na cidade
do Juiz de Fora, dia 22. con
tra o quadro do Esporte Cill
be Juiz de Fora. Estarüo Dr-
sentes todos os tltutnros.

Foram Indicados pelo lu
retor do Departamento de Ar-

bit ros, os juizes AristocIIlo Ro-
ehn e Wnldir Lopes Ferreira
pnra arbitrarem os jogos d(*|
futebol, a realizarem-se «»m
Agulhas Negras, pelo Campou-
nato Militar.

Foi oficialmente transir- ,
rido para o São Cristóvão, <¦
goleiro Humberto, que purten»]
ela ao quadro de profissionais
do Eon?uces?o. I

Também o jogador Jorsü
David, que pertencia ao Fia- ^
mengo, levo a sua transterPn» i
cln consumada para o Bonsu- ¦
cesso,

AlM)lllltAM SUAR ASSINATURAS NO «BUKKAV»
DO CAMriCONATO

Foi Instalado no «bureau» do II Campeonato Mundial W
mlnlno de Basquctebol, um posto de venda do nssinnturas dk|
cadeiras para aquele certame Os que ainda não adquiriram
suas assinaturas, devem ne dirigir nn «bureau* do Campoonat.*V
Instalado nn aode do Aulomn\ol Clube do Brasil. Rua do Pa»
seio, !H), no horário das 12 às IS horas.

COLABOREM COM O CAMPEONATO MUNDIAL

Avlülnha-so a realização do II Campeonato Mundial f»»
mlnlno de Basquctebol. A espectativa e o Interesso dos de*
portlslas pelo certame e enorme, Todos devem colnborar pin

, o exilo deste empreendimento do vulto, dando o apoio Integral
aos organizadores do Campeonato. |

,V^»^>l^%^f

Vitig Hoje c Malckr Amanhã
na Direção dos «Clássicos»
OS JUIZES BOS DEMAIS JOGOS DA RODADA

Secretamente, como de hábito, foram escolhidos, ontem,

os Ji

Ocupam
colocação e a atuoção dacqui-x Bonsucesso:

izes para os jogos da oitava rodada.
Antônio Viug íoi o escolhido para a direção do «clássi

co» desta noite entre Botafogo x América no Maracanã

sua vez, Gama Malchcr mereceu as preferências para

no cotejo principal da rodada, amanhã à tardo

nense x Bangu.

Fará os demais encontros, foram escolhidos os seguin

tes árbitros: hoje .1 tarde no Maracanã: Vasco x São Cristo-

vão: Amilcar Ferreira; na Rua Bariri: Olaria x Portuguesa

Frederico Lopes; amanhã: em Conselheiro Galvão: Madureira

Cláudio Magalhães; cm Niterói: Canto do Rio

Aírton Vieira de Moraes.

Boi
atuai

entre Flumi-

Em Bariri o Cotejo Mais Fraco
'^«„ 

Olaria eTpirtUKUfr encontro principal são os se» do, Oliveira « flBo. Ivnil . .

x Flamengo:

da
rirl, 
Ho entre o Olaria c a Portucuo»
sa. partida antecipada dn
mum acordo.

O cotejo entre barlrls e lusos
promete ser equilibrado, Ja que
os ('ols quadros tem posslblll»
dades quase Igunis.

A Portuguesa vem de obter
um empate sem gols contra o
Bangu, enquanto o seu artver-
sário desta tardo vem de uma
derrota para o Canto do Rio.
Desta forma, os «donos na ca*
na* partirão em busra de uma
reabilitação ao passo que a
simpática turma de Kosmos
procurará ratificar o feito con*

•guldo ante os banguenses.
O local desta partida, comO|

.i dissemos, será o gramado
olarlcnse na Rua Bariri. O dio»
que principal tora inicio ils 15

co* gulnlcs: OLARIA: Walter, Joel Alves, Jayme, Renato e
c Renato; Rico, Wilson e Dndô; Inhos.

«APRONTARAM»
FLUMINENSE E BANGU

Confirmadas as modificações nas duas equipes
V.lor Gonzalez será mesmo o goleiro e Jair Francisco

o mi in do Fluminense,- no prelio de amanha com o Bangu.
Isto firnii decidido depois do treino de ontem, quando os
tricolores encerraram seus prepnii»Silvos para o principal
.lAgi» ila rodada. Noa demais postos permanecerão todos
ns ntnais titulares.

OS DftCIOS ENTRARÃO NO QUADRO DO BANGU

Com um exercício fora do comum, realizado na tri»
Imna social do estádio Proletário, também, os bnnerfleniea
«aprontaram*, ontem.

Depois do (reino, a direção técnica dn BanffU conflr»
mou as' alterações no time para amanhã. Assim t'» que Dé-
c!n Rcenmnn entrará no lugar dc Haroldo, na Unha média,
enquanto Dério Estives será o nieia-esquerda do quadro.

Ambas as equipes cstüo concentradas.

ESPQR.*PE MDEPENÓENTE

f pi^TUlfF - TtÍR^^
ANALISANDO AS CARREIRASAs últimas chuvas vieram

ilagar totalmente a pista da
areia, ondo serão realizadas
todas carreiras de hoje; assim,
i posfivel que sejam declara- j'ies 

ninda algus «*forfaits> o
,(. verifiquem certas surpresas,
principalmente nos três últi- |•nos páreos, o» mais difíceis do
nrogrsma e para o cronisla i
•narcar. Contudo, vamos se-
ruir »m parte o retrospecto e j
procurar acertar, que é o nos-
so desejo, dos leitores e de to ,
dos.

1* Páreo. Cochcnile aparen-
tá t-er ^h.irbada> de légua o
meia; é considerada melhor
que a Cnchette e a turma es-
tá fraquissima. Suas duas
a,presentaçô(.E anteriore» ates*;
tam tal juizo. Para a dupla
preferimos Ravena, que rea-
parecis correndo bem e me-
.hora na pesada, seguindo-se
Nyasà, com bom trabalho, após
uma ausência de mais de qua-
(ro meses.

2o Páreo, El Bacan continua
ainindo», sendo puro rjtros-

pecto. Deve ganhar ngora, pois
vem dc dois €cgundoa na gra-

cor-ma. em ótimos Umnos, e
i-e o mesmo na areia; Desplan-
te é um adversário cred-mcia-
do, pois ostenta ótimo estado
dc treino, podendo «endurscer»
na ponta; Uly«cs volta ..cm
trabalhado, o mesmo aconlc-
cendò com Monta Polar, me-
lhor na oportunidade sob a di-
reção de Luiz Dias.

3° Páreo. Pela última atua-
çáo de sábndo contra Turquc-
za, Evic-ma não deve perder;
é «barbada> na turma, Maria
Perigosa corre melhor na areia .
e pode escoltar a favorita, en- I
quanto D=licatcsse também ,
rende bem na pesada, devendo na turma

deve triunfar, Flrebolt e Sca
Pririce são fortes adversàrioa,

í vao bem montados e em dis-
' tâncla nccòsslval. preferimos o
1 

pupilo de Da. Inah de Morais
para o segundo posto, ficando
o pllotnco dc «Lelé» para ter*
ceiro.

5° Páreo. Carreira difícil en-
tre evas «especialistas*, de fl e
7 anos na pista encharcada.
Selecionamos Tia Pnlmira, Gi-
neta e La Reine, gostando
mais d:sta pilotada dc «Bequi-
nho» em virtude de sua der-
rudrira perfomance; Ginetaj
t:m um retrospecto animador

e bom trabalho na

reaparecendo sob o governo
do «BequinhoY, com um tra-
balho regular, e Pcnstok,, com
S5" 1/5 Para os 1-300 metros,

8o Páreo. Gostamos de Ha»
Ieno, lrlswal, Temor e Don
Carlos. O filho dc Clarão con-
tlnua bom e com retrospecto
dos melhores; lrlswal foi S
na grama e na areia deve me

Liga |
Leopoidinense

Hoje ii noite, na sede da
Assoclaçilo Atlética rlorcn-
ça, na Vila Kosmos, festa
de entrega dos Prêmios dos"Campeões" da temporada
de 57, seguindo-se animado
baile abrilhantado por or-
questra das 20 às 3 lioras:

I

I

MUITOS «G0ALS» E POUCO FUTEBOL
NO COTEJO PALESTRINO X J0Â0 HENRIQUE^

6x4 pró grêmio alvi-celcste — Walcreso e Darcy os goleadores colai

3 tentos cada ¦— Preliminar empate 0x0 — Detalhes (.

Aproveitando o feriado de toso que teve como local o cam» "5^^^^^
qih-ulo o*, diriecntes do Paios* po do segundo. foi flagiante o cquiuorio enc^

trlnô do^ücas e João Henri* O cotejo nâo teve o desfecho rando-se com o marcador dei

que do Cordovil, açoitaram a esperado pela grande orcida, a d.
realização de um cotejo amís isto porque o mesmo foi pobro

.de técnica salvando-se somente DETAUlfA»
Sv| pelo elevado número do tentos

*** consignados sendo 6 pró Pales»
trlr.o e 4 para o João Henrique.1

pre ee colocando na turma, c
Don Carlos 6 um r'vnl de res-

peito, tendo cm vkta sua ulti»
ma exibição.

Grêmio Imprensa Popular x
Filhos de São Jorge F. C. 

î
A turma giyeana quer a forra dos 5x2», 1

PRIMEIRO TEMPO 3x3
Nos primeiros quarenta

cinco minutos ainda

lhorar muito; Temor v:msom^| diz Q Marjano (técnico do GIP) — Apre

e sua última i terceiro na ultima contra ad»
Poule i versárias mais fortes; tami-

ne o-treará bem trabalhada

no qr<Bequinho», «m 51 qui- ! e regula com a companhia, po-

los, e o s-gundo nome,
a seguir Silurlan, melhor na

A parelha Infrene-Gd

tcracK» na areia
vitória foi espetacular,
de dez. Bon Soir, sob o gover-

— _i_.i  _«~- tti nui- v j- ----- -

vindo 
' dendo ganhar ssm surpreendei
I 7o páreo. O estreante Verbe-

DIVERSAS
Com a transferencia da reu-

nlaü de domingo, para a pista «e
areia, ticando apenas o clássico
para «er corrido na grama n
quinta prova, handicap
(effi corrlila cm 1.D0O
nimbem o último pareô de do-
YiilnTo, sera. desdobrado
Ustílnrta.

posada.
I3I,1s vem correndo pouco, sen-
do possível que melhore dc
atuação.

5- Páreo. Bambinal reapa-
rece bem trabalhado e em tur-
ma desfalcada de valores; se
nao lhe faltar aguerrimento,

te, ds ótima filiação, tem cx*
eclente exercido para esse
compromisso, dcv:ndo vUo~
riar-se nessa turma que não
é lá de multo correr; Jahok,»
vem melhorando aog poucos e
mi bom terceiro no sábado;
dos demais, olhamos o Djinn,

A CORRIDA DE HOJE
especial,
nietms.

Basta |

1 • Parco — ÍSs 13 horas «
minutos - 1-300 »'etroa
((Jrama) - CrS 70.000.00.

* x »

Haroldo Vasconcoloí, <fu» *•*»¦
eon^dado para dirigir Glarpln,
na «exta carreira, acabou dando
preferencia a estreante Famlne.
sobrando então para J. Medelron
i. dlre-iilo da pensionista de Oi-
«aldo C Dias.

Z * «V

No próximo flta « d* o»iW*3ro,
Rprri corrido em Porto Alegre, «1
G. P. "Cidade de Santa Maria .
«ue « um preparatório rara °
Grande Prêmio "Bento Contai-
ves". Old Parr, Salomln Fnrl-
hellli Kayak. Strombo" «Ho ai-
run* do» Inscrito».

% x a

Km -«-Mude «Jo fal*etm*nt» So
tt. Paul» Martins da Silva, t<*

l—1 Nyaza, U.
2—2 Cochenllle,

3 Vnnjn. N.
3—4 Konda, J.

5 Dlndem, M

Cunha ..
M. SUva
Cnrre • • • -
Portllho
Henrique

40

Ks.
55
55 '
55
55
55
55
55

10

4—6 Ravena, E. Castillo ..
7 Shakuntala, D. P. Silva

!• Páreo — às 14 horas •
minutos — 1.600 metros —

(Grama) - Cr* 60.000,00.

1—1 Desplan te, M. Henrique 54
2 El Bacan, L. Rlgonl ..
3 Jerflnlmo. H. Vasçonc. ..

8—4 nio Neuro, O. UlMja;;..
5 Monto Polar, I*. Diaz .

4—6 Ulysscs, F. Irigoyen ..
7 Selplfin, C. Dtns 

4 Tucano, H. Vasconc
3—5 liullaô, I. Pinheiro ....

li Hlgh ne«l, M. Silva ....
4—7 Flrebolt, D. P. Silva ...

> Drcsden, J. Queiroz 

6» Plreo — as 16 horas e
minutos - 1-300 metros
(Grama) - Cr» 65.000,00
(.BETT1NG).

1 Tia Palmlra, C. Dias
Descalda, H. Cunha
sepla, J. G.^Martln»

2--1 Mendy, F. G Silva
Glnetta, L. Rlgonl ..
Saíra, A. Hornandes

3—7 Famlne, H. Vasconc.
S Diabllta, J. Tinoco .,
9 Suave, R. Olsen ....

4-10 La Remo, M. Mlva .;,
11 Glarola, J. Medeiros

> Garra, J. Silva 

| sentaremos dessa vez melhor futebol de |
I conjunto — Faremos força para vencermos |

o adversário f
I

i Em partida revanche de futebol, o Grêmio Imprensa |
É Popular, estará preliando amanha à tarde, no gramado g

| § da ARMCO em Honório Gurgel, com suas equipes de as» |-ú pirantes e amadores, contra iguais equipes do Filhos de g
I São Jorge Futebol Clube. g
I Jâ nos encontramos uma vez e perdemos, pc-r 5x2|
l.no jogo principal. O motivo foi simples: o adversário é

1 contava cóm melhor conjunto em relação ao nosso, porém |
% desta vez a turma da casa está disposta a vencer. A 

|na í- odí Tio de nosno técnico é que atualmente o GIP apresen* |
,,„*¦». - —. , u: 

I ta-sé com melhor conjunto quo antes. Sabemos por outro 
g

pireus a «««rem desdobrado, na A og rapazeg do Sao Jorge sao bambas de Honõrio g
rala alagada, o que mnls <¦¦***-,| G 

'.? 
mas quP 0 páreo vai ser duro, isso é que vai... |

pena a atenqüo. é sem ««»«*¦»¦ BA 
direção técnica do Grêmio Imprensa Popular, convo- I

quarto. Noste p&reo. apn>ec« 
ao 

«. ft 
1230 hom sem falta, na i

an,ütt° 
\£$£ 

™udUPaufã 
% EstíSo de HoStelo Gurgel, ou às 12,15 horas no campo'I

Agora, passamoi a analisar .

grande favurlto dv» poblloo ano». .. 
ULTIMO TROFÉU

Não se Preocupe
Se scu filho tom notas baixas
Nas provas parciais ou men-

Lsals
AJude-o, a vencer as dlflcul-

Idades,
TELEFONANDO PAUA

45-272(1.
(EXPL1CADOR DE

MATEIUAS).

O Paleslrino alinhou • »B
guinte quadro:

Nillon, Nego e Fizlnho, AT»
tair, Áureo, Wanderley, Nilso»

. . „ Walcreso, Uary, Badtt, Esque»
P°de-SQ dinha.
mmmmm Ponlos: Walcreso (3) DareR

(3)

Swami é a Maior
Barbada

do Programa
O programa desta tarde, no

OAvea, ê bem atrativo. Doa oito

ESPETACULAR
Canil» de «rlcoUoe ll»tr»d»,

221) U0 rijam» de tricoline Hon
o llstrail» 880,00 e S2»,00 Kua
«la Alf&ndeç», ÍIS — l» »»d»r.
Kun Vinte do Abril. 1. IM» Jnsfl
Muurlolo 280-A, na renhi». Av.
Nilo Pocnn'it», 2.» — C*»»»» —
K. 4o Uio.

Liga SubiirkaiM
A fim de acertai detalhti

com rclcrência as atividades
dos grêmios filiados a Llfla
Subuibana (Vaz Lobo) está
convidado a comparecer cm
nossa redação um diretor da
referida entidade, devendo
procurar nosso companheiro
K. Tlmbclro no horário de
10 ns 13 horas ou tclcfonw»
para 22-8518 ou 22*3070.

OS «CLUBES» SE DIVERTEM
I é da ARMCO.

Ks.
S4
50
90
54
59
50
54
52
52
58
54
50

8° Pdreo — fls 14 horns e 40
1.D00 metro» —

minutos —
Cit 80.000.00.

1—1 Evlcema, H. Henrique ..
2—2 Partidária, J. Silva ..
S_3 Dellcatcsse, L. lílgonl .
4Z4 M. Perigosa, M. Silva ..

6 Veneta, J. Marchant ..

4* Pareô — as 15 hora» (
minutos — 1-600 metros

7" Pfireo — as 16 horas e
minutos — I.-IOO metros
Cri 70.000,00 — (BETTING)

Ks.
53
55

lesfotto um mano a mano, na ^j 100.000.00
importância de Oí ZOO-OO").1-** ¦**•- ciai),
ire o« potros Quero Quero e lm- i_i. swaml, O

ato;- dst» de propriedade do 2-? Rugen-Ias,,

(Pro-m Eepe-

•1 Verbete, U. Cunna ....
2 Vai. L. Rlgonl 

55 2—3 1'enstock, L-,L'ns 
53 4 Cifrao, O. UH6a 
65 -i-5 Djinn, M.TSilva „••••••

Gunnnnd*. I- Amaral ..
Cavalifire, N. Corre 

4—8 Jabok, E. Castillo ....
9 Grave D. P. Silva ....

10 Tagllavlnl, M. Hennque

10

ner
ar. Sflvlo Luiz.

O encontro seria realizado n*.
tarde do Grande P-» —*¦ "«•»'*'

<*.»>«0»l'f««".

¦ ¦ ¦>

AloMo ¦•» eoch«!r«» *» °-
reljô, J4 •» encontra na Gaveta
* polro Kr»u. do stud Praiano.
«7*10 MM • tt*»***»** '- V» Na_

3 silurlan.

UU6a  M
N. Corre .. 60

M. Henrique«IU,

S_4 non Solr, M. Silva
» El Bacan, N. Corre

-V_!5 Infrene, U. Cunha
> Gll B14», A

51

Portllho

I» parM — Sm II hora» • «•
minuto. - -..SOO metro» -

(Qrama) - Cri 55.000,00.
Rs.

i_l Bambinal. II. Cunha" .. m
2 Sportsman. Ç." Carvalho no

S • Pareô — às IT hora» •
minutos - l-SOO 25^8
Cr» 55.000,00 — (BETTING.».

l—l Baleno, M. SJJva 
airtswaí. M. Teixeira ..

>—S Temor, O. Ullfta •¦••••
Histórico, J. O.-Martin»
OJavllo, J. Portllho 

S- G Fuzilador, C. Dias ....
7 Don Carlos, M. Chlrlno
S Odraco, II. í-lma 

1—D M. Cristo, E. Castillo ..
10 T The Second, M. llenr.
U Truque, u. O. Martin» .

tndor. Swaml, ao aparecer na
oavcn, foi togo dando o "cartão

de visita" aos "urenatleoa" em
atividades nas pista» oarloeas.
Buas únicas derrota» foram *
nlvnielra para Manet, aue na
urela 6 um dos melhore» corr»--
flores, e a segunda para Plnhei-
r0 en. parco dlsoutndo na mttha.
(para Pinheiro, perdeu sOmcnte
por peripécias desfavoráveis'.

Continuando suas atividade».
Bwami, ae ia pura cft. lato e. um
pista do areia, nilo mal» pcrdHU
para um sO parelhelro. vindo, a—
nini. a tlrma,r-so como o melhor
narelhelro em pista de areia. Sua
nltlma vitória foi uma Mia de-
inonstraçao de seu poderio loco-
motor. Bastou »erm Jevantada»
d» au-as. para o valente pupilo
«te Krnanl de Freitas ir pam a
ponta. Dal para o vencedor. «<*•
ffz calopar, para che-tar * meta
«n menu» de 8T aeeunrtos para
<m mil e quatrocentos, metros, mn
t.ista que nfto «* nroomia nara
tempos. Mas. Swaml. como bom
filho de Hellaco e Guaratiba, nao
«espeltou o tahu das mata».

Anteriormente, também em
pista d» areia, Swaml venceu
«Caravaii « Jlm fox) marcando
o excelente tempo d* oitenta ••*••»
«cundo» para o» mtl • treientog
metros; a aeeulr. venceu na m*«-
mn distancia em melhor tempo,
«lerrotando o paulista Tontlo,
uor quatro corvos. Como awba-
mo» de observar, e valoroso pu-
Pito dA Ernant «« Vnllaa nilo

_ tem condlcôea de perder: o (lntco' obstáculo í vltt*iria de Swaml, *.
Ca *-m dú-Wda. a distancia aue vai
52 abordar, mas o filho de Hellaco,
56 certa feita, abordou distância um
sa i pouco menor, apena» dmento»
jjg 1 metro» a menoe da au» Ir*
52 correr, Finalizando, queremo»
56 avisar au» nossos leitores nue
|0 swnml « » maior "-«rbada do
<-,<j programa-

':'*':'>»:'*,:j>:;:;:|:;i|,>:.».:>.:í* loi^^i-i-i-i^vlv/^:'-::-^^ \-*4»

40

Ks.
53
55
55
55
55
55
55
59
55
55

j* 
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«BAILE DA SAUDADE» —
No Mlriti T. C. no próximo
pú'.ni(1o, o pessoal da «Velha
Guarda» será honw-nageatlo
com um baile, que contará
com a animação de um re»
gloriai, _0—•

GRÊMIO RECREATIVO
MESBLA: Está oferecendo Io
das a» quartas-feiras, anima-
das reunlOes dançantes, com
orquestra sob a batuta do
maestro Mendes,

-O —

A. A. ORAJAÚ; Vim w»
Ibando-se às quintas-feiras,
«SeçAe* Clnemaiiogr&flcas» a
partir das 20 hora».

A. A. TMUCA: Hojt
uma «bolt* show> com
lente orquestra eom InlcU *•
22 hora».

-• —

GRÊMIO QUINTINO: Vêm
promovendo com grande su-
cesso suas «boltes baile» com
a animação de Orquestra. O»
associados aprovaram a lm>

v a ç a o.
massa.

comparecendo I

H, i

31-í

m

4->'

10
l

Bfl' m. a.

E' com profundo pirar que divulgamos após receber tu» to>
munlcado ofi«Hal de seus dirigentes, que o E. C. Liberdade
forcado por tremenda crise financeira, paralisa sua» atividades
deliíando uma grande lacuna nos círculos desportivos da Unha

Os Alvi-Cíleste». qu» possuíam um dos mal» perfeito»
pUtíU do subúrbio da metrópole, deixarão saudades a seus Ui
e mesmo a seus "c»J-Innaoi que, acostumados à sua fldalgula, e
devido ao triste fato, ficaram privados do convívio de um
ouallo de btavoa «lesportlsU». Ò flagrante acima focaliza a
ocasião da recente festa da Liga de Honório, quando o s«u
representante, sr. Sebastlgo Vilela, recebia o troféu das mSo
dc seu patrono, pela conquista do U. Campo do Torneio Nelson
Assunção", liste ficará sendo o último trofíu.

Liga (toNoitrto
A Dlre-wi» •*» liga Aa»»

«Jorlita dt Hooórto Ggrgtl.
vem por nosso Intaratédto

solicitar aos rcpfMcatantM èt
todo» o» grhnlo» filado» qu»
compareçam hojt. as 20 W-
nt na sedt a fia dt Ineorpo-
rado» seguirem aa walHv
qut representara «Nta tmtlda-
de nos festejo» da Liga Lto-
poldlncnsc.

A. A. INHAÚMA: FÉ*
zar quarta-feira última nova •
atraente «boite dançante» com
o concurso ilo conjunto tlpícau

0 —

G. R. E. I. P. (PENHA)t —!
Ofereceu para a potlzadi
quarta-feira última «seçfto d>
nema». (

O— ¦ '

TIJUCA T. C: Oferectut
amanha outra «tarde danças-
te» das 16 às 22 horas com •»
quesira. s0 -íí

& C MINERVA: A «na.
d» «do grêmio da Rua IUpinfc
com animação o multa ordeM
a «Feijoada» que a Jové»
Srta: Alba Maria Sena, ca»
dldata a Rainha da Prima»
verá, oferecerá a seus admi»
redores — seguindo-se' um'
«show nrrasta-pé» em grande
gala, sob a batuta de popular
maestro carioca. ,tó

0 —
OLÍMPICO «CLUBE: Re«V

zar-se-á amanha nova «Tartto
Dançar»te> na sede da Rua
Pompeu Loureiro, que conta»'
ri com a animação de nota»
vol conjunto.

0 —
JACAREPAGUA T. Cl

«Baile Boile» animada pé»
conjunto Maracanü.

Na mesma oportunidade, •»
ri realizada a 2* apuração pa»
ra o «xmcmrso que elegerá a
«Rainha da Primavera».

^HLA F. C: Baile prô-tAri
dldatiira íris do Lima, cand
data a «Rainha da Prima'
ra> animada por oraueslm



1

TERIA Sino
BALEADO

PELO JUIZ
r^Kft' AUMItl", "

Convocada a 1 Convenção Dos
Servidores Municipais Paulistas
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**.' HnV.%'.. rumo um «„.„„-,-. st, munir nn seguiulu quliusena <*«' outubro pró*
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DtV ti ('omissão Central Organizadora
do iiuiulini próximo — l-.l.-itu

RAO PAULO. 13 (Do -ou''!*" I (
Oj M.|'\il|,ll,N mu*

•iiilj.ta, rtlflo ho pro*
paru iva*

*..~il, l|'lí

o TBncKino uumum
i. i ni-ri, Ia n** ii-

•ir *

<?P ••*'
?íi»ta« -
' 

jiOÜela
pe. >'«r,'
r3,«,<> r
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. Icto í.
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qtl
"""iS"
**c*«. *
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ent".,*.

Iii ocorrida nn reolrtto «lo
¦i- Piihho Pm.,!*,, ondo o

**1 M. ilopiM-, ÁtaiM» Pondo"1''
.íwtn, «mo no encontrava nicjpB*

auillüncl» dc «l «lio parando ativa .** n
ull iria «cr r-:iii* ll/.ar n I Convenção do- hom.,

i duros 
'jMunlclpni*. o conclave

I que drliaUr;'. us wlvliidlcaçoOj*
do tunclonnllumo dn Príeliu*
ru. deverá H-unlrM- na ícruii*
dn quinzena il« «muiliro i*rA*
ximo*

REUNIÃO I»REl'AU.VrúlUA
Tirça-íclrn última, na sytH

dn Asic-clnçfto «lii.*« Loncndurea
Municipal* do São Paulo, roa*
l!/.nu-«e mal.*, uma rounlfto pre*
paratória dn Convençiio. Entre
outra*; deliberações íol eleita
a Comlisab Central Organiza*
dora d" conclave que ficou com
o legulnte composição:

Presidente, dr, Mozart I.clte
de Sfti prMldcntc dn Assòcln.
efio do,i Advogados Municipais
o da Unlfio Paulista dos Servi*
dores Público* Federais, Esta-
duals e Municipal-: 1" viço-
¦presidente. Domingo** Rabelo
dr Aguiar Valllm: vlco-prosl-
dente da Associação d**1 Lan*
çadoroj Municipais: 2o vier-
presidente, será Indicado um
módico da Prefeitura, pela So*

locai,
.- nm lü

, .... ,|,,s.
• T.ifi-.m •!

l> I H'l» |
;, I, i .1 « 1

, lei «iro;
!*•..* Illipll*

., ,,...- ||uv .Io.
itmiMi in li Hrot.
Iriam d«i-< aman^iii"».;

beiuà o .n*fA

O Jui-* nelmiot"' J'**-*" Santo»,
fita pretldlr íl audiência, cmA

*. ntíulo como o terceiro
«, po!« riicsnu meumn

:. uwmcnti" niifl* a "'*•*
Knr.i «lc mm .uma.

.nu o lelografiHtn da Via-
rro". tontarn -ilv--.'i-lo
Vromofu «-, tiinci-lrado,

• no Innuírlto prestaria
*.!<* Aeora. n mii |iO?lf.!lo
,o mui!** «li-ltcflUa, pornuo

, iipft-.!:i*!,' ,-t.l» ¦""'t'"|r
•: ..ove dlíparo* «.ue*

ednda Múdlcn dn Munlclp»
ll.laile, íí rlVllillii*^l'íll, .loa-
(|iilni Amfrlco Mnriomno. in1*-
hkl.nto d.. AsHiclaç.lo dus M''*
rnnô'*,|iif«i- Municipal-**; I" **'*
erctftrlo, Armlml" Nnnnlnl. vi-
«.presidente da Af.-oclnção
d<m Contndoroa MunicipaU!
T spcrelArlo. FroneUen Einl-
lio Maccil, de Andrade pren*
.1 ate d.. Assoclnçllo «I». E<*
crlturArlos Miwlclpnl*. <¦ Usou*
reiro. Evernnlo Sclxa» Marli-
nelll. membro da Associação
dos T.mitiiflri,- Municipais t
presidente dn Junta Admliiit.*
tnitlva do Montepio Municl*
pai. Fniani do»lRimdos pani
mplentci. dessa coniissilo »s
funcionários D^ciu Moreira PI*
ro-, prcaldento ria Asíoclnçllo

loi Compradores Munlcliu-In,
Edmundo A*sunii;i.o. prialdi n.
t«- da AHoelnçflo lloiieficcnto
iIok Funclóniirloa ilu Cftmnrn
Municpol e um cnuonliolro a
ser Indicado jn«ln Sociedade
(lo.i Ehgoiihelro» Municipal! de
SSo Paulo.

ContiltuliMtt, tainbôin, a Co*
nilHHíio dc RcRlniento lll torno
r ilu TemArlo. cujo relatório
nivela .-cr nproaentndo cm h<«* i
ir dlii-.. Sao membros dessa
comissão tm funcionários An-
lônlo Halutta. da Assoçlnçflo
dos Compradores Municipais;
Ubnldo de Maio, do Jornal Mu.
nlclpnl c Maria dn Conceição
Porrelo, da Unlflo Paulista dos
Sbrvldorcs Públicos Munlcl-
pau.

'**?*. \ -. s^*r- M±. ' ,.f/WV«

Conicrcncia Sobre o Nacionalismo
Promovido Por Estudantes

O sr. Ilftiicro Olímpio DuniAslo, morador rm Hcllópottl, quando
falava ao repórter da IMPRENSA POPULAR

Paranaense
o

profe
dlrotor do Instituto hupm

sor Rolontl Corblrlor, « conv!
ÍIsiuilaiiH-H do Paraná, eogüirA.
10 do corrente, para n Capital <i!<'
nuiv-lar ti* 20 horas dósso ir." •

dado de Direito <lc Curitiba, umu «
da posição do ISEIl em foce -!" :

Ronwssando ao Rio, <i prof'

.1.. i:-,fin1os nrnsill-lron,
¦ dn i .ilflo Esinrtiinl <i<>\
rôslmn losunda-folra, dii
.'o Kslnilo, n tim do pio

, tio auditório dn Pdm.iI»
,iKf.'rn7. em quo irat-irii
otu.li.-ir.o.
Oorbislcr vnl falar, a i-io

Ml.
'•I

¦ i

vlto (lo Contro Acadêmico'.Uob«r o Wrâslbe, nn sedo dn Fr<
dado de Economia o Finanças t. Rio d? Janeiro, no «l!n 18;
20 horas, quando iiliordnríi o icmfi iiaolonsllsmo e Poli
Econômica •*,

Guignard Será Trafatlo Paio !«osfiiial 'Ia IP»:
o presidente da n.p..bllca, em i Ilof,.'«ni.«.-_

vista di, difícil liluiiiçf.o. «esni !C<i<.o íi ¦ '

mlca d.i urav." i.nfcrmldnüe -,i* i tm-iHo í"
que acha acometido o comi <.,'¦:¦• £'¦>
pintor brasileiro Athcrtu '-.
Veiga Glnard, radicado «iii Brl.,

ttlo dc
do aovír

smorUou l«,í«e «..
f'.!".OSl"0', 0 B

-X r.riPl d,, lio-,
u l-rm nr.Mm o

Prf-sase.i> pur e-
F=íeral.

Mi'
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íMoradores de H
Permanecem às Escura

*H.«

lí»

prostrttram lluy «lo Souza.

IDisposlos a processar a imobiliária ijiu os tr.:. nou —

clima de intranqüilidade, naquele bairro igunçuano
iiiíi .iiinlii ri >.

NAS n o
ilUl MM k

STAO ENCOSTAIS
P0HP!M- I*»™ *í? t.-*t H>« JR1
As elevadas tarifas para importação de autopeças não produzidas pela indústria nacional transformam em

DIO H ACESSO»
-...mios perfeitamente recuperáveis — Da frota de 70 ônibus da Viação Carioca, somente vinte estão

fazendo a linha
.4 líc-Ho Carioca S\A, fiuuludu em 1932, portanto

uma '.: * /;*«js aníiaus desta capital, possui uma frota rfc >
70 veículos, sendo que somente 20 dessas unidades estão
Craferjundo na Unha Jl (Muda-Copacabana), que c ex-

piorada pr!'i referida i 'iiprésa. Dm restantes 50 ônibus
as oficinas, por falta uv peças a
significa um capital de 125 mi-

.: - a;.pt:iado, que não oferece lucros c
i: empresa.
, ;¦;.. ,... :/// fornecido* l>elo sr lermindo
rer., f,::::le da Viação Carioca, quando
tarda tk ontem, pela nossa reportagem.

V-}Zfâ'.ty/.}/'.

Muls de uniu centena do l'u'.dlia-i residentes no bairro le
Uollópolls, «in Novo Iguaçu, continuam us e.seurr..s i> tíorroe
diviilu-iiini.*. om nossa ciKçno de ontem, :• I»-r1i! cortou t .uno
cimento do <-in-n-iii elítrlca paru nadu n; uri;* «.".c ••! ci:_..;s • ¦.io
so abasteciam nu râde de «innlni con
rliamndd sistema de eab.nes

A VÉRDADl*
Ontem, esteve «-m nossa re-

.ln.,ã<) o sr. Homero Olímpio
Diin.iisiu, morador do bairro !I<'*
lidpolis, há cinco anos

— O quo acontece na verda-
dc — disso no repórter — 6 «i»i«-
quando dn Inicio dn loteumcii-
to, a Companlii» Imobiliária
São Francisco de Assis reque*
reu apenns enerifin elétrica pa-
ra quatro cabines. Mas com o
tempo foi crescendo o número
do residências, o a Light nüo
aumenta o fornecimento ilo
energia, como é de sua obriga*

'.in- tr'*' ir

Nós imjraiIo.es do l.ain" 'o*
lif.puüs, i' t( liiamos us |ir *i*
ras prov . iclas para pro i-
Ia, <.*.aii.>, adquirimos r-
l-enos, f;.'::u a ir.(",:'.:i :<'.r't -;l8i
a garanti;- o abastw-'ri i* Js
energia elí rica

M.,is a-.7.ite, o s.- iíi-niera
talou da vio.ôiH-la que veni 'j-n*.
ii., ("esenciutíada conlra «;s nio»
i*aii( res pur parle dos alça nie»
tes do prop; lelárío do fine IU*
!..', «».;*,. <> , «,:i.i dessa casa da

se 'ticwurai:: .
hfarrts de n:oit
llwcs de cruzt
sim prejuizo::

Tais dade
Amnvim Tare;
procurado, na

Am rliu Tavi

que desejam r.aber as razões que levam aquela emprê-
sa a ter um número tão grande dc veiculo» encostados
cm sua fjarafjC..:.

vi"í.tcso atk de
ca:

Prosseguim! ¦ .* suas expli*
nações, (ii:-.*-:. ' ;'.ie!e empre-
ü.'irio:

— !."rn õ:iib-.:s com capaclda*
de em mídia para 72 passagel*
ros, custa, atualmente a im*
portancia de dois milhões o qui-
nhehtos mil cruzeiros. Pois ès*
te veiculo poderá rodar •! anos,
normalmente, durante os quais
receberá assistência técnica e
material o que. sem dúvida ai*
guma, resulta em grandes des-
pDMs para as I.rmas explora-
•ioras desse co-mercio. Findo
t*sse prazo, e.s empresas são
forçadas a coiL-sar um raotor
novo no veiculo cm virtude dos
moi ores originais somente su*
portarem os serviço., durante
um periodo dc- 1 ano e meio,
findo n qual u'.*m de ser rotifi-
rad*",^ podendo somente serem
[cita--. 3 retificações, Um mo*
tor novo custa, para a emprê-
er, novecentos mil cruzeiros, de-
dUzin.do-.se dai que, para os 50
carros que se encontram reco-
lliidòs âs oficinas, poderem re-
tornar ao sefviço. seria neces-
sárlo um empate de capital que
subiria á importâucia de -15 mi-
Ihões oo cruzeiros;

TARIFAS ELKVATJAS
Estu sítuaíjão- í-ómente pode-*

r!a ser soluciona,1
d.idcs respons.lvel
de Importações rei
rifas pnra eompn
t!n.*.,lo fl Imporia,

toiv." nüo p;
trla ...i.t.fni,'

nuti-
uelas larlfaa

uzlssem as ta-
ilu dólar des-"", de p**ç<as e

Iculos automo-
ios pela Indfln-

i nacional.

O hr. Fernando
res acrescentou:

— Em Beral. «iu;indu um õnibu»
demora a chepar. todos aquelea
que por 816 esperam anslosameu-
te em uma fila, lançam protestos
contra a emprCsa quo explora (lo-
terminada linha. acusan*lo-a do
gananciosa, relaxada o do outras
coisas que Infelli-meiue nüo po-
demos aqui deixar publicado-.
Desconhece, por6m, o pnssasel-
ro, que nem sempre a culpa do
tais íatos cabo às emprffsas e Piro
as autorldfwles responsáveis pela
lmportaçle do material automo-
tor. quo criam uma sírte flo «11-
flculdades, lropopsibilltando-as do
Importarem por preços razoáveis,
todo o material de que elas no- *
cessttam para que on veiculo»
qno parcorrern as linhas da ci-
dade. o possam fazer do rorma
recuar".

Nesta reportagem, aOmente es-
tamos abordando a sltuoçüo da
Viação Carioca S. A., a 'íual ja
teve, em outros tempos, cerca da
500 trabalhadores, incluindo-so
motoristas, trocádores, despp.-
chantes e mecânicos, estando no
momento roduzMa a npenai* 150
hoineius, o que pode provar, maia
do que palavras, a situação atual
rta referida empresa, que tom o
mérito d» possuir aperfeiçoada
oficina meclnlca, estando ca-
pocltada para fabricar diversos
tipos de peças, bem como para
recuperar eom suas modernas
mfiquinas, algumas peças mie
ainda possam sei* úteis aos
veículos. K também a calamitosa
política do tarifas seguida . pelo
govôrno do J. K., exclusivamente
em função • em beneficio do
dólar.

ns unif

ção. Na semana passada
Light agravando ii sua ,*
residiu da Imobiláriu, rernlv
cortar a luz, fieamns :-.s c*-.-'t.'
situação em qnc nos ac!i".:i!
utC? agora.

PKOCESSO E ViOI.K*!.

espetáculo vi
energia i' ri
incnle. D.iiii.e
i!,ires ré

de.sv!;:r.da
clande-itina*.
i, us mon»-

.orlar, «Io**

— R* a
cisa» u

Ixileadora
principal

ira ':•

pada.

min; ,.>¦<, a eletricidade p:»^
i-a o cinsnía. Várias pessoosi
vi-ni s.-n.io perseguidas espiui'
«:•!.:¦« írequ mtemeníe, iuii.'--*
r;:r.*.:.i o terror <¦ a intn::ii;iii
'.:;¦;•::•'i :-tre -;s inúmeras lami.
lias ::'.i re«i'..'.entcs.

lU/i

p<

A csqi. crda. peças dc ônibus cm repa na
mas qnc c:

~P:

:ina da Viação Carioca
•/io /ora do tráfego, poi

A direita, aspecto dc algtt
falta dc sobressalcntcs

."!
iiii, r, rectipe ri:,

Mn/IOlIlSU Udtlfldl. MCIU MlliflA U.v
I

I -

AUXILIO AS á
Projeto na C.Vmara Federei vi 7cio à cria-
ção de bandas de música nas eidscles do

interior
FOI 

iipresentailu ua ( .'...;.:.;; ;.'. Uo;
He. Trindade da , * n sca «• : .''.u,

substitutivo ao .',:'. . rn andninentn desi'
pel.. dep. Alberto Torres, visando nu;,
bandas de música no interior do piris.
caberá au Ministério «Ia ll.lr.c-t/ãn e í
sua Divisão «lc Educação ICxtrJ-I*. .colar
de IO milhões de cru/ei ios anuais na fundação
ção de novos conjuntos r.ps Estados. O para
do artigo primeiro ..o projeto do radie Trindade prevê a
aplicação, anualmente, de dez por cento dessa dotação
(quatro milhões) paia o s.-tor escolar, onde serão ío*--
.liadas bundas marciais ,* de música. U projeto já Iniciou
sua tramitação nas Comissões Técnicas da Câmara. So
aprovado dará os meios de que carece a Divisão de Edu-
cação Extra-Escolar para levar avante o seu plano «Io
dotar todas as cidades brasileiras tle unia banda, que ve*
nha servir de instrumento ile melhoria da cultura da** po
pulações do interior.

io De;-.
i de 1 .
do a- ¦.

: çâo de
• -Ç-I.MI.

ii*.:a. através da
i')!:car a .!-.;ação

iiianutch-
líb linico

ülSi 1'ríplicé Para Escolher
Novo CoBsellieiro Para a COFAP

Em oficio ai- |"
soeiação Bra;:
o presidente n
tou-lhe a intíic.iç:
mes para ocupar

iidente da As-
. do Imprensa,
COFAP soUol-
.,, cie IrGs no-

o lusar destl-
nado aos Jcav-iallstas no iileníirlo
dariuoli: órgfto.

«O.s nomes coí. jornaüstós cB-
colhidos pel: direção da ABI,
s(*rãn submeilçiò.i a apreclaç&o
do sr, Ju.~ot.iiim Kubitsehek, «
querr. cnbcrú tü-cldlr aóbrp o

pi-oflsslonal que representará i«
tmpreíiBa no conselho da COFAP.

Qs Jirnialistas há muito tem-
po se encontravam som repre-
sentantes no órgão rederal dc
controle de preços, em virtude
da decisão arbitrária do c.,1.
Mlndello, que exigiu a destitui-
ção do sr. Am.]dur Clsneiros, jor-
nnllsta e promotor militar, jxir
motivos d<* discr*minaça0 polítl-
ca, a todos os tüulo.s absurdos.

Estamos certos — disse a re-
portagem o sr. William Sahio*
ne, superintendente ilo Iristitu-
to Educacional Euvaldo Lodi,
de Além Paraíba — de que as
mestras que fizerem o curso
intensivo que a Campanha Na-
cional de Merenda Escolar pro-
porcionou ao magistério pri-
mário da Zona da Mata de Mi-
nas Gerais, em colaboração com
o nosso estabelecimento, lan-
çarão novos rumos na luta con-
tra o analfabetismo, pois os be-
neíicios oriundos da Implanta-
ção do serviço de merenda em
caráter permanente, em cerca
de (loz municípios, alterará por
completo a fisionomia da ire-
qüéncia e do aproveitamento «le
alguns milhares de estudantes.

PBEPAUANDO MESTRAS

Empunhados em um trabalho
de soergulmento educacional
de uma vasta arca do Estado
de Minas — prosseguiu o sr.
William Sahione, procuramos
o prof. Julianelli, na Campa-
nha Nacional de Merenda Es-
colar, pois já programamos um
amplo trabalho de dinamizarão
do nosso magistério primário e
secundário, através de vários
cursos de aperfeiçoamento e de
extensão cultural, que colo-
quem nossos professores com-
pletamente atualizados com re-
lação aos problemas que os
cercam, de modo a poder resol*
vê-los com o máximo dc> sogu*
rança e proveito para os dlscen-

tes. Como ponto fundamental,
impunha-se um esforço no sen-
tido de se consegiilr a implan*
tação dos programas de meren-
da em nossas escolas prímá
rias de âmbito estadual e mu-
nlcipal, em caráter permanen-
to. Da compreensão do supe-
rlntendonte da CNME resultou
o curso que agora prepara mais
de vinte professoras rio cerca
de dez cidades.

COMBATE AO ANAIV
FABETISMO

O combate ao analfabetismo,
com a implantação da meren-

da escolar, será mais objetivo
ainda, pois já está comprova*
do que o maior problema de
nossa infância reside no cam*
po carenclal, havendo uma sub*
nutrição quase generalizada no
interior do país. Além de in-
centlvar grandemente a fre*
qüência, a merenda irará re-
sultados altamente positivos
para o aproveitamento escolar,
havendo índices de aprovação
muito mais altos, o que repre-
sentará em última análise, mais
vagas nas escolas para novos
candidatos, evitando-se ,-i repe-
tôncia, que é prejudicial a
todos.

PETFíóPOÜS:

rãm ¦iiiiiití^ iuiti§iE í cia
S&UVuUwl-jn IIIIIjUI ul

MESMO CONTRA A VONTADE DA COFAP

BAIXOU 0
NA CAPITAL

im

Assembléia amanhã para debater
— iWarthinha ca apcseniaòoria -

esta se-K.íia aspiração do proletariado
- Àpêlo cies írabaüiadores dirigido aot

üào PAULO, 13 (Pelo leleío-
ii,.*) — Os eonsumidòroa voltarão
u. adquirir rarne*. n partir ilo
hoje, por preços reduzidos om
5 por cento.

A decisão de tiizer rovlgorar r
Iiorlariii Ü3S, baixada pela CO.VP
o suspensa pela COFAP do cel.
Mlndello, partiu dos próprios nia-
gur.etes, Que, assim, tlecitliram
Ilglr em virtude de lei* expirado
o prazo, concedido polo órgão fe-
deral, para uma solução defini-
Uva sobre o assunto.

liem Dra-

«NOITE DE FBSTA»: A RÁDIO NACIONAL FAZ VINTE E UM ANOS

A proposi*
a. raluqüo nos preços ,.;> •
tol estranhamente repoil-iu
cel. Frederico Mlndello, ,,
imediatamente, ordenou u i
gação «Ia pbriaria.

«JS PREÇOS
Entretanto, apesar di. i, a

tado inicial, os aeougueiros
listanos ameaçam com o
out", caso o produto níio st-.l
belado nos frigoríficos.

Enquanto isso, portai, yHi
goclanilo o lilte a,,*- proem
Cr? 42,80, c:r$ 39,00, Cr$
CrS 32,30 e Cr? 10.00, correi
dentes fl qualidade üo pi;
desejado.

pau

PETRÓPOUS, 13 lUu cor
respondente) - Keaiirmaiiào
sua tradição com,, tun dos pio-

| iieiros na.luta pela aposi-nra-
| doria integral, os .i-abalha
, lhuf.ores desta cidade oo.nli-
I iniani ... luta.- por esta centi

tia reivindicãçâu. Dpmuigo
próximo, ás 19*3') horas reali*
;:ar-se-á na sede do Gijii.ii>
KcPbrtivo Cume.a. a Rua To
rena, número 1.5*11, uma as-

| sembléia para tratar uu cam-
panha pela apusi-iiladorm coin
salários integrais. .,os 5f- anos
ile idade, ou Ü5 anos de sei'
\l(.*Ü

MARCM1NMA UA
APOSENTAnORIÁ

1'csttuas comemoraçoti foram rtaluadas pela Rádio Nacional, anteontem, pela passagem tle seus vinte e um anos. Um programa
pecíal, 

"Noite th festa", foi apresentando aos ouvintes da PRI;.-o que ganhou sua maior idade. Aos telespectadores, a TV Rio levou
portagam onde foram apresentados os diver sos setores da Nacional com fatos e lembranças bastante ilustrativas.
olhídna no palco dn Rádio Nacional, vendo- se a esquerda o consagrado animador Paulo Roberto que comandou

Outros '^astros" c "estrelas" desfilaram nn prcigrnnm dc come-

ho ar umn magnífica re
As fotos acima fornm
a "Noite cie Festa". A esquerda, o Trio de Ouro em sua apresentação
tnòraçSOi

Quem Quer Ir
Paia Brasília?

Quinta-feira última, publica*
I mos uma reclamação do sr.' 
líoanesio Pontes Sette, mestre

! de obras que há nove mese."
aguardava uma vaga para ira*

I hallíai' em Brasília. Queixava-
so o trabalhador quo apesar de

* ser um operário especializado.
estava -sondo preterido, Vaga
somente para aqueles aue se
apresentavam com «plstolãoi*.

Ontem, o sr. Boanósio vol-
tou á nossa redação. Disso-
uos que Cora chamado do MI-
nislorlo do Trabalho e dali
encaminhado para a NOVACAP
onde lhe arranjaram colocação
para ir trabalhar na constru-
ção da nova Capital;

Adiantou mais que 'á na
Seção de Colocação do Minis*
lõrio do Trabalho afirmaram-
!he quo se a IMPRENSA PO-
¦ULAR conhece homens de ca-

pacldade, especializados, con*
forme afirmação de nossa noi a
de quinta-feira, existem ainda
mais duas vagas para trabalhar
om Brasília.

Transmitimos a comunicação
aos interessados, liilormaudo
mais que devem dirigir-se
dr. Raul Bezerra, a avenl
Rio Branco, i.85, 5' andar, sala
823, tfâlutoíw >lmteWA

A reálizaçãu desta assem*
l.lúia ser.', precedida pela ext;
cução de ura*| número da mar.
cliinha com música .sertaneja
:-fibr«- a .-inos.in .adori;.'. ii"
autoi'ia .!,! oparário Mii.-ionl

I Mun,/. .Co.i: ... leio da t.iiu.ea
! Cometa, é a ¦¦ r*, iuc :i letra
; ilesl:l inú ' '

lJí.; A ........ ;;.'.:,TAD(.j1 11 a

Pe!» '¦ ¦ lida pcleianut,
li; , í*.:ios lutando
,'; .. * . !!Osehl'iiflnri!i

i do dia.

parlamentares
mente, dp Cpiisrcssa Naeln-
nal, o atüiidiinento desta s. *¦¦-
lida aspiração* a atenção tio*
trabalhadores vem ns*,,,i *¦ •
Vúltiiiido para reclamai aoôio
dos parlamen ares. p:.*.*.*i esra
i'i!ivindicção. Neste ssnudu.
milhares do niensaÊrenu. oe
texto semelhante ao t*.u*
transcrevemos abaivo. .ein
sido enviados a numeresn-*
parlamentares.

cProssoguUldò na **a..,:',a-
nha há ,emo.i iniciada ieri.-
i-entementc ao projeto sonv*
aposentadoria ordeniária. uni
irãnsilo no Congresso Nacin.
nal venho .melai* paia V
Excia. no sentido de acren-
contar sua imprescindível c»*
laboração c espirl.o de Jusll-
i;a, a essa reivindicação uo-

bre. humana e justa do Drcle*
-ariadò nacional.

Desnecessário :e íari adu-
.(.r novas consideraçcie.s a rea'
pe!t0 do que significa paru o
trabalhador que, após virloa

j anos de atividade fecunda
< honesta, proficua e de Ingeri
• tes sacrifícios, "isslsíç ao de*
( .-aparecimento de suas forças
I físicas e caijaeidade produti-
i va sem uma garantia efetiva
' contra tó;las as a. rlbuiçiles
i advindas das necessidades hu-
; manas.

Cerios estamos que sobre' 
isso, V. .Excia. já meditou sré-
ri;i e profundamente, dai ne
gar seu apoio decisivo ao pro-
jeto do ."-"losonladoria para as
classe.-: obrolras de noss-i
terra >.

I?eceia-se ubi Colapso Iminente
n?. Indústria Têxtil Maranhense

ti
pi.

Coni
Tem*

Oue

iue

,1!;

esso vamos tra-
[balliar

réstia vamos lutar
lutar pola áposen-

I tadoria
havemos dc alcançar

[um dia
III

Contra a guerra, contra o mal
Contra lõda a tirania
Pela Paz, pela ordem
Pola Lei da aposentadoria.

IV
for alimentação farta c va-

Iriada
Para noa dar força e alegria
Para nós e nossa familia
Acabaremos com a carestia

V
Pela Paz de uni grande dia
Polo proje o de aposentadoria
Pelo Brasil que «5 nossa terra
Por estn luta que um bem

[encerra.
APELO AOS DEPUTADOS

Düiwiulaiúo, luudauittata.-

SÃO LUIZ, 13 (Especial) —
Se.-ruiu ontem para o Rio uma
delegação do industriais ma- ] 20 mil pessoas, que e a quan-
raniienses, a fim de solicüar. | io monta o numero de depen-
ao Presidente da República, 

'

providências que salvem a In-
dústria têxtil do Estado do
iminente colanso em aue se
encontra.

A delegação está constitui-
da pelos srs. Eugênio Barro-1,
Clodoaldo Cardoso, João Di;;>;

desemprego para cinco mil ia,
celoões e a íome virtual Dará

dentes da tecelagem estadual.

GRANDE ESTOQUES

Vieira, Eduardo Aboud. Aguiar
Ademar, /oca Jorge, Roíiiãò
Santos o Haroldo Cavalcanli.

PASSEATA DE TEÇELOES
O governador Mattos Car-

valho, em virtude do apéio
quo lhe íoi feito pólos opera-
rios, que compareceram an
Palácio dos Leões em impros-
sicmante passeata, está iiicli-
nado a viajar também para a
capital federal, a fim de re*
forçar o apelo dos represen*
tantos da Indústria a da As-
soeiação Comercial, que já
partiram. Na manifestação aue
fizeram ao governador, os
trabalhadores mostraram aui?
ii paralisação da indústria

, têxtil marantwouBS senta o

A crise na indústria de te-
eidos 6 causada pelos grandes
estoques existentes nas fábri-
cas de algodão, para os qual"
nfio há compradores. O Drecü
do metro do pano caiu (te 1-1

i para P cruzeiros, mas rriesme
j 

assim o poder aquisitivo loca!
não é suficiente para nar eva*
sao às fazendas ostno.inas.

OUTRO PERIGO
Com a noticia de que «era

j permitida. pel0 governo fede*
I ral, a exportação de algodão,

representantes de firme; nos
Estados vizinhos tim üpuj ra-
do no Maranhão, com frotas
de caminhões, para eomPrãr
algodão. De sorte, que mes-
mo quo se encontre uma so-
hição para o problema aoí
estoques, as fábricas e o ope--
rariado correm o risc0 de íi»
car sem ínatéria-primã, paí-ft

?-íí;;


